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-INTRODUCÇAO 

- Contem este volume seis artigos pu:.. 
blicados na « Revistc6 de Porl~tgal )) con­
tra a·s practicas adop tadas pela clictadu-

1! ra militar e republicana no Brazil e em 
opposição ás theorias liberticidas süs­
tentaclas pelos amigos ela mesma dieta­
dura . . 

t 
I• 

I 
. 1 

J. 

- 'Dêni sido 'clive,rsamente julgados estes 
artigos. Em todas as antigas provincias 
clo.Braiil elles têin sido mais ou menos 
integralmente . tranSCTiptos segundo O 

gráo ·de · liberdade. permi L tida á im.., 
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prensa, no lugar e na occasião, pela du­

reza elos tempos . Carlas vindas de todos 

os pontos do paiz c dirigidas á Revista 
de PortugcfJ.l apphmdem a attitucle elo seu 

collaboracloil, A, it~1pre1~~~ . po_rtugueza, 
alguns elos orgãos· mais-importantes de 

alta publicidade critica como as revistas 

mensaes ele Inglaterra, da Allemanha e 

dos Estados Unidos têm traduzido tre­
chos dos artigos de Frederico de S. · · · 

Por outro lado, se ·a Frederico de S: 

têm faltado desmenticros, porque são de 

indubitavel ·hotorieclacle · os · factos que 

elle ~ponta e commenta, :ó.ã<? lhe têm 

faltado insultos da parte dos interessa­

dos mais oú menos offenclidos pela ver­

dade. · 

Não precisavamos . do incentivo · das 

approvatões nü.rilerosas· que recebemos 

todos o.s dias e que agraclecein_os. Não te::: 
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memos tão pouco os insulfos. A nosso 
favQ!' temos uma força muito alta e no­
bre : a dá consciencia ao serviço da jus­
tiça. 

Apenas uma accusação ·devemos le­
vantar : Dizem ·os sustentadores ela Dic­
tadma que attacamos e diffamamos o 
Brazil. 

Procuram os amigos elo despotismo 
uma sombra por demais . augústa para 
abrigai-os. Dizer os erros e profligar os 
crimes dos doli~_inadores · do Brazil não 
é insultar aquelle grande e nobre paiz. 
É preciso ser grande a insensatez do 
Dictaclor, elos seus parentes, dos seus 
ministros, ele seus empregados e depen­
dentes de toda a casta e especie, para 
ter qualquer d'e_sses homens .a coragem . 
de dizer : Quem me altaca, attaca a pa-. 
tria! 

'--~----------------------~ 
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E dizem isto como se elles Tossem o 
Brazil! 
- Felizmente, para honra ela humani­
dade, o Brazil, graças a sessenla e cinc·o 
an nos de paz, de ordem-e sobretudo de 
liberdade, ahrio para si um grande cre­
dito na opinião universal. Sejam quaes 
forem os desvarios dos usurpadores tran­
sitorios, o Brazil obedecerá ao destino 
superior que fez as ·nações curaveis de 
todas a·s calamidades, de todos os males 
e lambem elas humilhaçpes amargas do 
despotismo. 

Dizer a verdade ao oppressor é defen­
der o oppr:imido e accelerar a éra da · 

sua libertação. 
Os verdadeiros patriotas, os ·homens 

justos de todos os tempos Lem sabido 
cumprir este dever. 

Os patriotas que se chamavam, Mitre-, 
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Sarmiento, Alhercli e tantos outros, que 
do Rio ele Janeiro, de Montevidéo, de San­
tiago e ela Europa, desvendavam ao num­
do o despotismo· militar ele Rosas, que 
esci'eviam contra o dominador da sua 
patria esses homens - perguntamos 
nós - seriam inimigos do seu paiz? 

Chamavam-nos decerto assim os jor­
naes de Rosas. A Historia, porém, co­
roará os nomes d'aquellP.s amigos da 
liberdade. 

E os proscriptos do 2 de Dezembro, 
que de todos os cantos ~a Europa, de­
nunciavam á execração do mundo o ho­
mem que supprimira a liberdade fran­
ceza, esses homems e o maior de todos, 
o propheta de Guernesey, eram por ven­
tura inimigos da França, porque do es­
trangeiro diziam a verdade ao dictador 

do t~mpo? 
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As linhas que escrevemos em clefeza 

da liberdade e da ci vilisação do Brazil, 

no mais absoluto e completo desinteres­

se, são a prova do nosso amor verdadei­

ro por aquella terra, que, na America, · 

é a mais hella·, a maior ela raça latina. 

7 de Setembro de ·J SUO. 

FnEnEniCo DE S, 
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DICTADURA NO BRAZIL 

OS ACONTECIMENTOS DO BRAZlL 
(Dezembro de 1889) 

Notic ias tclegt·aph icas da Hevoluçélo.- O exerci to c o. partido 
r~publica no.- Como na Hespanha.- As primeiras prisões e 
deportações.- Per1go nacional no Drazil. - O que fez D. Pe­
dro li. -Incertezas do futuro. 

Ha dez dius que o cabo submarino tem 

transmillido da America do Sul para a Eu­

ropa, ná concisão do eslylo telegraphico, 

noliciàs surprehenclerrles, que chamararn 

para aquella parte elo mundo a attenção ele 

lodos, mesmo elos que, em -tempo ordinario, 
1 
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jamais pensam no que vai pelo Occiden te, no 

sul do Equador. 

A queda de un1a monarchia c a con sc­

qucnlc c clnssica proclamação de uma rcpu­

hlica não são cspeclaculo novo para o nosso 

seculo . Estes ullimos tempos têm dcconiclo 

sem taes l'actos, gT:]ças ao utilita rismo po­

siti vo que domina tod as as identidades polí­

ticas tão em moela ha vinte ou trinta annos. 

A reYolta militar do Rio ele Janeiro, arpplia­

da, pr.lo seu resultado, n'uma revolu ção ; as 

produ mações; a deposição; partida do sobe­

rano deslhronado; a· mudanças de bar.rd ei­

r a , de sellos elo correio; as prisões, a::. J e­

portnções, os ma nit't!slos , nlé a bençãç do 

arcebispo - são episoelios obrigados d'cstes 

ch·amas nos paizes meridionaes, dram as tun­

Las vezes representados e de que a reYolu çuo 

hrazileira não é mais do que uma inespe­

rada c (alé agora) bem snccedicla ?'epl'ise. 
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Narrar a ' 'er'clade dos acontecimentos 

materiaes não é coisa possível; o telegrapho 

está ·laconico, faltam os antecedentes ; c ca.­

recemos dos detalhes intermediarias que 

só podem dar uma apparencia de logica· ao 

que, á primeira vista, se afigura inexplicavel. 

Existia no 'Brazil um· partido republicano, 

e esse partido tornava-se cada dia mais -nu­

meroso, mais ruidoso, mais ancioso por 

dominar o paiz. Existia no Brazil um exer­

cito esquecido, mal organizado, mal ins­

truido e mal pago : um exercito onde havia 

um official para treze soldados; onde o nu­

mero de officiacs e uma longa paz difficul­

lavam as promoções; onde o poLre soldado 

vivia fóra da viela do regimento, destacado 

em pequenas guarnições de 20, tO, 5 e alé 

2 homens, . pelas ·villas do interior, situação 

.dissolvente ele toda a disciplina e destrui­

dora de todo o resp·eito. 
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Ora, em todo o paiz onde houver um ,par­

tido adverso á fórma do governo, partido 

ardente e exacerbado pela i m pcissibilidadl.) 

de iegalmenle realisat· a sua ambição, c ao 

lado cl'csse ,partido houver um exerci to tão 

j uslamente descon lente de si mesmo e d0 

todo o mundo, como o exercito brazileiro, o 

aceordo entre eslas duas forças é falal por­

que é logic0. O que resulla d'esse accordo é 

sempre a mudança do goveni.o; pouco itn­

porta que seja Caslellar deposto por Pavio, 

Serrano por Martinez Campos, ou D. Ped.ro H . 

cleslhronado pelo general Deodoro. 

A revolução estalou no Riu ele Janeiro; c 

u que fez a guarnição d'aquella cidade em 

ponto um pouco gr'ancle, logo o fizeram em 

pequeno as guarnições elas capitaes das pro.­

vincias. A repu.blica surgindo n Rio appa­

receu nas pvovincias, como uma imagem que, 

nproximacla ele um espelho pa.rti.clo em mui-
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los pedaços, é rellectida inteira em cada um . 

déls fragmenlos mínimos. 

Invesligar causas não é porém a missão 

do ch.ronista, a quem sómcnte cumpre contar 

os acontecimentos. O que por ora se póde 

&aber, porém, da revolução brazileira cabe 

em poucas linhas, cxlractaelas elos telegram-. 

mas na ordem ela sua recepção, e por isso 

s.jngularmente humorís ticos: 

· cc A tropa em estado ele revolla. Beina. 

« tranquillidade.- 0 Imperador emPetropo , 

«. lis. Completa paz. - Foi preso o minis-. 

« terio.População c<Jlma. - Foi proclamada 

« a republica . Tudo inalterado. - O Impe­

<< nülor preso no seu pillacio. Ordem perfeita. 

« - 'Fica 'constiluido o· seguinte governo 

(( provisorio : Marechal Deodor·o da Fonseca, 

<< prElsidente sem ·pasta ; tenente-coronel 

« Benjamin Cons!ant, ministro da guerra;. 

« Campos· Sa1les, minis tro da justiça ; 
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« Quinlino Boca-yuva, ministro dos uegocios 

« cstrangeiro3 ; Aristides Lobo, ministro do 

« i 11terior; Ru-y Barboza, ministro da f a­

« zenda; chefe de divisão Wandelcock, mi-· 

« r·1ist.ro da marinha; Demetrio Ribeiro, 

<< ministro da agricultura, commercio c 

<< obras publicas. As províncias adherem. O 

<< Senado, o Conselho cl13 Estado, foram 

cc abolidos. A Camara dos Depu ta dos foi 

cc dissolvida. Reina socego. - O .Impc­

<< rador ,c a família imperial embarcaram 

<< para a Europa. - A Bahia não àdherc 

<< ao movimento. · Absoluta unanimida­

<< de, ele. ele, » 

Eis a concisa maneira de se fazer e de se 

telegraphar a historia n'este fim de se­

culo, 

Vieram depois as declarações. Falia pri­

meiramente o Imperador : diz que cede á 

força, que. se inclina deante das circumstan-

1 • 
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cias, e que, partindo, faz vo tos pda felici­

uadc do Drazil. 

Falia depois o governo provisorio. Diz que 

o povo, o exercito c a nwriiJ!ta ncahnrn de de­

pô r a monarchia; que o governo pro visorio 

governará alé haver um governo defin itivo ; 

que o governo provisoi'io respeitará tod as a~ 

op i niõt.:s, comtnnto que 11 ão sejnm con trarias 

ás do povo, ·do ext~rcito c da mr~rinha; qu~ 

co nservará lodos os funccionarios; que de­

fenderá ·as vidas c a propriecluclc não só dos 

hrnzilciros, mas até dos esl'mngeiTos. 

Depois d'isso vêm telcgrammas isolados 

noticiando ndhcsões das províncias ; depor­

tação do an tigo presidente do conselho ; 

prisão do snr. José do Patrocínio, o aboli ' 

. çionista ; pri são do snr. João Alfredo , ex­

prcsiJente do conselho, chefe do governo 

que clecrelou a abolição ; prisão do snr. 

Mayrinck; pri são do snr . Gaspar ela Silveii·a 
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Martins 1 
- lodos naturalmente por terem 

opiniões contrarias ás do povo, do exercilo 

e da marinha. Depois, outro telegramma 

annuncia que o mini stro da fazenda fôra aos 

bancos declarar que o novo governo mantem 

'1. Era fal sa a noticia Lelegrapbica da pnsao do 

sr . Jo3.o Alfredo e elo j ornali s ta Patrocínio. Foram 

porém presos muitos outros cidadãos. Bas ta c itar 

esles : Mayrinck, cpte depois tornou-se o banqueiro 

do SI'. Ruy Barboza ; cons.elheiro Gaspar Silveira Mm·­

lin s preso em Sa nta Catharina e depois deportado ; 

conselheiro Cancliclo Luiz Maria ele Oliveira obrigado 

a e'mi grar; conselheiro Carlos Affon so el e Ass is Fig uei­

redo encarcerado por algum tempo na fortal eza da 

Lage e depois banido; os deputados Vasques e Joa­

quimPedt·o Salgadopt·esos na Lagoa dos Patos, tjuando 

regress~vam para Porto Al egre e mantidos em pri­

são por algum tempo por ordem do seu antigo corre­

Ji gionario político Visconde de Pelotas ; centenas de 

cidadãos em São Luiz do Maranhão , nmi to s dos quaes, 

segundo o ex-go-rernador r epubli cano D' Pedro Ta­

vares, foram submettidos a tormentos (Gazeta de 
Noticias ele 50 de janeiro); Salurnino Cardoso, reclac ­

Lor ela Democracia; D' Peclt·o Ta,·at·es, r edactor ela Re-
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e-rectifica todos os con tratos celebrados pelo 

r egimenimperial , e que não haveria mudan~~a 

n 'essc assum.pLo consideravcl. Em seguida , 

.atravez d'outro telegramma, o governo pro­

~isorio declara que são eleitores todos os 

hrazileiros no gozo dos seu s direitos civis, c 

sabendo lôr e escrever . (Era o projeclo que 

iJJUblica, ele Campos; Carlos vonKoseritz, redaclot· da 
Rcfonna, de Porto Alegre, motTCLt em prisão no clia 
em que devia se r r emetLido para o Rio de Janeiro ; 
David Job e Ernes to Gerngross recla ctores do Jl!er~ 

cani"il do Rio Grande ; sr.llasslocber, redaclor da fi'ol lta 

da Tarde de Porto Alegre ; o es tancieiro Gaspar Sergio 
Luiz Barreto, lranspurtaelo para o Rio ele Janeiro ; 
.o p·· João de ~ie n ez es Daria, remeLl.ielo el o l'arnnú; 
f)'" lienrique de Car valho, recolhido :i fot'Laleza ela 
Lage ; Valeriano do Espíri to Santo , preso como cri­
minoso· polilico ; cincoenla e el ous cidadãos, remei­
t ido s jll'esos para o Rio ele Janeiro pelo governado!' 
.ele Sergipe eLe., etc. Ern l1 m, o numero el e prisões 
Mbitra1·ias e prisões polilieas elevou-se nos primeii'Os 
mezes do chamado regimen republicano a algumas 

centenas. 

1. 
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ja ~c e apresentado ás camaras pelo mmJs­

terio depos to com a ,monarchiu). Depois 

mnis um coronel entra para o .governo com 

o titulo de secre tario geral 1
; um barã0 e um 

vi sconde militares atlherem á rep ublica ; 

difl'::! r~ntes militares ·são nomeados governa­

dare:; das províncias, ou antes dos Estados 

- porque o Brazil, imitando o Mexico, Vene­

zuela c a Colombia ele outro tempo, lambem 

se chama Estados Unidos, como os Estados­

Unidos por cxeellencia, que com a arrogan­

cia que lhes é propria, não temerão decerto 

S l'l' confundidos com quacsquer outros esta­

dos uniclos. 

Chega depois a noticia ela nova bandeira, 

seguida dos novos sêllos do correio ; e, por 

nllimo, o ministro da fazenda Ruy Barboza , 

'l. O coronel Jacques Ourique. Outro secretario 
geral é o sr . Hermes el a Fonseca , um dos muitos 
sobri nhos do general Deodoro. 
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um antigo inimigo pessoa l de Pio 1x e de 

Leão xm, ad versaria feroz do Syllabus, an­

nunciu piedosamente á Europa que o arce­

bispo primaz da Bahia deu a sua benção ao 

novo governo. 

Eis-ahi a hisloría telegraphi ca da revoiu­

ção hrazileira. 

. . 
Vivemos n'um paiz onde ainda é permit­

Liclo ter opiniõ11s contraTias ás elo povo, ás 

do exe1·cilo e ás da maTinha. Temos pois 

plena liberdade de apreciar os acontecimen­

tos do BraziL 

O governo provisorio, que annuncia (como 

lodos os governos provisorios costumam 

fazer) que só governará emquanto não hou­

ver outro, parece-se até certo ponto, com o 

governo imperial. Declara que não altera o 

rcgimen financeiro ; declara que não muda 
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os funccionarios ; declara que continúa a 

pagar a lista civil imperial. Faz-se abençoar 

pelo arcebispo, como fazia o governo impe­

rial; e estabelece o suffragio universal, como 

o antigo governo decidira fazer votar pelo 

parlamento, que se devia abrir dentro de 

cinco dias . 

Só se distingue do governo anligo, porque 

chama Estados ás províncias, tem outra 

bandeira, outros sêllos de carta, - e prin­

cipalmente porque deporta c prende quem 

mostra opinião eontraria á do povo, do exeT­

cito e·da mm·inha . 

Se estas novas coisas são indispensavc1s 

})ara a felicidade e pilra a grandeza do povo 

brazilciro, pensamos que mudar uma pala­

vra, trocar um metro de fazenda por outro 

de côr diversa, c alterar uns quadradinhos 

de papel, eram realmente faceis de obter 

dentro do regi mcm im1)erial. E se o povo 
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hrazileiro tivesse reclamado cnergicamen te. 

ameaçando , quem ousará dizer que o go­

verno decahido negaria essa novidade .ao 

Brazil, essa coisa que parece indisp<msavcl 
r~ 
.r á feli cidade publica - islo é, o regimen. 

da prisão c da deportação para quem não 

pensar conw o povo, a marinha e o exel'­

cilo? 
i\'ão podemos perceber como todas estas 

coisas possam influir. }Jeneficamcnle nos 

destinos do Brazil. :QesejJI'ÍGmos saber se o 

llovo brazileiro só com estas mL1clanças se 

Hi tornar mais civilisatlo, mais energico, 

mais opto para realisar a sua missão ua 

historia. 

Esso missão ficará desde logo frustracln, 

se a republica federal impor! ar no enfraque­

cimento da unidade. l\'fuitos pensadores cs­

trangeieos affirmamjá que o Benzi! se divi­

dirá em vnrios Estnclos independentes ; c 
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que as rivalidades regionaes, de hoje, facil­

mente se transformarão em hoslilidatle 

incxlinguivcl. A communidade de origem, a 

raça, a língua, a religião identicas 1 não são 

sumcientes garantias ela conservação da har­

monia. Como muilo hem observou ha dias 

o Spectat01·, de Londres, tratando do Drazil, 

não ha no mundo dois povos que tenham 

oclio reciproco tão profundo como os Chile­

nos e os Peruanos, fl ambos descendem de 

hespanhocs, fallam a mesma língua, têm a 

mesma religião. A unidade certamente eles a p­

parecerá. Já um artigo do Tempo atlribuido 

ao snr. Oliveira Martins, artigo que (exilo 

·;ir·gem para a imprensa portugueza) Hio cita­

elo foi na imprensa curopf~a, e que tantos 

commentarios approvativos despertou da 

parte do Joumal des Débats ; do Temps , do 

Ti :nes e ela NeueFTeiePress, prevê a divisão 

do Brazil em trcsnovos estados, a Amazonia, 
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úm estado central, e o extremo súl destina­

do a ser absorvido pela Repuhlica Argentina, 

logo que esta, cessando a opposição do Bra­

zil, possa realisar o seu velho ideal de re­

constituil' republicanamente o anligo vice­

reinado de Buenos-Ayres, que comprehendig 

o Uruguay e o Paraguay. 

Atravez de tudo isto, a unica figura 

g1·ande, a mais nobre personalidade, é a do 

Imperador deslhronado, contra quem o ma­

r\isfesto revoltícionario do governo proviso­

rio nem uma só accusação ousou formular, 

e nem uma só queixa articulou. 

Esse velho deixa um paiz onde começou a 

reinar aos cinco annos de idade ; e tão hra­

zileiro foi elle que a sua Biog.raphia não 

deve ter este nome, mas sim o de Meio 

seculo ele Ilistoria do Bmzil. Cahiu· pelo 

excesso de algumas das virtudes que hão de 

immortalisal-o. O 'que· era a intellígenCia 
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nacional do Brazil ha cincoenta annos? Basta 

c;lizer que era talvez inferior á de Portu gal 

no começo do seéulo .... 

O Imperador D. Pedro H elevou o nivel 

intellectual do seu paiz sendo um rcÍ civiL 

Ot·a o Brazil , em vez de uma sociedade, 

seria hoje um quartel, se o Imperador fosse, 

não um rei constitucional, mas um maJor 

instntclor coroado. 

Se, em vez de um rei sabia, o Ilrazil 

tivesse durante esse periodo um s0bc· 

J'ano · soldado que, em lugar das bibli0the­

cas frequentasse os quu r leis, em lugar 

dos museus e elas universid ades visitasse 

os acampamentos e as fortalezas, a mo· 

narchia ainda existiria decerlo no Ilra­

zil. 

O divoréio do Imperador das coisas lnili­

tares, entendidas á hespanhola, foi o que 

salvou a civilisação hrazileira1 mas foi o que 
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perdeu a monarchiu. N'um paiz sem instrue­

ção, endc a brutalidade ela desordem mililar 

devia primar a tudo; a monarchia conseguiu, 

desde logo, formar a preponderancia elo 

. elemento civil, coisa que, na imerica latina 

só o Chile conseguiu muitos annos depois c 

que a Argentina só ultimamente parece ter 

1:calisado . 

E não se diga que era tarefa facil essa 

de preservar a paz interna pelo refreiamen lo 

da caudilhagen~~ A prova d'isso é ·que, ao 

Üip de meio seculo, essa paz desapparece 

subitamente, e o _caudilhismo resurge no 

Brazil, depois ele se ter afogado a si mesmo 

em sangue nos pa.izes mais adeantaclos da 

America lalinu. 

O Brazil está n 'este momento sob o regi­

men militar . Quanto tempo durará esse re­

gi~en? 

.No tempo elo Imperador, quando o sobera-
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no resistia aos ministros, se es tes insis tiam, 

a corôa cedia. 

Hoje, cruando o ·Marechal Deodoro pensar 

de um modo e os seus ministros de outro, 

querQ cederá? A espada, que não trem eu ao 

ser desembainlíada contra as instituições 

que o general j urára defender, não precisará 

mesmo reluzir de novo para fazer emmude­

cer e sumir-se debaixo do pó da terra os 

novos ministros, talentosos patriotas, mas 

pa lriotas desarmados. 

Quem garante ao Brazil que a revolu ção 

de '15 de novembro será a ultima? 

É , ·erdade que, segundo a declaração do 

g?verno provisorio, quem não tiver a opi­

ni ão do exercito c da marinha é um inimi­

go publico no Brazil, c será t ra tado como 

tal. .. 

Mas, apesar do exercito c da marinha, ou 

sobretudo graças a cllcs, tal vez nm dia, 
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n'estas mesmas paginas, um outro chronis­

ta (quem sube se o mesmo?) venha contar 

aos leito.res da I.lEvrsTA como se dcsfuz uma 

revolução no Brazil. 

50 de Novembro de '1889. 

FnEDEtuco DE S. 

u 



,. 
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AINDA 

OS ACONTECIMENTOS DO BRAZfL 
(Janeiro ele 1890) 

O Cjtte sabe a Europa da revoluí'ilo do 1\io de Janeiro. - O sr·. 
·Ruy Barboza c o fio eleclrico. - O Imperador não recebe u 
G,OOO contos.- Eslá desll'tlida a calumnia pro clamada ao mun­
do pelo Govemo Provisorio.- Annuncio de dec r·c to conlra u 
liberdade de imprensa. - No,•as viol encias. -0 sr. Hu)' Dur­
bóza annuncia il Europa uma grande bebedeira de algun s sol­
dados braz il eir·os. - A Dic tadur·a convoca a Constituinte paru 
Novembro de '1890. - Por·qtte quiz a Di cladura conservar·­
se um anno no poder·. - A relig i~o posilivista . - Legis l aç~o c 
impostos decr·c tndos sem auclicncia do povo. - Escravisaç:io 
do paiz . 

O Telegrapho Submarino continúa a ser 0 

grande orgão pelo qual se manifesta ao mundo 

a· vita'lidadc da nova Republica dos Estados., 

rHais ou menos Unidos, do BrnziL 
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Ainda não volvemos a dizer- Os B1·azis, 

- corno cá no Bcino se dizia nos vel hos 

tempos, mas Lalvcz a força das coisas traga 

em breve o antiquado termo ao uso da lin­

guagem corrente . Isto succederá, se, den tro 

de alguns annos, a palavra - Brazil- por 

fatalidade hi Lorica, deixar de sct· a expres­

são da in.tegridadc de uma nação, para Ler o 

valor de uma designação geographica. 

Até hoje, o publico da Europa sabe do Go­

verno Provisorio do Brazil apenas o que esse 

governo quer que d'elle se saiba . O snr. 'Ruy 

Barboza, ministro elas finanças (c, ao que 

parece, minisli'O do fio elcctrico) tem o Lelc­

gramma facil , fluido, longo, monolono, pol' 

vezes infeliz e frequentemente conlradictorio. 

É natural, de resto, que cjam extensos e 

repetidos os telegrammas de quem telegra­

pha á custa da Naç:ão, para se pôr bem em 

evidencia perante a Europa, deixando n'uma 
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modesta sombra os collegas ]Jcm -ama­

uos. 

Que valor, porém, tem estas mensa gens elo 

snr . Ruy llarbozo, que tão sonoramente se 

dirige assim ao mundo? O novo c ardente 

miuistro , sob a garantia do seu nome, ainda 

en luo desconhecido na Europa, affi nnou que 

o Imperador, ao partir do Rio de Janeiro, 

tinliU recebido a quantia de cinco mil c.ontos 

que lhe fôra oll'erecida pelo Governo Provi­

sorio. Emquanto o velho soberano se achava 

entre o Drazil c a Europn, isolado no mor, 

sob a plac.idez cs lrellada das noites do A tlnn­

lico, a sua calma conscicncia rle homem 

justo que viu, perdoou e esqueceu tanlns 

miscrias, não I h e ex prohrou decerto essa 

falta de cnracter, com qu e o snr. Ruy Barboza 

no cmtunto, o macuhn>a pelo tclegrapho. De­

pois o Imperador chegou a Lisboa e o mun­

do soube que uma das primeiras palnvras do 
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Governo Provisorio linha sido uma cruel fal­

sidade. 

Depois d'essa eslreiu telegraphica , tudo 

c• r'a de esperar da bacharel ice revolucionaria. 

E (coisas d'este 11m de seculo !) a cleelrió­

ducle, fulmen cmli, passou a servir de trans­

missor dos arrazoados ele um letrado repen­

tinamente volvido em interprete de um sol­

dndo . 

Os rnililares, quD no dia 15 de novembro 

necessi taram de alguns hachareis com boa 

prosodia pum reduzirem a escripLa a revo­

lul:uo do quartel, não andaram mal, cha­

mando, en tre outros assessores, o snr. ll.uy 

Dnrhoza. O Times que, ha mais ele um seculo, 

tem visto nascer c morrer tantos governos, 

fJ 11c está cansado de noticiar pronunciamien­

los hespanhoes, revoluções de mestiços his­

p,mo -nmer'icanos, massacres de Ilailis, clepo­

sil,' õesde lyrannos, fuúlnmentosclepalriolas, 
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exaltações de coroneis, deport:J ç·õcs de gei·lC­

encs, constituições fei tas por grandes orado­

res , juradas por doutores, perjuradas por 

rT~ :uechacs, ludo entre os triumphos c as 

dcsa ppari ç:õcs de Grandes Homens, todos 

mais ou menos e pot' algum tempo salva­

r!oi·es de la palria , 1'eslauradores ele la l1·­

hertad, ele., -o Tim es repelimos, chamou 

f 1 snr. Ruy Barbo,.;a de garTttlo d1' . Brwboza, 

tnn ta impressão lhe causou es te revolucio · 

11ario novo que conseguiu, pela sua f::rcuncla 

maneira de argumentar com a Europa, dar 

urn pouco de interesse c r e]c,,o ao typo jú 

banal c gasto do Estadisla sul-nmericano , 

em épocas de gloJ'Íosas Tevoluções, de sal­

vações ele paJTia, etc. É que a zarzucla hcs­

panhola, traduzida em hrnz ileiro, pódc pa­

recer , a principio, coisa original. 

Ai de nós ! a t elo Drazil! bem pouco ori­

ginal é ella . 

,, 
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O snr. Ruy Barboza dtt-nos um promplo 

exemplo de incorrccção hespanhol~ sem­

pre que trata das relações exteriores do Bta­

zil, c tantas são as suas communicn<.~ões 

para a Europa, que o seu collcga dos nego­

cios cstrang:eiros, annullado, deverá La l­

Yez, para matar o tempo, ir tratando elas 

finanças. Mas, a fci<;ão mais in l ercs~an l e 

da eleclriciclade polilica elo ~nr . Ruy Bar­

boza é a sua ingcnuiJade. Assim, ellc lcle­

grapha ao rep1•esenlanie financeiro elo Bra­

zil em Londres ordenando-lhe que desminta 

Lodos os teleg_ram mas desfa v ora v eis á Rc­

publica . Esta ordem de clcsrnenlido incon- · 

dicional cria para o funccionario uma cx­

traordinaria obrigação de mentir! E se vier 

um telcgramma incontestavelmente verda­

deiro, embora desfa voravel ú Republiça? -

Desminta! mandv. o ministro, -e o agcnlc, 

desmentindo, Tlllhl icn R nrdem de desmenti?· 



Al:IDA OS ACONTEClllEi'iTOS DO DHAZIL. 27 

com espanto e galhofa de toda a imprensa 

inglr.za. 

Quando foi revelada ao mundo a intenção 

em que eslava o Governo Provisorio de se 

conservar no governo o muisdellnilivamente 

que pudesse, o snr. Ruy Barboza declarou 

que a imprensa brazilcira apo iava essa de­

sinteressada resolução. Que valor tem a 

opinião dos jornaes, se, n'csse mesmo dia, . . 
et'a ::mnunciada a suppressão da imprensa 

da opposiçuo? É desoladora a posiç·ão dos 

jornaes no Drazil; os mais independentes , a 

custo arriscam a sombra de uma observação 

ao governo, diluida em longas c cáutelosas 

phrases; os caricalurislas desenham apo­

theoses do vencedor; a espirituosa Gazela 

de Noticias deixa passar os mais soberbos 

assumptos c o grande Jo1·nal do CommeTcio 

a-pplaude desageilado a dictadura. Elles sa­

bem que um artigo contrario ao governo 
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seria para elles a su ppressão c a rui na, e 

não ignoram que c:m tinuarn a vi ver só _po1· 

méra , condcscendencia do poder mililari­

sado. A Repuhlica, assim; em menos de dois 

mezcs, destroe a liberdade ue imprensa qttq 

o Impe:rio garantiu e sustentou durante ses­

sen ta annos. 

Todas as instituições representativas esluo 

~bolidas. A liherclade do cidadão está con; 

fiscada. Hoj ('), ~1o Brazil, não ha trihunacs, 

não hu leis quo protejam o individuo con lr~ 

a violencia quando ella vem do governo . O 

cidadão é preso, deportado , sujeito a !orl a~ 

as aggressões officiaes,. sem ter recurso ne~ 

nhum contra ellus. O poder :n·mado dos 
' soldados e dos · marinheiro~, não lem ou!t·o 

limite , nl~m _du sua Yonlade,. E o regi­

men da suspeita, da. delação, . as scenus de 

perseguição po1ilica, cidadãos eminentes 

transportados pelas ruas entre .as b~yone-
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ln s ', espectaculos clcsconheciclos ela popula­

ção brazilcira, tudo moslfa , que cslá des­

trui da a civilisação política elo paiz. · 

!. Depois do motim dos soldados do' 2'' regimento 
de artilharia montada , no dia '] 8 de dezembro, l'oran\ 
presos e conduzidos ao qu artel general , para aiii 
sei·em interrogados, varios cidadãos eminentes, enlt'c 
0 3 quaes os co'nselheiros Ferreira Vianna, marquez 

. de Paranaguá, All'i·edo Chaves, Carlos Affon so, Tho­
maz Coelho, visconde de Assis Martins, todos ex-mi­
ni stros , deputados ou senadores clemiltidos pela 
guarn ição do llio ele Janeiro. O conselheiro Thoma1. 
Coelho, ex-ministro da guerra e senador, passou pela 
rua do Ouvidoe a pé, sem chapéo, mel! ido dcnlro de 
uma escolia ele 80 praças .. O onlcial qu e o pr·endeu 
no seu escriplorio de advogado não consenlio sequ er 
qu e el le tomasse o chapéo. Passou ass im esse cida­
dã ~ respeitavel deanle de seis ou se le escriptor iri s 
de jornaes, que antigamente noticia vam indignados 
qualquer violencia co ntra hcbaclos ou ga.lunos. Ainda 
em 1888 alguns cl essc.s jornaes cobriam de clog·ios ·o 
pon scllteiro Thomaz Coelh o, membro do gahinclc 
que clecrelou a ab ol i ~ão lo tai da e cravidão e publi­
cava rn o seu rclt·ato. Desta vez não houve um sú jot'­
nal <[ L\e ousasse sequ er nol.iciar e mui lo menos con­
demnar a clesnecessaria brulalidacle. 

2. 



5Ó F'ASTOS DA DICTADUflA NO DRAZ!l,. 

··E o Governo Provisorio ousa pretender 

que commefle todos cs1 C's crimes contra a 

JiJJerdnde· por motivos de salvação publica! 

Mas, se os brazileiros lodos adiJeriram á Rc­

'publicà, como o governo annuncia pnra a 

E-uropa, qual a dcseulpa para esse confis'­

·co da liberdnde? Não será difficil dcsco­
bri'l-a . 

. O militar que por sua propria deliberação 

tomou o logar de chefe do governo marcou 

·a si mesmo um ordenado superior ao de lo­

d0s os Presidentes de Republica do mundo, 

excepto o da Republica J?ranceza1• E o paiz 

a-inda lhe deve ficar grato, porque se elle qui-

1 . . O pr~sidenle da Republica Franceza l'ecebe 
240 conto:; ; o sr. Deodoro 120 contos (e seria pre­
ciso fazer a· conta do que recebem lodos os membros 
da sua numerosa J'amilia loda ell a muito bem emp,·e­
gada e largamente remuner~1rla pela dicLadura); o 
prcsiden Lc da R c publica Argentina 117 contos; o dos 
Esl.ndos Unidos ·100 conlos; o do Mexi co 84 contos. 
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zessc levar o Thesouro Nacional para a su:i 

casa ninguem o podr-ria impcd it·. Os cida­

dãos qu e se consliluiram ministros dobraram 

os ordenados antigos de ministro. Es t e~ sim­

J•lcs a elos indicam claramente que o Governa 

Peovisorio, em ma lcria de delicadeza c de 

escrupulo se parece com as demais Lyrannias 

mi li tares da America _ Os pre ls dos so ld ado~ . 

os soldos dos officiaes, que crearam a nova 

ot·dem de coisas, fo ram augmentados; e 

fu ram conslitu idas noras pensões mi litares. 

Um sumplu oso palacio foi co mprado para re­

sid encia ·ao marechal chefe do Estado . O cu-

Todos os outros presidentes da America recebem 
ainda menos. E' verdade que quasi todos os presi­
dentes da Ameri ca hcspanhola corno os inclitos gene­
ralíssimos ~l aximo Santos e Guzman Blanco, do Uru­
guay e ele Yenezucla, f:1zem fortunas colossaes. Devem 
ser excluiclos desta regra os presidentes elo Chil e, 

paiz onde, nãoexislinclorn il ilarismo politico, predom i­
nam por conscque11 cia o pal i'ioli mo c a hones tidade: 

" 
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valheiro mandado ullimamcnte ao Rio pelos 

snrs. Rothschild para assessorar o minislro 

da fnzcnda c pnra velar pelos interesses dos 

\ credores do Brnzil, estranhará o ir enconlrar 

n'um paiz civilisado quasi que os mesmos 

cslylos cl'elle conhecidos outr'ora no Eg-ypto 

e na Tunísia. Dirá talvez o enviado dos snrs. 

Holhschild 1 que 11111ilo grande deve ser o pn­

triolismo dos revolucionarios, a julgar pela 

largueza com que, por suas mãos, elles se 
vão recompensando. 

A alegria da tropa é naturalmente 1.'11llilo 

grande tambem. Foi, sem duvida, estn ale­

gria que mo li vou a revolla do dia 18 de tlc­

tcmbro que o snr. Ruy Barboza explicou ü 

Europn como uma gmnde bebedei1·a de sol-

L Eslc agente, homem de grande capacidade e 

I 
cujo nome é conhecido de todos os financeiros eur•o­
,peos, esteve dous mczes no Ilio de Janeiro. LirniLou­
se, porém, a observar e nuo inspimn en nada o 
sr. Ruy Barboza . 
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dados. E não se reuniu, co~10 ou lr'orn, o 

Çlub Militai' para lavrar um. protesto· contra 

essa injuria q.ue um ministro civil, perante. 

o estrangeiro, Lança assim a todo o exercito 

do Brazil! 

Q Go1'erno, que ainda tão impropriamente 

se chama Provisorio, trata por lodos os meios, 

de afastar o tl!-ais possível a época da prns" 

!ação de contas á nação legitimamente re­

presentada por uma Assembléa Conslitui.nlC' 

Os csl_rangeiros , aceus::un ·o hrazileiro de 

<< tud9 adiar para o dia seguinbe >> : c aos 

viajantes impressionp. clesagraclavelmenle, o 

eterno amanhã f amanhei f que se ou v e q lra­

vez do Brazil. .O Go.verno Provisor·io esse já 

nãq diz amanhei . Diz : Para o annoJ · 

A reunião da Constituinte, ·deixadn entre-. ' ' 

vêr na primeil'a proclamação da Rcpuu:iq 

c.t.o.eitamente promettida ao paiz GOmo coisa 

ina~iavcl, foi m:irc~~a , para, o dia .'15 de no; 
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vembro de 1800, on antes, sr.gu ndo o ca lcn: 

<lario da seita positi,isla d'ondc sahem o 

cà j3cllães da republica. para tantos de Des­

drtes· de 102! A sede do dt~spotismo é á 
expli r-ação unica d'cssa sonegação do poder, 

retido a lodo o custo, quando devia ser, sem 

demora de um dia, resliluitlo ao seu legitimo 

c unico senhor, a soberania nacional. 

O go-verno declara qne com~cdc o dit·cilo 

de voto a todos os homens, mniores de 21 

annos e que souberem ler c escreyer; e diz 

mais, que esse direito caberá lambem a lo­

dos os estrangeiro:> « que não fizerem dccla­

rnÇão formal do proposilo de con ervar· a ua 

pr~miliva nacionalidade ~>. Firmado n'cssc 

decreto e exagerando hypocritamenle as dif­

ficuldades de transporte no lerrilorio brazi­

lci•·o, o "governo militar a fOrma que a reu~ 

nião da Constituinte não se• ia possível anld 

tlc doze mezes· c cita o ex mplo da lei elei -
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loral d~ 9 de janeiro ele '1881 cuja difficil 

applieaçã·o forçou . o adiamento da .eleição " 

pnra. o Jlm cl'essc anno. Mas quem dec_i1liu 

esse adiamento? Foi a represcntar,ão nacionnl 

c soberann, quando o paiz se achava ·organi-

s~tlo, constituído, em plena paz , com .u'rn 

.governo 1egal, leg itimamente m~miclo . dos 

poderes necessarios para governar. O ad in-

mento interessado de hoj e sú tem por. rno_-

livo a vontade e a v:mtagem dos occupado-

res .do poder. Faliam qa difficulcladc dç 
org:misar as novas li stas clcitoraes , ho1.ncns 

. q~e não ncl~aram dil'ficil o mudar . n' Lli1Ji) 

manhã todas as instituições do seu pa,iz.! A 

lei de :1881 estabelecia novas cireumscrip­

ções, allerava todo o sys l.ema eleitora l e 

. exigia do eleitor uma prova j udiciaria . de 

renda, prova complicada c lenta. O decreto 

novo só exige do elei tor o sa l~er ler c es.cre­

ver, coisa de prova f:Jc il c rapicla. De 188·1 
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para 1.890 melhoraram muito os mrios ·de 

commu nicação no Brazil ; c a prova cl' isso é 

que, em lrrs semanas, segundo proclarna o 

snr. Ruy Barboza, a llepublicu flcou ncei(n 

e inslallacla em todo o paiz. Parece porém 

que as estradas, os caminhos de ferro, 'OS 
. -

\·vpores, os telegraphos, os correios que 

trnnsporlam os governadores mililarés para 

ns ·províncias, que transmiltem a nova do 

advento da Republica mil i lar, não serve in, 

não funccionam, quando se trata de orp-a­

nisar legalmente essa rcpublica e de apressnr 

o fiin do militarismo arbitraria . 

· A população do Brazil , segundo os calculas 

optimislas, orça por H,OOO,OOO de habílan­

lcs . Nos paizes onde é forte a proporção mas­

culina, essa· proporção é de 48%; no Brazil 

é cerlamenle inferior; mas, se adaptarmos 

48 Dfo, temos 6.720.000 homens n~ llrazil. A 

Í1l'Ôporçâo nas idades da população· niasti.i-



{ 

,Ut\D.\ OS MONTEOI~IENTOS DO lll\AZIL. ~7 

lina é de 40% para os maiores ele ~i annos, 

sejam: 2.698 .000. A eslaLislica geral hra­

zileira mos tra que, na população mascu­

lina , apenas 25 %sabe lêr c escrever, o que 

clú, como numero de ele itores, 6'41, 000. Ora, 

jú são elei tores ac lualmcn!c, es tão alistados , 

c são por!arlores de diplomas pcl'petuos 

'220,000 eleitores . Restaria-m pois a alistar 

lfO'l,OOO novos eleitores. O numero de es­

trangeiros ca pazes do dit·eit o clci!ornl cs lú 
.I 

comprchellllido n'es!c al ga ri :s mo. A popula-

ção cslrangciranoBrnzil nu o sq ach a afastada 

do lilloral c vive nas cidades ou ú margem 

elos caminh os de ferro. Í~ p1·cciso ter em 

,·isla que gt'Ll nLlc parlc elos imrnigra ntcs ita­

lianos c porluguczcs não sabe lêt· c que a 

popu.laç.ão co lonial ilali nua c all crnã aprc­

sonla uma forlc porcenta gem de mulheres c 

ercn ncas . llnvcrit avulladissirno numero dn 
,\ . . 

csll·nngeiros que quererão CO II Scnnr t sua 
3 . 
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nacionalidade; e a grande maioria dos que 

1acitamenle acei tarem a nacionalidade bra­

zilcira será composta dos estrangeiros pobres 

c i Il etrados não di spondo nem ele tempo nem 

de recursos para ir fazet· declarações ás 

nucloridades . Será muito extraordinario se 

o novo rcgimen eleitoral der ao Brazil mais 

500,000 eleitores . E esses novos eleitores 

residem quasi todos nas povoações porque, 

no sertão, o homem que sabe lêt' c escrever 

tem sempre uma situação que já o fazia 

elei tor pela lei antiga. 

Esla implcs exposi ção hasta para mostrar 

a inaniclacle elas rnzõcs em C!IIC o Governo 

Provisorio se fundou para protelar a época 

da SL1a prc .. la ção de contas á nação . Com esle 

acl iamen lo, clle obedeceu apenas á ambiç5o 

propria· rr ·ão jacobinismo .seclario qne; úos 

ornaes do llio, em ar tigos ofllciosos, acon­

selha aci"governo que trale a nação como a 
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um vencido, excita as pa ixões e os .oclios, c 

pede, implora, mnis despotismo, mais arhi­

trnrio, com a mesma cxnltação c.om qu e a 

mocid ade nobre, de ouins éras e de oulros 

paizes, ped ia mais liberdade. 

A llcpublica, qu~ a principio se dizia lilo 

federal, conserva sob o domínio clirecto e 

arbitraria do llio de Janeiro, as an ti gas pro­

víncias a que chama Estados. A centralisação 

revolucionaria faz·sc sentir mui to mais do 

qu ; a ccn!t'alisação imperial. 

O Brazil de hoje póde ch::nna r-sc a si mesmo 

--=- Estados-Unidos - tanlo quanlo quizcr, 

Os unicos Estados-Unidos que na historia 

correspomleruo sempre ú idéa de liberdade, 

de dignidade e ele fo rça moral, são os Esta­

dos-Unidos ela America do Norte. E por isso , 

a imprensa d'aqucll c grande paiz tem mos­

trado o maior desprezo pela aventura jaco­

bino-mili lar elo Brazil. 
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Não cstrnnhur:i isso qtlem compçwar o 

nascimênto das duas repyhlicas . 

O povo hrazi leiro cslá hoje deba ixo de uma 

tyrannia mi litar que ellc não elegeu; e o 

direito de lançae impostos que, ha 500 an­

nos, o poyo inglcz con leslava ao rei de Ingla­

letTa, eslú usurpado no Brnzil , em pleno se­

culo x1x, pelo sne. Ruy Barboza. 

O po Yo das colonÍ;IS norlc-omericanas, no 

seculo passado, revol!ou-se , passou pelos 

sacriOcios ele uma guerra cru el, porque, nila 

tendo representantes no porlnmcnlo inglcz, 

con1cstaYa a esle o dirl ito ele lhe lançar im ­

poslos. A fúrmula - No repl'esenlalion, no 

lax alion, que aquelle povo adaptou, é o 

lemrna carac.terislico elos povos civilisaelos. 

o povo hrazil.eiro es tá rrivado hoje da sua 

rcpre~ cn la ção; e, desde que elle se organi­

sou conto nação indcpcndcnlc, é n primeira 

vez que paga impostos creados por oulrns 
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entidades ·que não as nomeadas por elle. A 

entidade que hoje lança impostos no Brazil, 

é um simples advogado, commissionado por 

alguns soldados. 

ARepublica Brazileira comeÇou destruindo 

o principio que foi a gloria e é o fundam ento 

da Republica Norte Americana. 

É que enlrc cllas medeia mais do qu e um 

seculo, mai s do que a distancia que vai de 

Boston ao Rio de Janeiro. Divide-as o im­

mcnsà abysmo que separa um Washington 

de um Deodoro ela Fonseca. 

Os individ uos que usurparam o· poder 

publico rio Brazil não . ~e limitam a dispôr 

da fortuna dos cidadãos. 

Elles . fazem leis sem consultar o · paiz ; 

elles se arrogam o direito de regular tudo, 

sem audíencia da nação, com · uma aucloi;i-
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daclc a que nem o Czar ousa pretender. 

Membros d'cssc Governo Provisorio fazem 

discursos em que r icli cnlarisam as eleições 

e faliam do I·cgimen c elas liberdades parla­

mentares com o mais cynico desprezo . 

Com a confiança que o chefe selvagem 

tem na violencia, co mo uni co systema de 

governo, os republicanos, empossados dos 

allDs cargos governa li vos, pa1'ccem nada 

temer; mas, na realidade, tudo lhes mellc 

medo; e a prova está em que os novos se­

cre larios de Estado estão sempre a decretar 

novas medidas ele rigor com o fim de con­

solidar uma situação que proclamam irra­

bala vcl. 

. Tudo lhes parece simples, tudo imaginam 

possível. O direito de fazer leis não pertence 

mais á nação . Uns officiues e uns civis quacs­

quer invesliram-sc a si. mesmos d'essa su­

prema attribui ção. E, se alguem lhes falla na 
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futura Assemhléa Constituinte, respondem 

~orn sarcasmos . 

Os Terroristas francezes apo iavam-se no 

concurso elos Cluhs e dns Secções; os jaco­

hinos mi litares elo Drazil recebem o applauso 

dos seclarios rancorosos c dos seus prose­

lytos da ultima hora, ainda mais ardentes. 

E o Goyerno registra os parabcns dos em­

pregados publico·s, ome os maus Yersos que 

lhe dizem c a musica mal con lraponteada 

dos h-ymnos cncommcndaclos. 

E, quanuo a febre amarella póde começar 

terrível no f\io de Janeiro, quando saltem 

pela barra fóra ciJadãos deportados, os mi­

nistros renJCdciam ao perigo cl'aquella des-

_graça e zombam dos violentados, escrevendo 

em baixo dos officios : - Saude e frater­

nidade! 

E se cada dia não lhes traz uma idéa, 

como ao jornalista celebre, cada dia é assi-
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gnalado por uma grande reforma social c 

política, ingenua c simplesmente co ncebida, 

com uma con fiança fetichista _nos milagres 

de que é capaz uma lei desde que, para 

fazel-a, haja papel, penna c tinta. 

«Art. 1.0
• Es tá separada a Igreja ·ao Es 

tado. '' -Escripla e5ta linha , es tá resolvido 

todo o problema da vida religiosa de um 

paiz! 

Mas, o Governo Pt·ovisol'io não cliz qunl 

Igreja é a que fica separada do Estado. Será 

talvez a Igreja Calholica, mas não é com 

~cr t eza a Igreja Positivista que é a da reli­

gião do Governo, apesar de dizer talvez o 

marechal Deodoro que, m~· sterio por mys­

terio, entende tanto o da Santíssima Trin­

dade como o da Philosophia de Augusto 

Com te. 

A Igreja Pc;>siti vis la es l::í no Brazil com 

todos os privilegias e fóros da religião offi-
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cial. É intoleran te, dominadora, exclusiva e 

o Governo impõe a opinião d'ella, J:nanifes­

tada em suas divisas. 'Ella regulou o pa­

vilhão republicano, ella dá interpretações . 
legaes e religiosas dos aclos do Governo, 

nos .editoriaes elo Diario O(ficial. E o peor 

é que não ha Igreja sem Padres e estes, 

tonsurados ou não, precisam viver. Os pa­

dres catholicos podem viver do allar, se­

gundo o conselho de S. Paulo ; os posi tivis­

tas, não tendo altar, mas tmiclo necessidades , 

terão ele viver do Thesouro. Emquanto a 

nova religião official não entra no gozo de 

uma larga subvenção, o que não tardará, 

vai desde já desfructando o monopolio dos 

empregos publicas vagos naturalmente ou 

pela demissão ou aposentação dos titu­

lares. 

Esta situação privilegiada dos membros 

de uma seita é o que o Governo Provisorio 
5. 
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chama a liberdade ele cultos . Privilegio por 

privilegio, preferimos as vantagens nomi­

naes que tinham outr'ora os catholicos; ao 

menos, eram alguns milhões a gozar d'cssas 

vantagens, emquanlo que os altamente fa­

vorecidos de hoje são apenas algumas cen­

tenas de pedantes c pedin tes de empregos\ 

E assim, no Brazil, o desvio cerebral de 

um gcnio francez, phantasia que, no Quar-

tier Latin , foi ha 40 annos , uma blague 

sem espírito, já velha e fóra de uso em 

Coimbra, ha 25 annos, está grassando tar­

diamente na Republ ica Brazileira. Verdade 

é que viajantes têm visto, ultimamente, no 

centro da Africa, mulheres de chefes, met-

lidas dentro de crinolines do Segundo Im-

1. Não nos referimos, está claro, aos dous chefes 
ela seita positivista np Bl'::tzil, os S I'S. Miguel JJemos. e 
Teixeira ~Iencles que sempre têm dado pmvas de 
desin leresse. 
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perio que lhes são vendidas por missionarios 

inglezes ! 

O lado comico não deve comtudo fazer 

esquecer o que ha de odioso n'esta intole­

rancia religiosa propria das religiões novas 

quando se lornam officiaes. Entre este chri­

stianismo novo que vivia no Rio de Janeiro, 

não nas catacumbas, mas sim nos cafés e 

nas salas elos escreventes de secretarias , 

entre a nova seita e Constantino-Deodoro, 

ha l~ços de gratidão, compromissos sérios 

e solidariedades naturaes. 

O clero numeroso e o pequeno numero 

de fieis ela nova religião official dirigiram 

uma mensagem ao dictador, elogiaram-lhe 

a v i o lcn~ia., pediram -lhe que não tivesse 

medÇJ de ser despota, suggeriram-lhc que 

não fizesse cas.o nem ele eleições nem de 

representação nacional. Contaram-lhe n'essa 

mensagem que, em França, o parlamenta-
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rismo por pouco que não foi derrubado 

ultimamente, mas que o seria em brev~. 

Esta apreciação era natural porque os · posi­

ti vistas brazileiros, deodorianos na sua terra, 

devem ser boulaiJgistas em França. 

Aos militares governantes e aos advogados 

ambiciosos, que se vão servindo do exercito, 

é agradavel ouvir .esta exaltação do despo­

tismo . 
A t~~ranma que elles exercem necessita 

um pànto de apoio moral e a dictadura 

julga encontrai-o no pedantismo da clerezia . 

positivista, discípula fanatica do apologista 

do crime de 2 de dezembro e do philosopho 

que convidou Nícolau da Russia a conquistar 

a Europa e a reduzil-a ao despotismo. No 

Brazil, os po·sitivistas de sei la applattdern esse 

despQtismo, quando elle apparece, e quer 

destruir o passado, escravisando o presente. 

para dominar no futuro. 
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No Brazil a questão hoje não está já posta. 

entre a Republica c a Monarchia. 

A lucta é entre a liberdade e a tyrannia. 

A lucta vai ser entre o exercito estragado pe 

los jornalistas arnhiciosos; pelos professores 

pedantes, entre esse exerci to político, ser­

vido por seus escribas e que não quererá 

largar a rendosa tyrannia , e a sociedade civil 

que terá de r"eagir ou de se anniquilar. A 

na ção lerá de mudar ou de devorar o exer­

cito político ou o exercito político acabará 
de humilhar B de devorar a nação. 

O Brazil, se não sahir da Lyrannia militar, 

convencerá o mundo de que · não era digno 

da liberdade de que gozou ·durante sessenta 

annos. As insti tuições liberaes, a segurança 

individual, a liberdade de pensamento, a 

paz , a tranquillidade que o distinguiam tão 

nobremente na America do Sul, parece­

rão então resultados fictícios e transitarias 
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?e uma organisação política artificial, supe­

rior ao verdadeiro fundo de ci Yilisação dos 

brazileiros . Haverá quem diga que os povos 

não podem fugir á fa talidade das leis da sua 

vida e a tyrannia militar do Brazil de hoje 

deverá talvez ser considerada o período inc­

luctavel de barbaria,já transposto pelo Chi le, 

talvez apenas terminado pura a Argentina e 

sob o qual vivem, mais ou menos afflictas, 

as demais nações latino-americanas . . 

Até a pouco tempo, o Brazil uestacava-se 

entre as nações ~hrislãs c civilisadas por uma 

anomalia singular e humilhante . Urna pe­

quena parte da popula ç~ão brazilcira era es­

crava . Os patriotas hrazileiros e com elles 

D. Pedro li apagiuum essa ,·crgonha e no 

Brazil não houve maissenão homens livres . 

A tyrunnia militar entendeu de outro modo 

a sua missão; e, hoje, se viver sem leis, sem­

pre á mercê do capricho alheio, é viver· sem 
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liberdade - pó de-se affirmar que, no Brazil, 

não ha senão escravos. 

9 ele Janeiro de '1890. 

FnEnEmco DE S. 
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FASTOS DA DICTADURA 
(Feve1•eÍI'O de •1890) 

Anarchismo e mil itarismo ou força e desordem. - O mil ita­
ri>rno que1· gozar : dinl!eii'O, poder e v~ id ade.- Rivalida­
des. - -0 enthusiasmo da im prensa. - A anemia e o ncn·o­
sismo da população lluminense. - A prcoccupa ção c a ma ­
nia morbida do exh ibicioni>mo. - F•·acasso ela patriotada do . 
pagamento da divida na cional por meio de uma subscrip­
ção. - O exerci lo partecipa do estado geral da população. -
O militai' scdenlario, aphilosophado e discursante. - Datha­
relismo militar. - Acclama ções de Genera lissimo, de 'gene­
ral de brigada, de vice-almirante, etc ., etc. - Practicas 
pretorianas. - A Dietadura continua o gra,·itar para o hes­
panholismo polilico. - A Dictadura quer assegu rar no conti­
nente a hegemonia da Republica Argentina . - As Missões. ­
Fralernitlade pa ra n~o hm•er guerra. - Muito e,ercito para 
haver muita promoção c mui lo soldo elevado. - Atrocidades 
rcputJiicano-soldadeseas no Maranhão. - Visconde de Pelo­
las. - Clausula testa menta• ia do s1'. Deodoro designando 
para sett herdeiro o sr. Ruy. - O Dictador lél!'a o supremo 
governo do Drazil como se este governo fosse sua proprieda­
de particular. - Um jol'lla lista elogia este a elo de sublime 
magnanimidade. 

A attcnção publica na Europa não ahando-
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nou de todo os negocias do Brazil onde a 

revolução, sempre pacifica, mas conlínua, 

revelada a 15 de novembro, se vni desenvol­

vendo em suas consequencias . Não custa 

muito aos historiadores o assignala r ns datas 

do inicio das revoluções; é mnis incerta, 

porém, a ópoca do seu lermo natural. Carlyle 

encerra a Revolução Franceza no dia J5 vin­

dimiario qu nhdo a metralha, á voz de Bo­

naparte, varreu das pol'las das Tuilhcrias e 

esmagou nos degt'aus de Saint-noch a anar­

chia . popular. No 13razil não houve sangue 

nem haverá decer to metralha; a anarchia 

não 6 popular, a revolta não sahiu da popu­

lação. Os revolucionarias foram uns tre­

zentrJs officiaes Jo exercito e da armada, os 

anarchistas foram os gcneraes e coroneis. 

E por isso, os cartuchos podem ·Continuar 

az inhavrados nas espingardas, a polvora 

humedecicla nos armazens, entre montões 
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de balas de artilharia cobertas de lJoiol'. O 

ealor que arruína as armas ah<ttc os tempe­

ramentos. Não serão os cidadãos que se 

deixaram privar de um go vcrnol ivre que, por 

verem aliberclaclc supprimicla, hão de sahir 

ú rua para reclamar j usliça_ ou rcivinclicat' 

direitos. Os tempos não comportam másculas 

virtudes nem cspurlanismos perigosos, 11a 

reJmblica do snr . Deodoro, rcpuhlica crue 

não é tamben alheniensc nem }JCla cultura 

nem pela ag ilaç.ão palriotica; c, Pisistralo 

das Alagoas, o snr. Deodoro não colleccionará 

versos ele Ilop1ero nem mesmo os maus sone­

tos e as quaclrinhas chôchas com que os h a­

chareis pretendentes e os alferes (Lã o fracos na 

disciplina metrica como na militar) lhe cxal­

lam os sublimados merilos. No sumpluoso 

palacio, onde, á custa do thesouro , ellr, se 

installou; quando percorre as ruas lcvan do 

alraz de si a numerosa cscolla galopando 
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em cavallos comprados no Rio da Prata (es­

colla que os republicanos tanto cxp!'obravam 

ao Imperador), o Mnrechal ha de pensar que 

no officio de fundador de republica e de sal­

vador da palria, a dez contos por mez, não 

deixa de haver encantos. Elle tem pelo me­

nos .c com ccrtcr.a, a segUI'ança de espirito 

que é o dom dos satisfcilos, e a conlenlc 

afoutcza de quem, por suas mãos, obteve o 

poder, o fausto, a fortuna. O bravo Marechal 

que, h a Lres mczcs, derramou pela liberdade 

o sangue do barão de Ladario, acl'editn de· · 

certo na immortalidade da sua tyrannia! 

Hoje, no Rio de Janeiro, em conversas 

particulares, apparecem, a todo momento) 

individuas reclamando para si todas as glo­

rias do glorioso 'l5 de novembro. Pela im­

prensa , já começaram as reivindicações, c jú 

os officiaes discutem entre si prioridades ele 

heroismo incrucn lo n'cssa me mora vel data. 



,Na digcussão, os í n I cressados dasassombra­

damenle assignam pseudonymos por baixo 

dos seus artigos; trocam-se galhardamente 

cpithetos impertinentes c, com bizarra ft'a­

ternidade, fazem-se pouco honrosas insinua­

ções, 

Os jornaes ehegados nas primeiras sema­

nas depois da pacifica cpopeia, vinham todos 

negros de retratos, mais ou menos desenha­

dos, formando uma série interminavcl de 

heróes, cujas feições tinham sido votadas á 

immorlalidade de um dia, no centro da pri 

meira pagina, com a prornplidão que o en­

lhusiasmo requer, a nitidez que a slereotyp ia 

barata permitte, e a rapidez que as condições 

da venda avulsa impõen1. E, no texto, o jor­

naiisla, enlhusiasmado, explicava a gravura 

á n::1 ção : «Este é aquclle major que viverá 

<< para sempre na hisloria e que tinha rcsol­

(( ,.icfo dat' a sua vifJa pela repuhlica , que, 

I·\_ 
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« felizmente, não lb 'a pediu! Es te é aquelle 

« tenen!e q11e tão heroicamente deixou de 

<< morrer no dia '1 5 ele novembro, mas que, 

cc não morrendo , se cobriu de glorin! -

<< Eslc é aquclle tenente-coronel que, com 

« jamais igualnda bravura, declarou que 

<< recusa v a h a ter-se contra os regimentos 

<< revoltados! ele., ele . , etc . >> . 

E a mocidade dns escolns, que tão pouco 

estuda, aprende ns~im quão pouco custa e 

quan!o rende o ser lteróe rev,>lucionario, 

o enthusiasmo ele certos jornalistas não 

cessou nem com a insli I ui ção das commissões 

militares destinadas a reprimir o deli clo da 

expressão ele qualquer pensamento contrario 

aos in lere· scs do governo. O decreto appli­

cando aos cscriplorcs pulJiicos os ar tigos -15 

c 16 do Regulamento elo Conde ele Lippc é 

todavia um monumcn!o da. mais desgraçada 

hrutal~~.a~e, e a prova .elo . ~errar .qu(3 q .. go-
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vcrno tem da verdade. São clcccl'l o dums as 

penas de forca c de trabalhos de forlilici.i ção 

consignadas n'esses artigos; não serão porém 

mais ceueis do que as condemnações da his­

lor·ia contra os goYernantes milit ares do Bea­

zil, mil itares que o conde dc ·Lippe, agora 

rcsuscilado, arcabuzaria logo por indisci­

plina e traição. 

Todos os honi.cns de espírito limpo, ele al­

ma decente, em todos os paizes onde chcgnr 

a noti cia ela rcncção barhara cffectuadn hoje 

nos cos tumes põliticos elo Brnzil, hão ele styg­

matisar o procedimento dos mem bros do Go­

verno Peovisorio . Será porém injusto quem 

só 'conclcmnar os militares; menos dignos c 
. . 

mais audazes, nas valentias sem perigo, são 

os bachnreis ministros, antigos advogados c 

jornqlistns encanecidos na pra tica inYcteracl a 

do artigo em favor ele toda::; as libcrclalles c 

do arrazoado ern .defeza dos direitos do ~o -
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mem em geral (e dos l'at'OS clientes em par~ 

Licular). 

Os militares, como grande parte da popu­

lação do Rio de Janeiro c das cidades do 

Drazil, soffrem de um nervosismo especial, 

talvez proprio nos pa izes q ucnles, onde a 

ociosidade é commum; onde a r~ça é ele im­

pressões faceis; onde a palavra, sob a fót'ma 

de discurso, é um prazer, quer na funcç.âo 

acliva de orador, quer na funcçuo passiva ele 

ouvinte, e é; em todo o caso, a mais hat'ala 

das dislracçües. Este nervosismo não ·toma 

a fónna tragiea de sangrentas insmreições, 
nem é. causa de explosões ele sentimentos 

fortes. A cotnntc nervosa diffunde-se em 

expressões de alla admiração , de carinho, de 

affeclo, de gratidão, de apreço, por todas as 

fórmas. O uer·vosismo inten so elos anemicos 

do Hio de Janeiro apresenta fól'mas quasi 

11 yslcricas nas suas mnnifeslaçõ0s co llecti v as. 



O nbolidoni •mo se:rviu durante muito tem, 
po ele ele I' i r ali r o pura esla molcstiu social. 

Aque'lle poro doente chorou nus nws quando 

o Imperador partiu enfermo pnra a Europa, 

e 100 000 pessoas, em delírio, saudaram-no 

ú sua volta. 

lia no 13ruzil individuas c associações que 

vi,;cm vigil:mlc~ , á espreita de que em q11al­

qucr parte do · mundo surja um acontcci­

mcnloj fau sto ou desgra çado, qnc sina de 

pretexto ao furot' ex hibicionista, de moliro 

para vir á prD ça publica, para correr aos jor· 

nacs, manifestar, externar, seja o que fu 1', 

jubilo, pcwr, ad io, Dffeclo, patriotismo . 

indigrtaçào ou simples cumprimentos. E 

quando rsln mDnia ela praça publica, csla 

ágoramania, qppDrccc lanacla de caridade 

ruidosLl, LJbrcm-sc snbscripçõcs , org~ni sDm ­

se kcrmcsscs, fo rmL! m-se bandos preca lo­

rios que percorrem as ruas a pedir esmola. 
4 
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Esla fórma delirante é, com!uclo, a menos 

duradoura; a subscripção fecha-se por si 

mesma, sem a pompa com que se abriu; c 

muitas vezes a prccaria collecla do bando 

prccalorio lem myslcriosos destinos. Ao ser 

proclamada a Rcpublica, foi ahcrla uma 

subscripção nacional para o pagamento ela 

. divida interna da nac:ão. O ministro da 

fazenda presidiu a uma sessão de patriotas 

em que o projcclo se lançou , os jornaes 

occnparam-se do assumpto com fervor, e o 

assumpto cahiu no mais completo esqueci­

mento> rendendo a .suhscripção, em todo o 

paiz, seiscentas e tantas libras! Quando o 

nervosismo na sua fórma manifesLan.le não 

é contra riad o pelo desembolso de dinheiro 

(que logo acalma os espil'ilos), o cnthu­

siasmo não cunhece limites. Um viajante 

franccz, cliCgando ao Rio ele Janeiro poucos 

dias depois da revolução, ao desembarcar·, 



FASTOS DA ú!CTADl!RA. G3 

achou suspenso o serviço da ulfanclega, c as 

salas d'nrfuclla repD.rtição atapetadas de Jlô­

res, com grinaldas ele folhagem pelos muros. 

Era o di a de unnos do guarcla-mór. E os em­

pregados faziam-lhe uma manifes tação: dis­

curso! resposta commovida! abraços ar­

dentes! offerecimcnto de album! ele; ., etc. 

- Dous mezes antes ela revolu ção, chegou 

ao Rio ele Janeiro um encouraçado chileno. 

Exi~ tem laços ele sympalhia entre o Brazil e 

o Chile porque os governos dos dois paizcs se 

consideram alliados pt'ovaveis em caso de . 

guerra contra a Republica Argentina. Havia 

pouco tempo, os offlciacs de um nav io bra­

úleiro tinham sido muito festeja_clos no Chile. 
_ Não foi preciso mais. Durante dois mezcs, 

todo o l\io de Janeiro, descle o Imperacloralé 

ao mnis obscuro suj-eito , nãs fez outra coisa 

senão obsequiar os chilenos. Recepções, bai­

les, a l~noços, jantares, ceias,,gaTClen-pa1'tics, 
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lunchs, presentes, visi tas, discursos, poesias, 

artigos, marches aux flambeau x , corridas, 

regatas, pyrotcchnicas, tudo! Foi um delírio 

sem nome, c sem fim! 

Esta supcrexcitação da sensibilidade, mo­

lcs lia propria dos tempos agitados e das sc­

ciedacles em crise, enfermidade que a scien­

cia reconhece, e que na Idade-Média tomava 

as fórmas estranhas de verdadcirt\s epidemias 

mcnléi.es, como a dos flagellantes, dos ada­

milas c outras, é, nas suas fórmas allenua­

das d'csle seculo, uma epidemia reinante em 

certa pari e da população brazileira. Nenhuma 

classe deixa de pagar-lhe tributo mais ou me­

nos largo. • 

A profissão das armas que é no Brazil qua­

si que uma profissão scden laria, porqu!:) no 

regimen dos quarteis não ha os rigores viris 

ela di sci p~·na nem o habito fortificante elos 
. . 

exercícios cnergicos, como nos exerci tas eu-
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ropeus, é uma profissão qu e não csca1ja a es­

tas morbülas c cspeciaes concli('ões physiolo­

gicas. 

O soldado hrazileiro que, na guerra uo Pa­

raguay, mostrou uma bravura tão constante, 

uma abnegação tão commovente nos maiores 

soffrimcntos, tem ainda hoje as mesmas qua­

lidades. Infclizmcnl e, não é boa a direcção 

dada a essas qualidades. O ofncial novo é 

d'um 1ypo hem clifferentc do antigo . Já não 

exisle mais o velho mililnr, descendente di­

rec lo da milícia portugueza das campanhas 

peninsulares, raça de officiaes agverridos 

nas luclas do Sul elo Brazil, que salvou a uni­

dade do paiz suffocando as revoltas, susten­

tou a honra: hrazileira, e defendeu a civili­

sação, destruindo as tyrannias militares de 

· Hosase ele Lopez. Não eram talvez muito ins­

truido~ , esses bravos; mas eram claros exem­

plos de fid elidade á honra dos seus jntamcn 
4. 

,. 
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tos. As suas i'déas simples, feitas mais de 

sentimento e de habitas de dedicação do que 

de complicados raciocínios, não lhes permit­

tiatn subtilezas e distincçõcs, quando se ira­

ta:va do dever militar. O official novo, no Bra­

zil, ·ouviu nas escolas maiot' numero ·de 

professores . Esses professores (pelo menos 

muitos d'elles) ou são hachareis díscursado­

res, ou são militares de livro francez, philo­

sophantcs do positivismo, cl'esses que para a 

exposição d'essa escola tiveram a habilidade 

de crear no Brazil uma rhclorica especial. 

Da natureza d'esse ensino dá uma idéa a se­

guinte anecdota contada pelo barão de Húb­

ner, antigo ministro dos negocias estrangei­

ros elo Jmperio Austro-Hungaro. M. de Húb­

ner foi assistira uma aula no Escola Militar 

do Rio de Janeiro, e o professor, púra lhe 

fazer hot;J.ra, resolveu fallar em fran ccz a pe­

sar do barão comprehender perfeitamente o 
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porluguez . O que disse deantc d'aquelle es­

trangeiro illustre o professor da Escola Mili­

tar do Imperio? Durante mais de um a hora 

fallou o Yerhoso homem , fazendo o elogio do 

Nihilismo ! O barão retirou-se, in teiramente 

edificado sobre a inslrucção dada aos mili­

tares brazileiros. 

O governo mona1·chico commctteu um ('r­

ro immenso deixando ao ensino militar o 

seu caracter exclusi\'amente theorico. D snr. 

D. Pedro u, tão occupaclo das sciencias, não 

fez senão abacharelor o ofncial do exercito 

que agora naturalmente revela um tão pi·o­

nunciado furor polilicante1 discursanle e 

manifestante. O resultado seria oulro, se o 

governo olhasse para as escolas do exercito, 

.se mantivesse na Europa constantes missões 

militares, se promovesse o hem-estar, a boa 

educação, o coilforto, a confraternidadehem 

entendida, o mutuo respeito, creanclo para 
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o official uma atmosphera de clislincção, re~ 

formando e organisnndo com decericia c or­

dem os qu artcis, dando uniformes mais ele­

gantes aos jovens officiaes, augmen lundo­

lhes o soldo, creando elubs com a installa ção 

que exige o decoro da officialidacle d'uf!l paiz 

civilisaclo. · 

Ao sahir da escol a o joven official nada 

d'isto enco ntrava, nem recebia do governo 

nada que con corresse a complclar-l·he a edu­

cação. E a maior boa vontade, as melhores 

disposi ções do official eslerilisavam-se ou 

tomavam direcção inconvenient e. D'ahi a 

razão de muitas aptidões se desviart?m da 

earreira das armas, d'ahi o falsenmento do 

espírito militar. Muilos elos officiaes hrazi­

leiros são apenas bachareis de espada; ellcs 

prezam mais do que tudo as graduações do 

seu curso 'mathemalico, e o titulo de bacha­
rel ou ele doutor é por elles mesinos ante-
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posto á designação das suas patentes. O of­

ficial allemão, francez ou inglcz, que antes 

do almoço tem andado vinte ou trinta· milhas 

a cavallo, feito uma hora de sala d'armas, 

atirado ao alvo, tomado uina ducha, que 

pisa rijamente o sólo respirândo com largos 

pulmões o ar frio das manhãs, e que passa 

ainda depois o dia em exercícios, - esse of­

ficial europeu · difllcilmente comprehenderá 

a nenhuma educação physica e profissional 

do official hraiileiro._ Para clle será semp1~e 
innomprehensi11cl o capitão dr. Fulano, o se-

. -
gundo-tenente bacharel Sicrano e o tenente-

coronel dr. Beltrano. 

1'\ão é pois extraordinario que, 'no dia 

15 de janeiro, alguns officiaes hrazilciros 

tenham praticado mais um aclo ele ruiuoso 

bacharclismo. Foram ellc', encorporaclos; á 

frei?le ele gente do povo c de soldados, fazer 

u~a nÍanifeslação ao S!! l'. Deod01;o, salvador 
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da pat~·ia c dispensador de altos ·postos mili­

tares, de pensões e ele co mrnissõcs. O minis­

teria rodeava o chefe llefinil ivo elo Governo 

Provisorio. Houve muitos discursos; c um 

elos oradores propôz que o snr. Deodoro fosse 

proclamado Generalíssimo elas 1ropns de mar 

e terra; outro propôz para JJI·igaclciro o te­

nente-coronel clr. mini stro da guerra; e um 

terceiro , para não ficar atraz •. lembrou o 

posto ele vice-almirante para o chefe de di­

visão ministro da marinha. E, scena ele ope­

reta, que seria simplesmente comica, se não 

revelasse um desgraçado cstl1do de coisas, 

os agraciados, cada um por· sua vez, appare­

ceram. ás janellas do polacio Deodoro, e agra­

deceram commo,-,iclissirnos, aceitando! O dr. 

ministro da guerra declarou que não podia 

resistir ao desejo do povo, do exercito e da 

marinha : e o Governo Provisorio alli reunido 

fez lavrar immediatamente os decretos, abs-
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lendo-se apen~~s e gcn<!rosamcntc cada um 

Llos favorecidos, uc assignar os decretos da 

sua propria exaltação . Até que ponto poderá 

co ntluzit' o paiz um govc mo q11e só sabe ce­

der á opinido em casos d'cstcs? 

Esta farça tumultuaria c }Jre!oriana eleve 

cntrisleeet' muito os lnazilciros que prezam 

os seus fóros de povo civilisaclo. O titulo de 

generalí ssimo, como observou o Times , 6 o 

titulo preferido dos tyranniculos militares 

da Amcrica Central que o snr. Deodoro, tar­

diamente c em ponto grn nde, pretende imi­

tar. Generalissimo não é um pos!o; os offi­

ciaes manifestantes que cxpuzeram leviana­

mente, a sua pntria á ga lhofa universal 

mostraram ignorar que o Li !ulo degenera­

líssimo é assumido, c só mente em cnmpanha, 

pelo genera l que commancla forças alliadas 

c que, cl<1s polcncias un idas em guerra, re­

cebe esse titulo. foram generalí ss im os Wnl 
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len sLe in, ~fontecuq11li, o pdnr.ipe Eugenio 

de Snboia, o príncipe de Schwartzemberg. Na 

Europa, hoje, só h a um generalíssimo, que é 

o grão-vizit· da Turquia. N'este seculo, gran­

des generncs, chefes ele poderosos exercitos, 

não tomaram o pomposo titulo assumido e 

ganho pelo snr . DeoLloro , na rua Larga de 

S. Joaquim. Não foi generalíssimo Welliog­

tun, não o fui o velho von Mollke, nem fo­

ram Mac Clellan, nem Graot, h0mens que 

estiveram á frenle ele milhões de solda­

dos. Foram porém gerieralissünos os Rosas; 

os Lopez; os Darrios ue Guatemala; os Dazn, 

os Melgarcjo ela Bolívia ; os Guzman Blanco 

de· Venezuela; c, no Mexico, Sant'Annn, 

qúe ndoplou para si o tratamento ele Alteza 

e que fez en terrar com supremas honras 

militares a pema que perdeu na elefeza de 

V era Cruz ; e, ultimo de todos, finalmente, 

é generalíssimo o snr. Deodoro que tudo 
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ganhou no dia t5 de novembro e nada per­

deu, a não ser a cabeça quando, á uma 

hora da tarde, desthronou o soheeano a 

quem dava vivas ao meio-dia! 

Comprehende-se Bonaparte glorioso accla­

mado Le petit Capoml pelas suas tropas vic­

Loriosas, depois de Lodi e de Arcole ou 

Victor Emmanuel, o rei galanluomo, accla­

mado, depois de Palestro, cabo de esquadra 

do 5" regimento de zuavos francezes, mas, 

quaes os nows feitos dos snrs. Deodoro e . 

Benjamin Constanl? Aquelle, commandou 

uma revolta de que tirou honras e proveitos, 

e donde não correu pel'igo algum a sua exis­

tencia; o tenente-coronel dr. (hoje brigadeiro­

Benjamin Constanl, em quanto os seus colle­

gas se batiam no Paraguay, accumulava em} 

pregos no Rio de Janeiro, ensinava o positi­

vismo, , e dirigia o Instituto dos Meninos 

Cegos. 
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Quando o nrazil ílcnr sériamenle org.aqi­

sado, esla::; promoções tu mu llu<1rias, que 

importam grav íssimas proterições, ~erão 

mantidas? Em Fra nça, dc}JOÍs da ultima 

guerra, as promoções fcjfas no campo de ba­

·Lalha, en~JJora com a ju sLifi cação do enthu-

.. siasmo pela hran1ra, foram sujeitas a uma 

com na issão revisora. 

É de esperar que a rept·esenl aç:ão nacional 

suj eite Lambem á revisão o tratado que o 

· Governo PrOI'Ísol'io celebrou com a Rcpu­

hlica Argentina, para pôr um lermo ao an­

- tigo litígio di plomnlico enlre o Brazil e aquelle 

paiz, a respei to elo lerritorio de Missiones. O 

' Tempo de Lisboa, occupou-se com grnncle 

·profundeza de vista d'cs l.a magna ques!ão. 

A 29 del janeiro dizia ~lle ·: -
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« O goyerno provisorio, escrevem-nos, te~ 

me uma sublevac:ão do Estudo do Rio Grande 

do Sul, sublevação que não pode1·ia reprimir 

com as reduZ-idas c indisciplinadas forças 

militares, indispcnsavcis para a sustcnlação 

ela dictaclura. 

(( Para conseguir a pacificação elo Rio 

Grande em caso de revolta o governo provi-. 

sorio lembrou-se ele so licitar o auxil io c a 

intervenção armada da Republica Argentina, 

ou _conl.ra o Rio Grande iso lamente, ou con­

tra esse Estado unido á Republica do Uru-

guay. 

(( Em troca cl'cste auxilio armnclo, o go-. 

Ycrno provisorio propõe-se ceder desde já á 

Republica Argentina metade do terri~orio 

contestndo de Jlfissiones e no caso elo Drazil 

vir a necessitar da· intcrvL'nção argentina, 

consentir na annexaç~o do Uruguay, dt:sin~ 

tcrcssanclo-se tambem o Brazil do P.a.raguay 



7G FASTOS DA DICTADUUA NO BRAZIL. 

que os argentinos poderão igualmente an­

nexar, realisando assim a sua ambição de 

unificarem n'nma republica todas as depen­

dencias do antigo vice-reinado de Buenos­

Ayres. 

« Por aqui se vê como a queda do Imperio 

inverteu a situélção respectiva das nações 

americanas do sul. Em '1870, o Brazil, exer­

cendo a hegemonia, libertava o Paraguay, 

n'uma campanha em que tinha p9r alliados 

os argentinos; agora, vinte annos depois, é 

elle o protegido que pede aos argentinos 

para lhe fazerem a policia interna,.abando­

nando as pequenas repuhlicas do Prata á 

ambição do povo que em breves annos será 

absoluto senhor da America meridional. » 

No dia seguinte, urh correspondente do 

Tempo resumia a q1!eslão nos . lermos s.e­

guintes : 
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« Os tratados antigos entre Portugal e 

Hespanha ('1750-1777) e o tratado argenlino­

brazileiro de 1857 estabeleceram como fron­

teira do Brazil na região o cmso do Ignassú 

desde a sua embocadura no Paraná até á 

conflur.ncia do Santo Antonio; segue d'ahi a 

fronteita até ás nascentes do mesmo Santo · 

Antonio, ganha as nascentes do Pepiri-G uassú, 

segue este rio a[é ao Uruguay que separa os 

dois·Eslados, desde esse ponto até ·á foz do 

Quarahim. 

(( Os argentinos,_ porém, dão os nomes 

de Santo Antonio e de Pepiri-Guassú a dois 

rios situados mais a E. e chamados pelos 

brazilciros Chopim e Chapccó. D'essa diffe­

rcnça de designações nasceu a rlivergencia 

internacional que é para oBrazil da maxima 

importancia para o presente e mais ainda 

para o futuro. 

« A fronteira aceita pelo Brazil é já muita 
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desvantajosa, a reclamada pelos argentinos 

será desasLrosissima para os interesses hra­

.zi lei r os. Uma larga porção de terrilorio ar­

gentino entraria ass im pelo Brazil a dentro c 

eneravacla ao SO . do paiz, cortaria quasi 

compleLamcnle a communicação entre dois 

ricos e grandes Estados, os do Paraná c do 

Rio Grande do Sul. Este lerril.orio, em mãos 

da Rcpublica Argentiua, cuja geande força 

de expansão é co nhecida, ligada n sua rêde 

de caminhos de ferro, offerecendo, pela 

salubridade elo clima, pela fertilidade do 

Sl~ lo, um riquíssimo campo á irnmigração 

europêa, será uma ameaça constante á 

melhor parte do Brazil. Chegados a uma 

distancia relaliv::Jmente pequena do mar, os 

argentinos aspirarão a apoderar-se do hello 

porto de Santa Catharina que lhes dará sa­

hicla pelo Atlantico . 

« O litigio diplomatico achava-se proximo 
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da sua solução quando rebentou a revolução 

de 15 de novemb1'0 . A exploração da com~ 

missão mixla terminára em '1888; a 25 de" 
maio ullimo o Brazil propoz á llepublica 

Argentina a resolução da difficulclude por 

meio de arbitramen to e a 7 de setembro fo · 

celebrado no Rio de Janeiro o tratado estij 

pulando que, se no Jlm de 90 dias, a contar 

d'essa da la, a questão ilão estivesse resçlvicla 

emre as partes conlralan te.s, seria siJjeita á· 

deei si:ío do presidente dos Estados-Unidos. 

« Hoje, a sítuaç5o peorou muito para o 

Brazil , se são exa~tas as nossas informações. 

O Governo Provisot'Ío não vai a Buenos-Ayres 

defender sómenle os direitos do Brazil. As 

grandes manifestações fe itas em Duenos­

A-yrcs ao ministro de urna nação amign, mi­

nistro que 6 quasi um compa triotn dos ma­

nifestantes, ilão devem cegar o governo da 

Rcpuh:lica Ilrnzileira. E, se esse governo 
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solicita o auxilio dos argentinos para a pos­

sivel emergencia de uma revolta ·no Rio 

GI'ande do Sul, esteja o Brazil certo de que 

terá _de pagar caro esse auxilio. Terá o Brazil 

de ceder o territorio de Missões; terá de 

€onsentir talvez na conquista de Montevideu 

e na annexação do Paraguay á Rcpublica 

Argentina. 

« Se tão fatal accôrdo se realisar, o Brazil 

terá abdicado para sempre a hegemonia por 

e.Jle alé agora exercida na America do Sul'. )) 

Tudo isto é muito grave. A rivalidade entre 

·1. O corresponden te elo Tempo accrescenta : 

<< Por outro lado, o snr. Quintino Bocayuva, actual 
ministro brazileiro dos negocios estrangeiros, como 
redactor elo Paiz, advogou durante largos annos uma 
política, a que era naturalmente levado pelas suas 
s~mpathias republic~nas e pessoaes pelos argenti­
nos, sympalhias tanto maís natut·aes quanto o snr. 
Bocayuva ~~ de descendencia argentina. 

<< Agol'a que o snr. Quinlino Bocayuva, com lodo 
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o Brazil e a Republica Argentina tem uma 

razão de ser historica q,ue ha de pc1'durar 

mau grado todas as palavrosas manifesta­

ções ele apreço e de amizade, outros tantos 

phenomenos do hystel'ismo que reveste a fór ­

ma da mo nomania da fraternidade ameri­

cana que o Governo Provisorio tanto exalta e 

na qual finge acreditar. 

Se são sinceras as expansões fralemaes 

dos governos das duas republicas, porque 

dobrou o Governo Provisorio do. Brazil o 

exercito . do paiz? porque ainda ultima­

mente abriu um gmnde credilo para com­

pra de navios de guerra? Se ·não h a o perigo 

o prestigio do poder, faz- se transportar a bordo de 
um poderoso couraçado, em custosa pompa ol'fi ­
cial, a Buenos-Ayres, para ultimar a negocia ção de 
Missões, é natural e logico que elle ra ça Ludo que lhe 
fôr possível em prol d·as suas velhas idéas de libera­
lidades , concessões e oulras facilidades favoraveis 

aos argentinos. ll 
' 5. 
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de uma aggressão externa, não tem uma 

expli cação honrosa este novo encargo im­

posto ás fimmças que o snr . Ruy Barboza 

pinta em tão grandes aperluras. Parece, po­

rém, que os estadistas da repuhlica brazi­

leira eslão convencidos ela elerna fraterni­

dade americana. Elles eslão esquecidos de 

que, se essa fraternidade es1ivesse na natu· 

reza das coisas , se a identidade de fórma dt~ 

governo fosse cnusa ele perpetua paz entre 

os paizes, a historia da Amer!ca não regis­

traria as aggressões elos Estudos-Unidos con­

tra o Mexico, nem as sangrentas lucta~ em 

todo o continente entre as repuhlicas, sem­

pre irmãs, mas muitas vezes inimigas. 

A contradicção flagrante ele um governo 

que dobra o seu exerci to a.o mesmo tempo 

que pratica aclos de espectaculosa fraterni­

s~ção com os seus visinhos, tem uma expli­

_çaç·ão hem triste para o Brazil . - O go-verno 
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militar não se arma conlp. o estrangeiro; o 

que elle pretende é for~iticar-se contra o pro­

prio povo hr:JZileiro mantido em rigorosa su-. 

jeição. O governo militar preci~a de mais 

soldados porque necessita dar mais postos 

a omciaes; precisa de mais navios para ter 

commandos a distribuir. Um exercito mo­

vido de patriotismo marcha ao sacrificio, 
affeonta o inimigo, sem pensar na recom­

pensa; um exercito que derruba instituições 

e que cria um governo, exige tudo da sua 

crealura. Era d:esse typo o exercito pemano; 

exercito de p?'onunciamientos, de plumas_ c 

galões, que vivia a salvar todos os dias a pa­

tria, de acclamar generalíssimos, a encher-se 

de marechaes e gencraes e que, finalmente, 

fngíu, dispersou-se, sumio-sc diante dos vo­

luntarios chilenos. O exercito brazileiro não 

será, porém, um novo exercito elo Perú; elle 

ha de renovar ,as tradições gloriosas elo seu 
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passado. Tendo sido o exerci to de um paiz 

livre c tei_J.do ganho vi elo ri as sobre os inimi­

gos da sua patria, o exerci to do Brazil ha-dc 

indignar-se contra os que lhe querem fazer 

tudo esquecer. O snr. Benjamin Constant, 

que mandou entregar· ao Pu1·nguay os lt'O­

phéos ganhos pelos soldados hrazileiros, 

trophéos que aquelle dr. brigadeiro não aju­

dou a conquistar, o snr. Quintino Bocayuva, 

a. partidario da hegemonia argenl in ~, não 

podem representar a alma ela nação reflec­

tida no seu exerci to. Esses dois . lwmens 

esquecem o passado do Brazil c não têm a 

in tui ção do seu futuro. 

Entre o Brazil c a llepublica ArgenLina ha 

Gonflictos de interesses c de inOuencia. Nem 

hellas palnvras nem corlczias internacionacs 

podem destruir este facto. 

A B.epublica Argentina tem uma gr:mde 

f<iwça de1 expansão. Ella recebe perto de 
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300,000 immigranles todos os annos; os 

seus caminhos de ferro estendem-se aos con­

fins do paiz. O flrazil acompanhava com passo 

.firme esle progresso. Acontece porém ngora 

que o Brazil relrocecle e inicia o mil i turismo, 

de que a Republica Argentina está hoje li­

berta. A este faclo cm·responde uma phase 

fatal e estacionaria no dcscmolvimenlo do 

paiz. O militarismo político é arbitraria, é 

despotico, é agitado, é destruidor da con­

fiança e da liberdade c só existe quando o. 

exercito não possue disciplina. O mil i la­

rismo é ruinoso e, quando não tem por fim 

defender a patri::1 contra o estrangeiro, mas 

só visa á conservaç,ão ele urna tyrannia pro­

veitosa, ·é o mais desmoralisador dos . regi­

mens. E o Brazil es tá agora debaixo d'este 

· regimen que os Argentinos já conseguiram 

aniquilar. Os Argentinos têm a liberdade 

política que a sua ci vilisação com porta; e 
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recebem o immenso auxilio das forças 

es trangeiras que lhes augmentam a r iqueza 

presente , dilaümdo o hurisonle a tod as as 

aspirações futuras da sua na r.:iorw lidade. A 

primeira d'essas asp irações é, pela reconsti­

tui ção elo vice-reinado plaliuo, a formação 

de uma nação pouerosissima. O Brazil mili­

lari sa do não recebe immigrc~n les; HS discus­

sões poliLicas terão de absorver a allenção 

da Constituinte se es la járnais se reunir; e 

todas as aspirações nacionacs se resum irão 

no desejo de reconquistar a liberdade polí­

tica hoje confiscada pela dicladnt'a. 

N'eslas condições a concorrcncia pacifica 

com a Hepublica Argentina estabelece-se 

ficando em grande inferiorid ade o Brazil. 

Temos jú um indi cio d'essa situação no 

ph·enomeno qn e o chronista financtit'o 

do Times assignnlou. O ouro q ne es lú vol­

tando do Brazil para Londres, toma logo o 
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caminho 'de Buenos-Ayrcs, e por isso o cam­

bio, ha mezes allamenle favoravel no Rio de 

Janeiro, va i sensivelmente baixando, e o de­

sastroso cambio argPntino vai-se erguendo 

pouco a pouco. 

Disse uma grande verdade o presidente r ,.1 

Rocca quando, n'uma mensagem, affirmou \ ~ 
que a entrada de ~00,000 immigranles na ,..._~ 

Repu ulica Argentina, equi \'alia ao ganho de l _,. 
uma batalha. Elle não disse contra que11;1 se- l ~ 
ria ?ssa vicloria; mas lodos que conhecem L 
a America do Sul sabem que essa vicloria e 
g'anha eonlra o Brazil, cujo futuro político. 

• está problematico, cujo creclilo está abalado 

só porque as suas finanças se acham sujeitas 

aos azares elo arbítrio de um soldado. 

Viam os outr' ora no Brazil uma ·gloria da 

nossa raça e, hoje, assis timos á diminuição 

do seu presligio. Os fundos brazileiros,.sem­

pre ao abrigo das especu lr.u;õcs, emprego se-
I 
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g-uro das economias europêas, palrimonio 

elas fnmilias, oscillam hoje em Londres e 

em Paris, como qunesquer fundos turcos, 

peruanos ou mexicanos. 

E cada vez que o sm. Iluy Darboza tele­

grapha á Europn, a baixa é certa nos ftmdos 

brazileiros. A velha ·imagem ela espada ele 

Brenno fazendo uaixar a concha da balança, 

póde ser subsliluida pela do Lelegramma elo 

snr. Huy Barboza . O algaravia financeiro que · 

elle escreveu no seu funesto relato rio veio 

tirar as u ltimas illusões aos que esperavam 

a~nda na compclencia do ministro elas finan~ 

ças do sni·. Deodoro. O juizo dos jornaes do 

Brazil foi que as finanças, segundo os alga­

rismos do snr. Barboza, estavam florescentes 

a 15 de novembro. O que os jomaes doBra­

zil não ousaram dizer com 1:eccio ao conde 

de Lippe, mas o que disseram todos os es­

Cl'iplores financeiros ela Europa, foi que a 
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linguagem do snr. Ruy Barboza é a menos 

palriolica e a mais impropria que já mais se 

leu n'um documento offi cial. E, por infeli­

cidade, este desazo não se limita á lingua­

gem; elle passa ao domínio dos actos e os 

llnanceiros europeus que têm interesses no 

Brazil, tremem ao lêr o terrivcl nome do mi­

nistro elas finançns por baixo elos Lelegrarn­

mas com que essé min istro tem o costume 

de sobresallar, periodicamente, os cap ilaes. 

Quando da Emopa vão reclamações, o snr . 

Ruy Bm·boza responde que a sua medida 

financeira está sendo muilo applaudida em 

Bucnos-Ayres e nos Estados-Unidos. Este ap­

plauso não enlhusiasma o capitalista. Os Ar-

. gentinos e os Americnnos, esses podem, na 

verdade, applauclir o snr. Ruy Barboza; não 

é o dinheiro d'ellcs que no Brazil está aris­

caclo ás phantasias do jacobinismo. E, co­

mo ailica da polilica finan ceira, basta a 
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co incidencia já assignalacla, da baixa dos 

.fundos como commenl ario logico á verbosi­

dade e a ' 'iolenr.;ia ela Ji11 gua gcm do ·snr. 

nu y Jla rbozo. 

O que a Repuh lica, porém, não pócle im­

ped ir , nem por uri1 decreto , é um faclo uc 
m·dem as lronomica, isto é, a fa lalidacle de 

vir um dia depois rlo onlro. O Brazil vai-se 

lenlamente (o tempo parece mais longo ao 

afniclo !) ap proxÍIIIanclo elo •li a -1 5 ele setem­

bro, dala para a qual o go rcrno provisorio 

annunciou a cle i ~·ão ela Consliluinle. 

Houve genlc no Drazil que se manife. lou 

favol'arcl á conl inu a~·ão indefinida da cli cla­

dura . A resolução ele comocar a Consli lu in te 

não foi adoptarla unanimemente em conselho 

ele minisii'OS. ADnal, veio a ·rard ia convoca­

~~â o para época longínqua. U11j e, algumas 
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semanas depois cl'es fa convocação, Jw indí­

cios que iJõem em duvida a sinceridade que 

porventura diclou aquelle· decreto · chamando 

a nn('ão :r organisar-se por meio de seus re­

presentantes. J<1 chegam lelegr'ammas do 

Brazil dizendo que o povo tencionav~ ir of­

fereccr a dicladura por cinco annos ao ge­

neralíssimo chefo do governo. O genera­

líssimo recusará, diz · um ·telcgramma. 

Pam quem conhece a hisloria do1!- di ffercn­

tes m i litafismos sul·a1:nericanos, esta ahne­

ga<:ão é coisa hem pouco tranquillisadora. 

Como as dicladuras militares se eslabele­

·Cem, ainda ha pouco o Brazil mostrou ~o : 

mundo; c os contemporaneos viram n'a­

quclle paiz uma coisa que a civilisação do 

tempo do lmpcrio pareci~ ter tornado impos­

sível. Como estas dictadurus se manlêm e se 

esforçam po'r durar, a historia das repuhli­

cas latino-americanas nol-o ensina. Coni.e-
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çando por fallar em nome da liberdade, ella 

derruba o governo existente e substi tue-se a 

elle. Feito isto, a clictaclura muda de lingua­

gem, de rumo e de modo de acçãa. É pre­

ciso, diz clla, consolidar a nova ordem de 

coisas, é iridispensavel esmngar toda a idéa 

de reacção, toda a possível tenta li v a de uma · 

contra-revoluçãÓ. Eis-a h i achada uma pro mp­

ta e facil m :ú'ío de Estado para j usliucar a 

sem razãó de todos os actos de força, de 

todas as manifestações da violencía. 

A dicladura militar no Brazi l está já 

n'esta ~ egunda phase . Agora, os seus parli­

darios jú annunciam que o povo ofJ'erece aos 

dictadores o mando absoluto por cinco an­

nos. A cl ictadura faz-se rogada; mas, quem 

poderá affirmar que, de um momento para 

outro, ella não virá a aceitar o qu'e a Lé agora 

apparcnla querer recusar? Os mi litares que 

aceitam altos postos, que lhes são conferidos 
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da rua, podem muito hem aceitar, e no in- " 

Limo estimar, a prolons-ação da dictadura 

que a rua lhes vier offerecer! 

E quem sabe se essa resolução não encon­

trará no governo a unanimidade que lhe tem 

já faltado em tanta occasião? Já dous mem­

bros do governo tiveram de abandonar os 

seus Jogares; e um d'elles, q1:1e o tclrgrapho 

nos disse ter divergido do snr. Deodoro, em­

barcou para e Europa no mesmo dia em que 

divergiu .' Estarelirada muilose parece com 

o exílio!. .. Dois governadores de Estado fo­

ram já exonerados; um d'elles, o visconde 

de r elolas, a mais alla personalidade do 

exercito brazileiro não quiz decerlo auctori­

sar com a sua presença no gm·emo a arran­

jada acclamação do generalíssimo Deodoro 2
; 

1. Jlra inexaclo es te lelegnmma; o sr. Aristides 
Lobo naõ partio para a Europa. 

2. Estavamos enganados : O visconde de Pelotas 
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. , oulro, o governador do Maran hão tem tido a 

coragem de contar ao publico çpmo a. repu· 

hlica se es tabeleceu n'aquelle .Estado. Vej a­

mos CO!UO esse funccionario, homem escol­

Jliclo· pela con fl ançn ela Rep ublica, conta as 

coisas republicanas elo Maranhão que deve­

riam ser de novo pintadas n'um sermão de 

Antonio Vieira. O governador Pedro Tavares 

chegou ao i\IaranL1ão. para substi tuir o go­

verno de um tenente-coronel que se apossá ra 

foi quasi deposto e obrigado a deixar o governo por 

elivergen cia s com os rancorosos clirec tor es elo min­

guado par tido 1:ep ubli ~ano rio-granden se a quem 

se en trcgúra no dia '15 ele novembro chP-ganclo até a 

lllandar prender sem motivo algum os deputados 

Vasque~ e Salgado seus co rrelig ionarios a té aquell c 

dia. Cumulado ele honras e de di sLincções pelo Impe­

rador sr. dom Pedr o Jl, o visconde ele Pelotas desde 

que a gua rni ção elo Rio cl epoz o velbo soberano, assi­

gnou sem hesitar uma proclamação artnuncianclo a 

partida da família imperial nos seguintes termos : 

<'Pedra de Alcantm·a e sua familia embarcaram hon ­

lem para a Europa . ll 
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d'aquelle Estado no dia 15 de novembro, e "' 

fJ1W formára urna especie de junta á sua fei-

ção . Diz o governador : 

« A população sabia que o meu go,,crno 

ia ser mclhol', mesmo porque nada peior era 

possível es.pcrar. 

cc A junla ínaugurára a republ ica com o 

fusi lamcnto em massa de cidadãos, cujos 

. protestos contra a nova ordem politíca eu 

soube depois que se podiam perfei tarhenle 

abafar sem o derramamento ele sangue. 

« Os excessos de toda a ordem segui­

ram-se logo ao crime. Os cidadãos, princi­

palmente os de côr, de que a junta sus­

peitava, eram presos e logo arrastados ao 

xadrez, onda se lhes cor l.avam os cabellos c 

onde eram barbaramente espancados. Mui­

tos receberam dnzias ele bolos nos pés. 

· Mulheres publicas, com que alguns solda. 
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dos tinham contas a ajustar, soffreram de 

igual modo esses affrontosos e incompor­

taveis castigos. 

<< O terror enchia todos os corações e tol­

hia todas as consciencias; e para que nada 

transpirasse, e nenhuma vor. honesto e pa­

iriotica se fizesse ouvir, foi trancado o tele­

grapho. 

« Começando por decretar grandes venci­

mentos pa.ra os proprios membros, a junta 

esgotou o Thesouro do Estado e abriu credi­

tos numerosos na thesouraria geral. 

« Os antigos districtos eleiloraes do Es­

tado foram distribuídos entre esses néo-repu­

_blicanos. A politicagem baixa e indigna que 

se desenvolveu não se descreve nem se ima-

gina. 

<< Creou-se uma secção nova na secretaria 

do governo, outra no Thesouro, outra de 

collaboradores na alfandega; não se fallando 
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na multiplicidade de empregos e commissões 

inventadas. 

« O pessoal com que foram providos esses 

lagares, constitue, salvas poucas excepções. 

a gente que se incompatihilisára com a lei, 

com a moral e com a sociedade no Estado 

do Maranhão 1
• J> 

Esta revollante amostra do que começa a 

ser nas snas applicações o systema da tyran· 

nia militar diz mais do que toclgs os argu­

mentos. As demissões do visconde de Pelotas 

e do snr. Pcd1·o Tavares indicam que não 

ha para continuar a revolução a harmonia 

que se diss·e ter havido para a fàzer . O es­

queci menta do direi Lo, a força como lei e o 

capricho feito systcma, levmn sempre os 

f. Protesto do governador do ~laranhão snr. Pedro 
Tavares, publicado na Gazeta de Noticias de 50 de 
janeiro. 

6 
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governos ao absurdo das conlradicções e pre­

l}aram aos Estados a ruina. 

Um exemplo d'essa política foi o acto de 

mais que magestatica soberania, exercida 

pelo snr. Deodoro, designando como seu 

successor no governo o snr. Huy Barboza c 

1ransmillinclo-lhe o poder como se este fosse­

sua propriedade parlicnlar. O Imperador do 

Brazil estava preso pela ConsLi Lui~·ão e faltava­

lho o poder ele eleger o seu successor. Os. 

reis elo mundo civili saclo, inclusive o Czal', 

não têm este direito; a Jgrc~j a Ca lh olic:a não­

fíUÍr. co; 1l'eril-o ao Papa; e, para não nos re­

ferirmos ús adopções elos Cesares romanos. 

que necessitavam aliús da Lei Regia resul· 

tante elo consentimento elo senado e ela plebe. 

não encontramos na bisloria moderna esse 

direito ele designação de succcssor exercido 

pelo chefe elo Es tado, senão no pobre Para­

gun y, onde. o primeiro Lopez designou o seu 
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filho para lhe succcdcr na dicladura . Infeliz 

Puragnay ! bem vingado eslú::; lu n'c~ le mo­

mento vendo qnc o ·nrazil, l:cn orgulhoso 

vencedor de outr'or-a, é hoje o imita dor qo 
que tu foste ha trinta annos ! Os hrazileiros 

que tanto desprezavam os costumes semi­

harharos da política paraguLl~'iJ , lêm hoje em 

casa o que tanta compaixão lhes inspirava 

na casa dos seus inimigos. Nem mesmo 

fa ltam os adul adores da didaclura, como 

üs tin ll a Lopez H. Jornalista houve no lho 

de Janeiro que qualifi cou o neto do snr . 

Deodoro, escollwndo o seu succcsso t' á 

moda paraguaya, como 

sublime magnanimidade f 

um aclo de 

A imprensa hrazileira, hoje tão submissa, 

nem sequer lamenta a perda ela propria e 

.antiga liberdade com que clla n'ouLro tempo 

riclicu larisa v a, e ás vezes insulLavu, o velho 

Imperador, sympalhica c generosa physio-
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nomia, uma das mais hellas d'este seculo, 

uma elas que o mundo civili sado mais admiea. 

Que terrível li ção recebe todos os dias a 

co~sciencia elos jor;nalistas hrazileiros, re­

duzida sómen-te á liberdade ela apolheose, 

quando lenham agora ele !'aliar d'um sol­

dado ambicioso, para quem elles não pas­

sam de um rebanho cncarcera,•cl ou fusi­

laYel á vontade, e que só se mantem livre e 

vivo, com a eondição de elogiar, de elogiar 

ainda, de elogiar sempre ... 

Só Tacito aclwria uma phrase verdadeira­

mente justa para esta situação afflictiva da 

maior nação latina além do Alluntico! 

15 de Fevereiro de 1890. 

FnEDEmco DE S. 
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A DICTADURA NO BRAZIL 

TRATADOS DII'LOM,\.TlCOS E CI\EDITO FINANCEII\0 

(Março de 1890. ) 

Pataes abjecções do regim en dicta lorial. - Lisonja, degradação 
e nepoti smo. - Ainda a liberda Lie de imprensa : eo mmissões 
mi liLat·es . - O cl ec t·clo de 25 de Dez•' rnbro libcralmenle in­
ter pt·e lado pelo s1. Qu in tino Boc~tyuva. - Violcncias solda­
descas. - A ques liío e o neg·ocio da R Missões. - O sr . Bocayu­
va 110 Jl io da !'rala. - O d espre, li ~ io do Bt·azi l em Due nosAy­
res.- Opiniões ti a imprensa pl.1tina . - Humilha ções pa ra 
a di gnidade brazi le i1·a. -O s1-. Docayuva I'adianle . -A ces­
são defini tiva de parte do te iTilorio na cional. -O q ue va le 
esse LetTilol'io.- O Ora1. il desarmado.- O segt·edo do Lrac­
larlo. - A maxima de que o segt·cdo é a alma do nego­
cio, tr·anspla ulada, co m l'azão,do mundo dos nPgociant es pa ra 
a esphet·a da diploma cia do sr. llor.ayLLva.- Uma a llinn~a. ­

O reco nh ccJ mento da rli clad ura. - O llrazil e a Europa. - O 
creditu do llt•azi l. - A Di cladura é o Ll e>credilo.- Novas me­
didns com p1·cssorns da li berdad e . - O sr. Benjamin Consla nL 
e o seu singul ar desintci·essc. - A responsabilidade do s r. 

Deodoro. 

O regimen do militarismo diclatorial que 
6. 
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no Brazil, como em toda a parte, se apre­

senta como encarnação da força c da or­

tlem, conduz inevitavelmente ao cnft·aqucci­

mento nacional e á desorganisação social. 

Faltam-lhe as duns condições indispensavcis 

á vida normal dos governos, nos povos civi.­

lisados : a liberdade para os cidadãos e a 

saucção pop~lar para os aclos do governo . 

A dicladura encontra por isso em si mes­

ma o seu casligo e a sua destruição. E não 

lita depois talento, não ha pmeza de inten­

~ões C[ ue possn m sal v ar um dic tad o r ela irre­

voga\·cl condemnação a que o vota a con­

sciencia universal. 

O governo dictatorial do Brazil está mos­

brando ao mundo que é hoje impossi,el go­

vernar um paiz latino sem a liberdade. A 

dictaclura póde conseguir dominar uma 

JJWção , mas governai-a, no sentido ci vi lisado 

da palavra governo - isto é , clirigil' a 
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mesma nação, fãcililando-lhe a realisaçâo 

eff.icaz do seu destino -- é coisa que a dic­

tad ura jámais conseguirá. O gowrno de um 

paiz li vrc e o mesmo paiz são entidades con­

subslanciadas, indivisíveis : o governo é a 

nação, a n:wãD é o govemo. A nação domi­

nada pela diclaJura não encontra jámais 

n'essa dictadura a sua propria encarnnção . 

A diclaclura é o senhor; a nação · e a escrava, 

.tratada com mais ou menos brandura, mas 

sempre escrava. O que conslilue a tyrannia 

não é a effusão do sangue; é a usurpação 

do dirCitP. Os brazileiros conhecc1·am até 

:ha pouco, na orJem .domestica, o que eram 

-cs las relações enlre ,o dominador e o domi­

nado, entre o se11hor e o escravo . A socie­

dade hrazileira soffreu, provenien t2s d' essa 

escandalosa affronta i:í j uslic:.a, o~ :nales que 

<Os seus pensadores apontaram, que os seus 

economisLas .sgmmar:;un, o quo os seus poo-
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tas choraram. A fatalidade reservava, po­

rem, á geração que \ÍU extinguir·Se a 

escravidão domestica , o especlaculo da escra­

vidão poli tica. 

Temos já visto funcrionar este regimen 

que parecia impossível no Brazil, altentas as 

fórmas exteriores de civilisação que aquelle 

paiz revestia. Continuamos hoje a acom­

panhar as diferentes phascs da estranha 

Lransl'ormação que no Drazil se opéra. É 

esse um dever qne se impõe a qu em tem a 

conscicncia da solidariedade humana, e a 

quem sahe quanto as lições da hi storia são 

uteis, ou nos venham do Passado, ou se 

desenrolem, ante nossos olhos, no Presente. 

I 

A dictadura é o enfraquecimento nncio­

nal porque é o regimen em que o poder pó-
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de tudo e em que o cidadão nada vale. A cer­

teza de que nada é impossível a quem lem 

o mando é a noção mais deprimente e cor­

ruptora que um povo J)óde aprender. l'ião 

IJa caracter nacional capaz de resistir á acção 

dissolven te d'esta illéa . A dictadura in slal­

lada é sempre a mestra do av iltamento, a es­

cola da dela ção c da perOclia, a reali sação 

da imagem biblica, - cadeira ele pestilencia . 

E a geração crenda sob a dictadura esque­

cerá para sem pre os deveres ela liberdade. 

O poder, nos pnizes civilisados, tem a 

norma inviolavel que é a lei, expressão da 

·vontade geral : o poder nos paizes barharós 

não tem outro limite senão a propria von­

tade do mesmo poder, que póde ir até onde 

chegar a pacieneia ou a frnqu ezn passiva dos 

governados. A lei é a força harmonisadoru 

das sociedades; o arbitl'Ío é o desequilíbrio 

e a contradicção. A lei tem o caracter im-
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;pessoal, inatacavel que lhe dá a responsa­

,:tJiliuade collecliva; a cliclacluTa inaugura 

entre os povos. pelo medo ou pela lisonja, o 

.fe tichismo das pessoas, negação absolu ta da 

liberdade. No 13razil, a didadura não se tem 

podido furtar a estas fatalidades ela sua 

natureza. 

A leitura dos jornaes cl'aquelle paiz é al­

tamente instructiva : é os differenles episo­

üios da sua vida governaliva, tão anormal, 

são ptoveitosos exemplos . O regimen ele 

-longa e livre di scussão, tão lar·gamente pra­

.ticado no paiz durante cincoenta annos, 

era uma preparação nacional para as leis : 

·hoje, o habitante elo Brazil nãu sabe a lrans­

forH~ação que um ministro quiz dar ás leis 

·senão pela surpreza que experimenta, pela 

manhã, ao lôr nos jornaes um decreto que 

altera subitamente as mais importantes re­

Jações sociacs. E cada dia os faclos provam 
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hru L::llmente que o poder ti.ldo pó de. É por­

tanto natural que r.resça enlre o povo o te­

mor ele quem tem um poder tão ab~o l uto; 

do tcmo"r passa-se á lisonja, da lisonj:1 desce­

se á ahjec~·.ão. Os governados aviltam-se. Os­

governantes abusam. 

O regirnen republi cano que ilepoz uma 

dyna~ lia vai insem:iv.elmcnle creando outra. 

i.. auctoridade está, ~oh muitos poutos d;l 

vista, perso11itlcada na família do chde do 

Governo Provisorio. Esta estimam! fami]i ,~. 

mau gtado seu, organisa-sc em tribu domi­

nadora. 0 dia anni,•ersario ela esposa d<:t 

Marechal Deodoro tomou, llOS .jornaes offl­

ciosos, as pt·oporções de um ac.ontecimenlG 

JU1CÍ?nal. O snr . Deodoro tem muita familia • 

. ~obretudo muitos sobrinhos, a quem se at­

.trihucm muitos mci'Ítos; estes rncrilos po­

rém nunca foram exaltados pela imprensa 

que só lh'os descobriu desde que o tio reina. 
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E os sobrinhos do poder executivo · e abso­

luto já não podem contar os seus novos e 

sinceros admiradores. Os jornaes publicnm 

os retratos dos sobrinhos do Mm·echal; lo­

dos os dias são offerecidos jantares, almo­

ços, manifestações aos sobrinhos do Mare­

chal. Nunca , em tempo de nenhum Papa, 

que por mais dcsenvol v ido li v esse o senti­

mento da família, foram vistos em Roma 

mais adulados sobl'Ínhos - nepoti sanlis­

simi, como lhes chamam os romanos. N'urn 

grande banquete, que durou longas horas, 

.e em que o aclor comico Xisto Bahia bebeu 

á saude do Marechnl Pae da Patt·ia \ nume­

rosos oradores exaltaram minuciosa e enthu­

siasticamenle os mcritos indi vid uaes e col­

lectivos da família do Marechal Fonseca, 

que, na sua época de sacrificios e glorias 

1. Paiz de 1 O de fevereiro. 
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no Paraguay, já mais recebeu ovações, como 

.as feilas agora aos drs. majores Hermes, 

Manoel Hermes, Percilio, e Olympio da Fon­

seca. Felizmente, a influencia d'esses pa­

rentes do dictador não parece se exercer cn;t 

mui lo mnu sentido; a intel'venção d'elles, 

decisiva nos negocias' publicas, tem mesmo 

sido ás vezes em favor da moderação c da 

justi.ça. E a gratidão que lhes devem os qut>, 

graç.ns a clles, escapam ás persegu içõcs, é 

.um sentimento que não se tem lambem es­

conclido. O Jomal elo Comm.e?'cio, de i de 

fevereiro, nolicía que << os empregados e su­

J)alternos da secretaria da camara dos de­

putados, foram·, encOI'porados, agradecer ao 

dr. Hermes da Fonseca a sua intervenção 

para que clles ficassem nos seus logares )) . 

.O Marechal Deodoro mais de uma vez 

tem desfeito injustiças e corrigido dispara­

tes. Já n'esse louvavel intuito se viu obri-
7 
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gado a despedir o incorredo jacobino Aris­

tid es Lobo, que espontaneamente se impro­

visára miüislro do interior na confu são de 

15 de novembro. Já de outra vez, fez cas. 

sar nomeações diplomali~as fei tas pelo sm. 

Quinlino Bocayuva que escolhia Ministros 

para representar o Brnzil en tre a repor ta­

gem necessitada c a bohemia inlonsa que 

cerca nquellc senhor. 

Es les aclos (c escolhemos d'enlre .os fac­

los revcladores de bons intenções, pratica­

·dos pela dictad un) mostram a desordem 

conlradictoria e fatal que es tá sendo no 

Drazil o a-prendizado nacional da fórma re­

publicana. O snr . Quinlin o Bocayuva de­

clara que os jornalistas con trarios ao go­

verno incorrerão nas penas de insurreição 

mililar : o snr . nuy Barboza, em resposta 

ás criticas feilas a um dos seus decretos 

hancar'ios, am eaga os jornalistas com. as 
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mes mas penas 1 
: no Rio Grande do Sul·,.o 

jornalista Koseri tz é levado á presença das 

auctoridades e intimado a nfío fazer mais 

opposição ao governo, porque (disse-lhe o 

chefe ele policia) a Republica não podia to ­

lerar a liberdade que havia no tempo do 

Imperio 2• É porém mais forte de que h; elo 

Íslo a boa vontade do Marechal Deodoro; e 

Ds penas ele insurreição ainda não foram, 

gmças a elle, npplicadas a nenhum ,elos jor­

nalistas que, pouco a pouco, vão creancfo 

çoragem , passando do silencio á observação 

·respeitosa, da observação á timida censura, 

sahindo asbim do caulcloso relrahimenlo a 

que se abriga l'am - ' porque, diz preciosa­

mente o Jornc~l do Commetcio, << a liber-

. dade de imprensa é qual a mimosa sensitiva 

cru e ao menor toque se retrae )) ; ·ou (( como 

1. Dia1'io de Noticias de.24 de janeiro. . . ,. 
2. Pai-:: de 20 ele janeiro. 

1t 
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o limpido crystal que ao mais leve sopro se 

empana» 1
• 

1. No dia 24 de dezembro o redactor da Tribuna 

Liberal teve uma entrevista com o ministro da Re­

publica, o snr. Quintino Bocayuva, e perg untou·lhe 

se o decreto de 25 de dezembro sobre insurreição 

militar era appli~avel á imprensa: Diz o redactor : 

« Com a maxima franqu eza logo respond eu o snr. 

Quintino Bocayuva ql!e - sim, isto é, que nas dispo­
sições do decreto contra os conspiradores a palavra 
ESCI\IPTOs se 7'e(eria a toda e qualquer publicação pela 
imprensa. 

<< - N'este caso, ponderamos-lhe, o decreto en-

·volve ·a suppres~ão da llbe1·dade da imprensa, pois 

que outra coisa não é arvorar-se o governo em cen­

sor do caracter mais ou menos sedicioso de um al"li· 

go, e mandar que o jornalista seja submettido a uma 

comm issão militar, e summaria e militarmente pu­

nido. 

11 - Nfío o contesto, disse o cidadão ministro. 

« Por ultimo, e para evitar qualquer futuro equi­

voco, dissemos que iríamos tornar publicas as decla­

rações do snr. ministro. 

<< - Estão no seu direito fazendo-o, respondeu o 

snr. Bocayuva. 
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Não é dift1cil avaliar que effeilo desmora-

lisador tem no caracter nacional este regt-

,, Só nos restava i·ecapilular aquellas declarações 
e efi). breves lermos o ftz entos : 1. o que o dP.creto de 
25 de dezembro abrange artigos ou publi cações do 
jornalismo ; 2. o que para os jornalistas increpados 
de sediciosos cessa o fôro civil, e ficam elles sujeitos 
ás penas de sediç1ío militar, respondendo por seus 
escriptos a uma commissão de militares; 5.o que 
diante d'essas resoluções deixou de existir a liberda­
de da imprensa mórmentc para os orgãos políticos. >> 

(T1·ilnma Ul>eral, de 25 de dezembro). 
O jornalista retirou-se, e a Tribuna Liberal cessou 

a sua publicação. 
A veracidade das afftrmalivas do redaclor d'aquel­

la folha ~Ão I' OI cONTESTADA nem pelo Pa.iz ,' orgão do 
ministro dos negocias estrang·eiros, nem pelo Dia­
rio de Noticias orgão do ministro da fazenda, nem 
pelo Diario O(ficial. O Centro Positivista, representa­
do pelo snr. Miguel Lemos, protestou no Jornal elo 
Commercio de 26 de dezembro, dizendo - <r as de­
clarações do snr. minisLm do exterior supprimem de 
facto a liberdade de imprensa, e a semelhante abu­
so do poder e a semelhante erro poliLico só podemos 
e só devemos oppôr o nosso protesto insuspeito, fa-
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men ele compressão, que inlimida, c que dá 

a liberdade aos bocados, só por mero favor 

e poe generosidade pessoal. Este regimcn é 

para o povo a escola elo servilismo e do re­

baixamento. Para o governo, é a irresistivel 

Lenlação do capricho e da vaidade - quando 

não seja a tenlação do crime. D' ahi vem os 

fuzilamenlos do Maranhão, os tormenlos 

inflingiclos aos prisioneiros 1 • D' ahi vem 

esse tenen te que penetra na secretaria de 

policia do Paraná c, sacando ela espada, 

espanca, a pranchadas, o chefe de policia, 

fi cando o criminoso impune, e sendo a vic­

lima exonerada a exigcncias da ofllcialicl ade 

da guarnição 2
• 

zendo votos para que o governo Pecltfique a in­
Lel'pretacão formulada pelo snr. ministro do inte­
rior ll. 

O govemo nada respondeu: 
1. Gazela de Noticias de 50 de janeim. 
2. Um })adre i laliano que ti nh~ henras de capellão 
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A dictadura, quando não se nolabilisa 

pelo crime, distingue-se pela vaidade . É o 

governo clnnclo uniformes .phantasiosos e 

thealraes ao exercito; o ministro ela ma­

rinha ordenando que todos os ofllciaes 

tenham os mesmos cordões de ouro dos 

generaes 1 
; . o governador elo Rio de Janeiro 

viajando com pompa soberana, precedido 

de clarins, recebido por uma sociedade_ mu­

sical chamada Lyra dos conspimdores, para 

espantar pelo fauslo um paiz acostumado á 

simplicidade ele .D. Pedro II
2

; o ministro ela 

do exercito linha sido 'preso por tmbulento e tinha~ 

lhe sido tomado um punhal. O chefe de policia apres­
SOll-se em soltar o pad re logo que soube das stws . 
hol1l'as militares . O tenente foi exigir a reslitui ção 
do punhal, e po r essa occas ião espancou o magistra­
do chefe de policia do Estado. (Gazeta de Noticias de 
23 e 28 de fevereiro). 

L J01:nal do Commercio de ·rde fevereiro. 
2. Ga~cta do Povo, da Campos, de 5 ele feve­

reiro. 
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marinha récebendo dos Tepo1·teTs navaes da 

imprensa os bordados da sua farda de almi­

rante e regando com champagne a dadiva 1
; 

o retrato do snr. Huy Barhoza, ministro da 

fazenda, estampado nos novos hillleles de 

banco 2, honra que nenhum paiz séria mente 

repuhlica no deu a nenhum cidadão vivo, e 

que nenhum outro estadista ousaria acei­

tar ... Eis-ahi o lado comico da dicladura,­

lado comico nunca percebido, ou antes 

sempre escondido, por uma certa imprensa 

que nmarra syslcmaticamenle adjeclivos en­

comiasticos aos nomes dos governantes. O 

respeito do Americano e do Francez pelo 

chefe ela sua nação não os obriga a dizer 

mais do que Mr. Harrison, ou Monsieur 

Carnot; no Brazil, para os TepoTleTs, os 

adjeclivos de pequena gala ~ão, pelo me-· 

· 1. Jornal do Commel'cio de H de fevereiro. 

2. Gazela de Noticias de 20 de janeiro. 
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nos, vene1·ando, ínclito, invicto e heroico. 

Todas estas vaidades e todas estas exage­

rações pertenceriam sóniente ao domínio do 

burlesco se não revelassem uni estado polí­

tico lastimavel, um verdadeiro · retrocesso 

na dignidade e no decoro dos costumes po­

li licos. Todo o desequilíbrio moral é funesto 

em suas consequencias, embora risível nas 

suas fórmas ; mas quando revelado por 

quem gov.erna, é uma verdadeira calami­

dade nacional. Nos negocias interiores 

d' uma nação a vaidade, o ·capricho, a igno­

rancia e a bohemia são sempre falaes. E que 

resultado não é d' esses elementos appli­

cados á solução das questões inlernacionaes 

de que lanlo dependem a integridade e a 

honra dos paizes? · 

Por desgraça do Brazil, a republica mili­

tar, apenas inaugurada, quiz dar uma 

amoslra da sua diplomacia. E escolheu a 
7. 
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grave questão de limites com a Republica 

Argentina. 

Estudemos os antecedentes da queslãó, e 

vejamos o modo pelo qual ella parece ter 

·sido resolvida sob o ponto de vista da honra 

.e do interesse do Brazil. 

li 

A monarchia hrazí leira, que na Republica 

Argentina foi tantas vezes , accusada, pela 

.cegueira popular, de ambição c ele espirilo 

dominador, mas que recebeu de homens da 

estatura ele Mitre, de Sarmien lo e outros, os 

mais irrecusaveis atlestados de nobre desin­

teresse, deixou a chamada Queslcio ele Missões 

para ser sujeita á decisão arbitral elo. presi­

dente dos Estados-Unidos. O goverm> do 

Brazil removera pois do horisonte diplo­

matico da America do Sul a hypothesc de 
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uma gueera argentino-brazileira por moti­

vos de limites. A questão historica, diplo­

malica egeographica, destinadn a tee a pa­

cifica solução de arbitragem, tinha sid~ 

examinada a fnndo por muitos puhlicistas 

brazileiros como objecto de grande e pon­

derado estudo. E o goYerno do Br11zil, con:. 

seio .do seu direito (que é incontestavel aos 

olhos de todo o mundo _ que aprofunde a 

questão), esperava Ll'anquillo a decisão que,­

pela elevada imparcialidade do juiz escol­

hido, não podia ser senão favoravel á causa 

brazileira. 

O Governo Provisorio da Republica não 

soube e não. quiz deixar que o tratado argen­

tino-brazileiro, de 7 de setembro ele 'i 888, 

produzisse todos os seus eireilos---: isto . é, 

nãa quiz permillir que se reulisassc o juizo 

arbi lt'al. 

Porque? Desr.onfiaria da imparcialidad 
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do arbitro escolhido pela monarchia? Esta 

supposiçõo é inadmissível para quem co­

nhece a seriedade do governo livre da grande 

republica americana. 

Duvidaria o Governo Provisorio do direito 

do Brazil? Seria preciso para admittir esta 

hwo lhese suppôr que o Governo Provisorio 

não tinha a menor noção do litígio . Mas, 

ainda n' esse caso, não era de simples bom 

senso, infinitamente preferível deixar que o 

Brazil se sujeitasse ás contingencias da de­

cisão arbitral, do que ceder precipitada­

mente um vasto terriLorio, abrindo mão de 

parte, de grande parte, do direito que o 

Brazil sempre reclamou para si? Se o Go­

verno Provisorio adop lou sinceramente a 

designação de - Provisorio - para que esta 

ancia inexplicavel de resolver a mais deli- • 

cada que. tão úe honra da nação, a questão 

da intcgt·idade de seu territorio? Mais sim-
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ples e mais patriotico seria com certeza, 

ainda no caso de recusa do juizo arbitral já 

aceito por ambos os paizes, esperar pela 

constituição defini li.va do governo nacionaL 

H a porém em todo este · exlraordinario 

negocio de Missões, de que a REVISTA já se 

occupou no seu numero ue Fevereiro, eer­

tos lados mysleriosos, indefiníveis, que o 

tornam uma verdaueira curiosidade diplo­

malica. A P1'ensa, grande diario de Buenos­

Ayres, commentando o inesperado triumpho . 

obtido pelo governo argentino, constatou 

orgulhosamente : « El I3rasil se ha apresu ... 

1'aclo á terminar el arreglo clefinit·ivo de sus 

viejas cuestiones con esta Rcpublica, y ha 

querido hacerlo en formas nuevas y extra· 

01'dinm·ias\ » . 

Novas e exlraordinarias são realmente as 

1. Editorial de 29 de janeiro de 1890. 
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fórmas diplomalicas da clictad ura brazileira ~ 

Jt novo, por cer to , e sem duvida extraorcli­

nario, que um governo, por seu gosto e sem 

a dura pressão ela nece~sidadc, tenha lm­

milhado o seu paiz perante o estrangeiro, 

sacrifica9..o a sua honra, os interesses da sua 

segurança e a integridade de seu só lo! E 

este sacrifi cio foi feito em condi~;õcs parti­

cularmen le hurnilltanles para o Brazil. O 

negociador hrazileiro levou aos ultimos ex­

tremos a adulação do amor proprio argen­

tino e o esquecimento da dignidade elo seu 

paiz. Foi do snr. Quinlino.Bocayuva a idéa 

de ir ao Rio ela Prata o proprio mirl.islro elos 

negocios es trangeiros do Brazil para alli fir­

mar o tra tado. O publico argentino apreciou 

devidamente a posição ele inferioridade em 

(i'Ue o Brazil assim voluntariamente se cal­

locou. O orgão officioso do presidente da 

llepublica Argentina não deixou ele accen-



!. DIC'l'ADURA NO DRAUL. 125 

tuar o facto : « \ vinda ele Quinlino . Bo­

cayuva ao Prata )) , diz · o Sud America, 

<< adiantando-se ante -o nosso governo, é 

uma prova muilo alta de deferencia que um 

go\'erno pre~ la a oulro. Aos que condemnam 

a poliLica da aclualidadc, em todas as suas 

faces, como um desastre , insinuando aberta­

mente qpe o governo tem perdido o credi to 

e o prestigio do paiz no ex terior, a esses, 

oppomos este faclo, como um desmenticlo 

inconleslavcl '. )) 

Resolvido este aclo de quasi subservencia 

internacional, o snr. Bocayuva, enLhusias­

ma~o, Lclegraphou ao representante do Bra­

zil ern Bucnos-A-yres annuncianclo que ao 

chegar á llcpublica Argentina « o seu pri­

meiro abraço seria para dois velhos amigos 

de sua alma, para Luiz Varella c Carlos 

L Sud America de 'llk de janeil'O. 
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Guido, que, mais que nenhuns outros lh!S 

Linham feito amar c admirar as glorias do 

povo argentino '. » A opinião publica argen­

tina, o governo, a imprensa, cantaram vic­

toria; e deram a sua causa por ganha desde 

que souberam que o tratado ia ser fcilo pelo 

snr. Bocayuva, por todos indicado como« o 

publieista brazileiro mais amigo da Repu­

blica Argentinu 2 », como « o representante 

caractcrisado da nova política hrazileira, e 

o antigo amigo da Republica Argentina". » 

Um jornal lembrou que ha alguns :umos o 

snr. Bocayuva, que « alem de habil poliLico 

é tombem, como Racine e Octave Feuillet, 

um excellente momlisla », fizera n' um 

lhealro do Hio de Janeiro uma conferencia 

sobre a mulher argentina. Segundo esse 

1. Sml America de ·16 de janeiro. 
2. Ca1·ta do snr. Varella á Nacion de 14 de janeiro 

3. Prensa de 29 de janeiro. 
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jornal, foi ruidoso o effcito d' essa confe­

rencia : - « Quien es .este homhre que nos 

viene a decir novedades tan huenas? » O 

jornal argentino diz que esta era a pergunta 

feita a si mesmos pelos aristocratas brazi­

leiros « acostumbrados a vivir entre las fie­

Tas como N abucodonosor y que solo a parli1' 

de aquel momento conocieron que la virlud 

ne em simplemente una palabra 1• >> 

Assim, com desprezo mais ou menos 

franco, fallavamdo Brazil os jornaes argenti­

nos, ao occuparcm-se dÓ enviado que vinha 

caminho de Buenos-Ayres . 

Emquanlo esta era a linguagem da im­

prensa platina, no Rio de Janeiro o ministro 

democrata mandava fazer grandes obras a 

llOrdo do encouraçado Riachuelo, para acom­

modar a sua família, os seus genros, ami-

1. El Dia!'io de 29 de janeiro. 
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gos, ?"eporters, que no meio de gt·andc rau­

sto o deviam acompanhar a Buenos-Ayres, 

formando-lhe um sequito régio - régio não 

pelo bri lhanti smo elos personagens, mas pc­

las grandes sommas que ao thesouro hrazi­

leiro custou esla embaixa da Tastaq~wueTe .' 

Assim se iniciava a com ica e revoltante 

odysséa, cheia de chato caJJolinismo, abmi.­

danle em disfroctaveis incidentes, ali ás bem 

tristes quando se pensa que aquillo preten­

dia representar o Brazil. A viagem custou 

ao paiz avulladissima quantia : c não foi 

senão uma successão de actos de inutil 

adulação aos argentinos por par te do mi­

nistro brazileiro, e de mal con tidos sar· 

casmos escapas á sinceridade argentina atra· 

Yés do ruido elas feslas. O Rio de Janeiro 

assistiu com lrisle indifferença á partida da 

es tranha expcJição; e comprehendeu logo 

que de tal aventura não sahiriam illesos nem 
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o ·pl'es li gio nem o inleressq do paiz . O povo 

brazilciro vira muitas vezes modestos c pQ­

bres homens d.e estado parlirem para o Rio 

da Prala, como simples passageiros, em na­

vios mcrcanles; e snbi~ que n' essas regiões, 

luclando contra seculares preconceitos, esses 

homens fizeram prevalecer sempre a iniluen­

cia do l3raz il , preponderar a sua política, 

consagrando em lratados a gloria adquirida 

pelas armas, e creanclo para a diplomacia 

brazileira uma. legenda de habilidade e ele 

energia . Bem di versos eram esses enviados 

elo Brazil d' es te peclantcsco passageiro do 

Riachuelo f Os enviados ele Roma, que inti­

maram a Psrrho a retirada da llalia e que 

passaram á Africa desafiando Carlhago, tra­

javam lã grosseira e eram pobres : mas iam 

vcslidos de purpura e de s6clas, cobm;tos de 

oiro, e em tudo magnificentes, os cnnuchos 

de B-yzancio, que iam ús fronteiras levar aos 

... 
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barbaros o duro tributo com que a grandeza 

romana, ao extinguir-se, comprava a paz ao 

inimigo. 

Em Montevideu, a feição anti-palriotica e 

espectaculosa do regabofe di plomatico ac­

cr;:nluou-se ainda m.ais. Figurou logo na via­

gem do snr. Bocayuva o tonreador Mazzan­

tini : e a tauromachia Yeio assim ajudar a 

diplomacia. Assistiam officialmente á tou­

rada o snr. Bocayuva e o plenipolenciario 

argentino. « Mazzantini offereceu a morte 

do terceiro Louro aos ministros Bocayuva e 

ZebaHos, brindando pela felicidade do Brazil 

e da Republica Argentina e pela união das 

republicas sul-americanas. » A espada de 

Mazzantini impedirá pois a historia de dizer 

que não se derramou sangue pela questão 

de limites entre o Brazil e a Republica Ar­

gentina. Houve o sangue d' um boi. E não 

foi pois tão incruentamente, como se affir-
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mou, que esse paiz pelo 1ratado Bocayuva 

ganhou sobre o Brazil mais de quinhentas 

leguas quadradas. O jornal argentino conta 

ainda que o enviadobrazileiro mandou cha­

mar Mazzaô.Lini ao seu-camarote, e, dianlc 

do publico enthusiasmado, desprendeu do 

collele a custosa cadei~ e o relogio de ouro, 

e entregou essas joias ao toureador. « El 

doctor Zeballos », continúa o jornal, « quedó 

muy impresionado por lo del toro y por lo 

del regalo 1! » 

De outra vez, uma commissão de jorna­

listas foi levar ao snr. Bocayuva o distinclivo 

dos membros da imprensa de Montevideu (?). 

Esle distinctivo é trazido, segundo parece, 

na botoeira ela casaca. Um jornal uruguayo 

conta que a pessoa encarregada de collocar 

a insígnia ao peito do ministro teve de pe-

• 1. Telegramma de Montevideu para El Dim·io de 
Buenos- Ayres de 27 de janeiro. 
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dir um can_ivete para a])l~ir a casa do bo lãó, 

e que o dr. Alonso Criado, que se aohan 

prc~enlc, disse, dirigindo-se ao mesmo snr. 

Q. Bocayuva : ;c Ojalá sea es ta la uníca he­

ricla que se le :infi.era al no lable republican o 

fluminense 1 ! » 

A negociação enlabolada em Montevideu 

teve sempre in!ermedios d' est a ordem. Em­

qu.anlo ella durava, em I3uenos-Ayr es faziam­

se preparativos para a recepção . O presidente 

da Repnblica Argentina, porém, não julgou 

dever esperar o exlraorclinario representante 

do Brazil; e ostensivamente partiu para a 

sua casa de ca~po na província àe Cor­

clava onde o snr. Bocayuva, que em Buenos­

Ayres não encontrou o chefe elo Estado, 

teve de o ir procurar. O jornal officioso 

· do presidente não deixou de consignar o 

1.. El Diario de 25 de jaueiro. 
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fuclo com visível satisfação. Depois de dar 

o programma das festas preparadas em 

honra do snr . Quirrlino Bocayuva, disse a 

follla ofliciosa : « El preúdenle permane­

cerá en su rcsidencia ele campo Las Rosas, 

sin Ycnir a esla ciuclad . Se sabe ya que cl 

clr. Quintino Bocayuva estará solo en Bue­

nos-AJ-res hasla el viernes próximo, pasanclo 

en seguida á Cordoha, á visitar al Seííor 

Presidente ele la Republica 1• >> 

Na vespera, outro jornal dizia que o snl'. 

Quintino Bocayuva, como membro do Go­

verno Ptovísorio que es lava orgaoisando o 

Brasil republicano, fazia bem em visitar a 

Republica Argentina para cc aprender como 

Sesostris, como Solou, como Licurgo, como 

·Triboniano, ele., ele., viajando por los pa­

íses más adelantados en la ciencia dei buen 

L Sucl America de 28 de janeiro. 
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gobierno 1 • » Estas vaidosas e disparatadas 

affirmnções eram um prematuro commen­

tario ao discurso pronunciado dias depois 

pelo sm. Bocasuva que não trepidou em 

pronunciar &s las indecorosos palavrns: cc La 

gran rcvolucion efectuada por el pueblo dei 

Brazil, ha sido sin duda inspirada por el 

espectacnlo de sus pueblos libres 1ecinos. 

Vosotros, pues habtis p1•estculo vueslra cola­

bomcion al triunfo de la ?'épublica. Os lo 

agradezco -y os saluclo 2 ! » 

Poderíamos accrescentar a este exemplo 

muitos outros que tQdos serviriam para pro­

var até que ponto chegou o servilismô elo 

snr. Bocayuva. 

Na sua soffreguidão de entregar aos ar­

gentinos parte do territorio brazileiro, o 

J. El Diario de 27 de janeiro. 
2. Nacion rle 50 ele jnneiro. 
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snr. Bocayuva, em Montevideu, apressou-se 

em assignar o tratado, sem esperar sequer 

a chegada á que lia cidade . do coronel hrazi­

leiro Dionysio Cerqueira, membro infor­

mante que tinha explorado o tcrritorio em 

litígio, e que se achava em viagem de Mis­

siones para Montevideu 1 ! 

Que extraordinario tratado foi esse, assi­

gnado entre os folguedos de uma viagem 

burlesca, entre actos de indigna leviandade, 

- e depois guardado em tão profundo si­

lencio? 

Bastaria registrar a explosão de contenta­

mento do governo argentino, as festas feitas 

1. << El sábado, ó á más tardar el !unes, firmarâu 
los trntados de limites. Bocayuva es tá resuelto á ler­
minar la cuesliou sin esperar al coronel M. Cerquei­
ra, miembro informante que ha explorado el te1·reno 
en liligio y que está en viaje de ~lisiones para esta 
ciudad. >> (Nacion de 25 d,) janeiro). 

R 
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ao cmiado brazilciro, os applansos dados 

aos diplomatas argentinos snrs. ~loren0 c 

Zeballos, pura um observador concluir que 

esse lralaclo foi forçosamente favoravcl ú 

Rcpublica Argcnlina. 
O Paiz, orgão do sM. Qninlino Bocayuvn, 

di sse : << Pelo lralado ficam sal v as as povoa­

('ões hrazileiras cxislenles na proximidade 

da linha de demarcação de Lronlcira, sendo 

ao mesmo lempo respeilada a posse dos po­

voadores qlle por acaso fiquem clr. um ou de 

oulro lado da linha. Segundo nos informam, 

os rios Chópim c Chapecó pcrlcncerão a(} 

Brazil em todo o seu curso c igunlmcnlo lodo 

o lerl'ilorio do município de Palmas no Es.­

lado do Paraná. >> 

O Jo1·1utl .do C01mne?·C'io, ele 8 de fevereiro, 

diz : 
<< O lralado recenlemenlc assignado em 

~1onlevidcu, segundo as informações vagas 
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que até agora têm chegado ao conhecimento · 

tlo publico, procurou resolver a antiga pen­

dencia, dividindo o territorio litigioso em 

duas partes por meio de uma linha quasi 

recta, traçada da foz do Chopim no Jguassú 

até á foz do Chapecó no Uruguay, abrangen­

do a parte occidental ou argentina quinhen­

tas leguas, e a parte oriental ou brazileira 

trezentas leguas, no dizer da imprensa de 

Buenos-Ayres. " 

O mappa do territorio litigioso que junta­

mos a este artigo mostra bem claramente a 

extensão e a impor lancia do territorio que a 

Republica Brazileira cedeu á Republica Ar­

gentina. Não podemos ac:reditar que o go­

verno brazileiro fosse , pelas ameaças do seu 

vjsinho, acuado e obrigado a ceder, segundo 

disse o Times, que affirmou ter sido o go­

verno do llio de Janeiro put in a conter . 

Esta é todavia a impressão do estrangeiro : 
8. 
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-e é a versão que os Argentinos tem procura­

·do fazer acreditar na Emopa, como já em 

novembro tinham dito, antes do snr. Boca­

j'uva, que a revolução brazileira era obra 

d'cllcs . O mais provavcl porém é que esta 

-cessão de um territorio fertil, ·o estabeleci­

mento d'essa linha de fronteira tão perigosa 

para a segurança do Brazil, foi um acto de 

precipitação inconsciente. 

Pelo mappa ,·ê-se que o tratado Bocayuva 

prolongou o terrilorio argentino pelo interior 

do Brazil, deu ao exigente ' 'isinbo do Brazil 

<J curso inteiro do Santo Antonio Guassú e do 

Peper -Guassú, rios sempre considerados 

fronteira do Brazil, deter:minados como taes 

pelo tratado de 1750, assim confirmados pela 

commissão hispano-portugueza de 'i 759, e o-

cmnemente aceitos como taes pela Republi­

~ta Argentina pelo tratado de 14 de dezembro 

de 1857, que foi sujeito á legislatura argen-
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tina, · por ella approvado e reclificadn pelo 

flrazil ! Este territorio onde os habitan lcs ue 

.Curitiba penetraram desde tempos immcmo­

riaes, onde se tem estabelecido fazendas de 

.cultura e de criações pertencentes a Brnzi­

leiros, estas margens do Peper~r-Guassú j un­

!to ao qual em ·i 759 os commissarios de Por­

!tugal e Hespan ha acharam vestigios de roças 

atlTibuidas aos Paulistas, esle territorio foi 

.espontaneamente cedido pelo snr. Bocayuva, 

.entre o ruído das festas de MorÍ!evideu e 

J3uenos-Ayres! 

Mas a terra do Brazil pouco parece valer 

para es te faustuoso diplomata da democra­

-cia brazileira, que gasta tantos contos n'uma 

viagem, distribue relogios de ouro a tome­

adores, e presentêa com centennres ue Ieguas 

quadradas do sólo patrio os seus amigos es­

~.rangeiros. 

O Brazil, conscio do seu direilo , nunca 
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procurou impedir o justo desenvolvimento 

territorial da Republica Argentina. Por inter­

venção do Brazil obteve a Argentina na mar­

gem direita do Paraguay o Chaco e o mesmo 

territorio de Mic;sões. E quando o governo de 

Buenos-Ayres regulou as suas questões de li­

mites com o Chile, em '1881, teria baslado 

uma palavra do Brazil para impedir que a 

Republica Argentina ficasse com toda a )?ata­

gania. 

Dirão os defensores do snr. Bocayuva que 

o territorio de Missiones é um territorio de­

serlo e sem valor. Se essa fosse a verdade 

porque teriam os argentinos envidado,.n'es­

tes ullimos annos, tantos esforços para con­

servar esse territorio? Até ha bem poucos 

annos todas as cartas argentinas, cartas of­

ficiaes, consideravam como limites daRepu­

blica os limites do territorio reclamado pe­

lo Brazil por direito proprio que lhe provi-



A DICTADURA NO DRAZIL. 14'1 

nua dos tratados e da occupação real. E a esla 

occupação não se póde dar o caracter de 

simples incursões de invasores hrazileiros. O 

proprio snr. Quintino Bocayuva, a 25 de ja­

neiro, telegraphou para o seu j orna!, o Paiz: 

<< O accôrdo de limites foi assignado hoje. 

Serão. salvaguardadas todas as povoações 

bmzileiras e os direitos de prop1·iedade .. . . 

A sa tisfação é geral.» E devia realmente ser 

geral a sa tisfação na Repuhlica Argentina ; 

esse paiz, graças ao snr. Bocayuva, ganhava 

um territorio que elle não considerava seu . 

É verdade que em 1882 o Congresso argen­

tino decretou a nacionalisação de Territorio 

deMissões até então pertencente a Corrientes, 

ahi creou departamentos e lhes assignalou 

limites ultrapassando as fronteiras hrazitei­

ras, e chegou mesmo ao ponto de annunciar 

que ia ser vendido em lotes parte do territo­

rio que o Brazil considerava seu; mas este 
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aclo de audacia gorou , ficou in ulil, em Yis la 

-das energicas reclamações do Br azil. 

O terri to rio de :\lissões, segundo o tratado 

<lo sr . Bocayun, é uma verdadeira cunha 

entrando pelo Brazil a dentro. O con hecido 

escriplor chileno snr. Vicufi.a Mackenna, tra­

tando da situação da America do Sul, disse 

uma yez que o Brazil era um animal tendo 

~ra,, a do nas carnes u m dard o penetr ante, 

q ue era o terrilorio de Missões . O snr. Boca­

)'Uva, trazendo a fronteira argentina mais 

para dentro do Brazil , enterrou ainda mais 

.esse dardo . Pelo t ratado do snr. Boca ru va, o 

ter ritorio argentino avança para o Braziltres 

lados d' um quadrilatero : ao norle o lguas­

-sú, ao sul o Uruguay, ao oriente uma fron­

teira aberta por onde um ataque é Tacilimo 

-desde que o caminho de ferro argentino do 

Nordeste, hoje em cons trucção,- chegue a 

.Missiones, e que os argentinos se aproYeitem 
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da navegação do Uruguay e do Jguassú. Com 

esses meios de transporte, uma concentração· 

de tropas ~m Missiones é negocio de poucos 

dias c, pela fronteira aberta pelo snr. Quin­

tino Bocayuva, os argentinos entram de plano­

no Brazil, invadindo trcs Estados, cortando· 

as communicações entre elles, e ferindo em 

pleno coração o Brazil meridional . O terri­

torio argentino, agora tão avançado para o 

oriente, difficulta na paz e impossibilita na 

guerra a communicação entre o resto do 

Brazil e o Estado do Rio Grande elo Sul­

Abandonada a fronteira do San.lo Antorrio c 

do Pepery-Guassú, unica defensavel, na opi­

nião dos competentes, a Republica -Argentina 

acha-se possuidora e senhora d' um grande 

pedaço de terra sempre considerada brazi­

leira, e segundo observa o escriptor o snr. 

Max Leclerc, do Journal des Débats, que ha 

pouco .visitou o Brazil, a provjncia.. do. Rio 
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Grande do Sul não se acha mais adherente 

ao Brazil senão pela estreita facha de terra 

da província de Santa Catharina, que o tra­

tado Bocayuva veio estreitar ainda mais. O 

Rio Grande, segundo o escriptor francez, é 

um fructo maduro que todos temem venha 

a cahir, e o tratado Bocayuva deu-lhe ainda 

um talho no pedunculo enfraquecido 1• 

Vê-se i~to claramente n' esta carta terri­

torial do grande paiz americano que tão so­

berbamente era chamado outi·' ora a Ame­

rica Porlugueza e que se estende do norte 

do Equador até perto da embocadura do 

Prata, vasta exlensão de tenitorio cercada 

pelo mar e pelos povos de descendencia htls­

panhola. Pequenas secções de territorio ao 

norte mostram as parcellas de sólo que al­

guns visinhos disputam; e, para o sul, está 

{. Joumal des Débats de '19 de fevereiro. 
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indicado o ponto fraco, o campo onde a Re­

publica Argentina acaba de ganhar lão assi: 

gnalada victoria. 

Este extraordinario ü·atado, tão festejado 

na llepublica Argentina, foi recebido no 

Drazil com a maior desconfiança. O argen­

tino chegaram a pasmar de ante da altitude 

tão inesperada da llepublica Drazileira : l< La 

sorpresa no podia sernos más agrndable. La 

nueva republica coronaba con un hecho ma­

ranilloso el gran suceso dei 15 de noYiem­

bro. »' 

Ias foi sobretudo a officialidade do exer­

cito que se impressionou pattioticamenle com 

a idéa de que, eslando o Drazil inteiramente 

sujeito á espada d'um general, e sendo o go­

verno militar, o territorio brazileiro, ze!osa­

mentc consel'Vado intacto durante sessenta 

1. El Diario de 8 de janeiro. 
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e oito annos de governo civil, fo sse cedido 

~m parte quando go-verna o exerci to cúj a 

missão unica é a defeza do sólo da palria. 

Esla inquietação do exercito era bem natural, 

porque a historia ha-dc dizer que o exe1 cilo 

no Drazil era tudo, tudo podia, quando se 

effecluou uma cessão de terrilorio brazilei­

ro ! O snr. Quintino Bocayuva dcsapparece­

rá em breve, perdido na grande perspectiva 

da histori~ · mas a responsabilidade do exer­

cito omnipo lenle, essn, 1icará! 

Alguns officiaes hrazileiros fundaram um 

jornal, o CTuz..eiTo ' c pediram ao Governo 

Pro-visorio que revelasse a verdade a respeito 

do negocio das Missões. Diziam clles : 

'' Pelas no ticias que nos ·chegam, o nosso 

1 . . Estaramos enganados . Os ofnciaes do exercito 
brazileiro não se occuparam da cessão de territorio 
feila pelo sr. Quintino Bocayuva . O Cruzeiro é orgão 
de alguns ecclesias licos. :. ~ · : 
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territorio eslá diminuído, a nossa palria 

amesquinhada, a integridade do sólo espha­

·celada, as nossas fronteiras descobertas, o 

llrazil invadido . 

« É por isso que cmquanto os argen ti­

nos balem palmas c fazem festas esll'on­

dosas pela conclusão do tmtaclo, o espí­

rito brnzileiro sente-se acabrunhntlo e en­

tristecido. 

«Em justa impaciencia o sangue patriota 

Tefeeve indignado, esperando que a luz se faça 

sobre os acontecimento~ . 

«Pela honra da palria, pelos brios do mi­

nislerio, em nome da nação , o povo quer sa­

·ber ao certo a que proporções se reduz a 

questão das llfissões. 

<<Se é uma negociação diplomalica, ou uma 

n"egocia ta particular. 

<< Se é uma questão de honra nacional, ou 

um arranjo de amigos. 
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<<Se é uma concessão de justiça, ou uma 

entrega clandestina. 

« Se é uma política larga que grangeia 

amigos, ou uma armadilha que nos trará fu­

turas guerras. 

« Se é um tr;;~lado de ailiança franca entre 

irmãos de J10je, ou um ajusle secreto entre 

republicanos de honlem . 

« O paiz quer ~abcr se em tudo isto ha luz 

011 lt·cvas. 

<< É preciso que o governo fal!e . Assim o 

exigem os brios nacionacs e a dignidade do 

réprescntanle brazilciro. » 

Depois d'esta inlimativa que o patriotismo 

justifica, era natural que o Governo Pro-viso­

rio dissesse alguma coisa : -e, effccliva­

mcnte, um longo artigo do Dico·io Official 

de-!8 de fevereiro informou o publico de que 

o tratado seria conservado secreto alé .á in-
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stallação da Assembléa Constituinte, e que 

'toda a discussão do assumpto era prema­

.Lura! 

D'onde vem reserva tão singular? O Brazil 

-não es tava acostumado a eslc systema. No 

lempo da monarchia, os seus tratados de li­

mites, foram todos publicados apenas cele­

bt·aclo , c sujei tos á mais ampla discus ão. 

Se o LL'alado não offcnde o pundonor hrazi­

leiro porcrue conservai-o ecreto '? Se a 

honra, se os interesses do Brazil ficaram 

sacrifi cados , para que correu pressuroso o 

governo a celebrar tal tratado, sem espe­

rar a constituição deflniti.va do governo 

nacional? 

O liberalismo americano, tão apregoado 

·pelo Governo Provisorio, não é um sentimen­

to comp<.Jtivel com todas estas reservas.e ar­

·tificios, já cahidos · em desuso entre as vc· 

lhas monarchias curopeias. A RepubliGa bra-
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zileira deve es tar bastante consolidada no in­

terior para não temer as explosões d'um des­

contentamento nacional. Se o povo só lem 

motivos para rejubilar com o tratado, para 

que furtar ao·. povo o conhecimento prompto 

ela felicidade que elle deve ao sn1·. Bocayu­

va? Para que adiar as bcnçãos que a nação 

lem de lan ar sobre a cabeça d'aquelle cida­

dão, aguella mesma cabeça com qne (disse 

elle n'um discurso em Duenos-Ayres) ficava 

gaTantida a execução do trat ado? 

Este silencio do governo, esta sonegação 

da verdade que a nação tem o direi to de sa­

ber, é a proYa de que nada de bom tem o 

Brazil a esperar elo tra tado secreto. O que hoje 

se sabe d'ess·e documento é o que d'elle qui­

zeram revelar a imprensa of11ciosa de Bue­

nos-Ayres, e o proprio snr. Bocayuva por 

meio do seu jornal O Paiz . Estas revelações, 

de certo muito attenuadas e apresentadas de 
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conformidade com os interesses dos decla­

rantes, só por si dão, como vimos, uma icléa 

já ba<;lante precisa da extensão do sacrificio 

do Brazil. Por ora, fica suspenso o juizo dos 

brazileieos quanto ás outras clausulas do tra­

tado. O campo está pois livre a todas as sup­

posições : Teria o Governo do Brazil obtido 

promessa d'uma intervenção argentina em 

caso de revolta no Rio Grande do Sul? Teria 

consentido no clesapparecimento do Para­

guay e na conquista de Montevideu, sonho 

dourado dos patriotas argentinos? Ou teria 

apenas lançado as Lases d'um DOV(} e verda­

deiro ZollweTein ela t yrannia, obtendo, em 

troca de igual favor, que aos deportados e 

banidos do Brazil fosse interdiclo o Ilio da 

Prata? Tudo é permittido suppôr n'esse regi­

m~n de mysterio com que a Repuhliéa bra­

zileira pretende estar praticando a rnaxima 

positivista ((Viver ás claras''. Tudo é de es-
o. 
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perar do syslema de oppressão e deirrespon­

sahilidade.que essa Republica, segu in do uma 

política de éras tyrannicas, inaugura agora 

no Brazil. 

Os jornaes do Rio da Pra ta e do Rio de Ja­

neiro revelam-nos ainda um lado gmvissimo 

da embaixada do snr. Quinlino Bocayuva . 

« O embaixador brazi leiro » , diz um tele­

gramma de Buenos-Ayres para o Jontal elo 

Comme1·cio de 8 de fevereiro, « submelleu ao 

presidente da republica um projeclo de 

alliança opacifica en tre o Brazil e a ~cpublica 

Argentina. >> N'um dos discursos do snr. Bo­

cayuva em Buenos-A-yres, da janella de Utrl 

ho tel ou d'um palco de thea lro, lê-se esta 

pbrase : « Se o sangue brazileiro tiver de 

mislu·rar-se ao ~angue argentino, é porque 

elle será derramado em commum, em defe­

z,a_ da mesma causa. » 
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Por aquelle lelegramma e por essa de­

claração vê se que o Governo Provisorio, 

por meio do seu rcpreseHiante extraordi ­

nario,. mo trou a in Lenção de ligar o Brazil 

á Republica Argentina n'urna estreita al ­

liança . Não se limitou a ceder o 1errito­

rio; o govemo brazileiro quer ainda que 

o Brazil ' ;á talvez derramar o sangue de 

seus tilhos e gas tar o dinheiro elo seu Lhe­

souro em favor da Repuhlica Argentina. 

Uma all iança entre os clous paizes é só em 

favor da Republica Argenlina. O Drazil não 

tem crueslões eom o Uruguay, nem com o 

Paraguay, nem com o.Perú ou com a Bo­

lívia. Em compensação, a Republiea Argen­

tina tem no seu futuro probabilidades de 

grandes luclas . 

Çom o Chile ella terá, mais dia menos dia, 

de assignalar positivamente os limites desi­

gmJ.dos em '188L ~e] o tratado chilen9-argen· 
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tino, destinado a vigorar sómenle durante 

dez annos, n fronteira entre os dous paizes 

pnssará pelos cumes mais elevados da cor­

dilheira dos Andes, e no su l da Palagonia e 

na Terra do Fogo será estabelecida por duas 

linhas astronomicns, uma em latitude e 

outra em longitude, que não estão ainda 

assignaladas na sua extensão. Ora a sciencia 

ainda não determinou quaes os pontos mais 

elevados dos Andes;.. m·as Lodos sabem que 

elles dominam numerosos vallcs fcrtilissi­

mos cuja propriedade póde ser duvidosa e 

terú de ser disputada por ambos os paizcs. O 

sul da Patagonia e a Terra do Fogo, pelas 

explorações que ahi se têm fci to, tambem se 

annunciam como regiões mineiras de grande 

futuro. Nos Andes tem havido já sangrentos 

confiictos entre chilenos e argentinos. O 

Chile, em violação do seu tratado, fortificou 

em parte, c está promplo a fortificar ainda 
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mais, o es treito de Magalhães. lia enlrc os 

dons paizcs grnnde anlipathia; aos Argenti­

nos doeram i mmcnso as victorias dos Chile­

nos contra o Peeú. Eis-ahi plnusive.is moti­

vos para possibilidade de um confl iclo cnlrc 

o Chile e a Rcpubl ica Argen ti na . . se vingar 

a política do nr . Bocayuva ; o BI'Uzil terá, 

quem sabe se de um mo men to para outro ? 

ele pegar em armns, nguentar nos passes ela 

cordilheira o embale ela furia chi lena, 

guiada pela perícia c pela disciplina exem­

plar dos officiaes chilenos que desdenham 

c não querem para si as glm·icts dos 1Jro­

nuncia111ienlos; cmquan to a csqmtclra Jm.Jzi­

leira terá de guardar as costas da Republica 

Argentina, ou terá de ir, pelos tempestuosos 

mares do sul, ao encontro dos poderosos en­

couraçados do Chile. A ninguem escapa a no­

ção ela injustiça e dos perigos d'esla guerra 

contra uma nação amiga, que, dispondo de 
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grandes recursos (e que sendo, depois da 

Revolução do Brazil, o governo sul-america­

no que de mais credito goza na Emopa), 

poderá , graças aos seus admiravcis soldados, 

faz er valer os seus direitos. O governo chi­

leno não foi inclifferenle ao que se disse c ao 

que se fez em Bucnos-Ayres. Pela linguagcn1 

da imprensa chilena, coincidindo com a re­

tirada do ministro do Chile no Rio de Ja­

neiro, vê-se que aquellc governo it:tclligen tc 

c forte percebeu o peri go - mas não ficou in­

timidado. 

Isto em quanto ao Chile.Pelo lado da Bo­

lívia um confiiclo com a Argentina é sempre 

imminente. DiYi sões mallraçadas; uma na­

ção medilerranea, privada de communica­

ção directa com o mundo civilisado, aspi­

rando a ter uma sabida; c essa nação tendo 

por visinho um povo imasor que cresce pc1a 

imrriigraçào,. · q~1e- ~lesenvo lyc rapidamente 
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os seus meios de acção - eis sufficient.cs 

motivos de guerra' . 
O Paraguay e o Uruguay, esses lremem na­

tmalmente diante da Repuulica Argçnlina. 

A constante aspiração dos homens publicas 

d'este paiz, a preoccupação revelada por seus 

escriptores, é a de formar de novo o antigo 

vice-reinado de Buenos-Ayre , ele crear um:~ 

nacionalidade que faça frente ao Brazil c que, 

crescendo em importancia, deixe ~empre o 

Brazil em posição secundaria no continente . 

Os dous paizes ameaçados comprchendem o 

seu perigo ; e a sua si luação tem estado va­

rias vezes seriamente arriscada. 

O que acima dizemos, póde ser resumido 

d'este modo : 

1. AJfirma-seque o governo argentino perguntou 
ao sr Bocayuva como veria o Brazil a conquista da 
B~Iiv ia pela Argentina. O SI' Bocayuva respondeu que 
n:tõ estava preparado para _lractar do assumplo~ 
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O Brazil não tem questões perígosas a te­

mer desde que Ee diz resolvida a questão de 

Nlissiones; 

A Rcpublica Argentina, ainda depois de li­

~uidadas suas contas com o Braz il, tem diante 

de si varia s probabilidades de guerras; 

E, apesar d'isso, a Republica Brazileira vai 

apressadamente a Buenos-Ayrcs propôr uma 

all iança que obrigarú talvez o Draúl aos sa­

crificios c aos riscos de luctas com que ellc 

só tem a perder ! 

Eis, em breves traços, o que em cinco me­

zes tem feilo a diploma cia da dicladura. 

Essa dicladura foi reconhecida pelos pai­

zes americanos, justamen te na razão inversa 

da importancia e da seriedade dos paizes. A 

ultima nação americana a reconhecer o go­

verno militar foram os Estados-Unidos. A 

imprensa cl'aqueile gr·ande paiz, onde a lei 
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impera, onde se respira a liberdade, onde 

o povo governa, estran hou a prolongação 

inulil do arbitraria dictatorial , reprovou 

as medidas de banimento, as prisões, as de­

portações, c admirou-se do menospreço em 

que era lida a representação popular pelo 

governo que se apoderou do llrazil. A llcpu­

blica Franceza , pelo orgão do sen ministro 

dos negocias estrangeiros sr. Spuller, dccla­

rára na camara franceza que o governo só 

reconheceria a republ ica brazileira quando 

es ta estivesse con lituida pelos representan­

les eleitos da nação t. E se os Estados-Un idos 

abriram uma exccpção a esta altitude que 

foi a de todos os grandes estados - é que 

muito bons motivos para isso tiveram o seu 

governo e o sagacissimo snr. Dlaine, secre­

tario de Estado. O governo americano sem-

'1. Sessão de 2 de Dezembro de 1889. 
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pre reconheceu os governos de fac lo; hnsla 

dizer que fo i o unico paiz do mundo quu 

reconheceu o despotismo de D. Miguel em 

Portugal. Mas aqui a razão foi outra . O re­

co nhecimento ela repub li ca hrazi leira só 

ficou resolvido a 51 de janeiro de -J 80 0. 

Pou os dias anles, os jornaes norle-ame­

ricnnos pnhlica vatn exlraclos do relatorio 

approvado pelos represen tant es do congres­

so pan-americnno reunido -em Wnshinglon . 

A maioria dos representanles dos differen­

lcs pn izes, apesa1· ele algumas reservas . 
1 admi ltira a eonveniencia de um ensaio de 

reei procidade adunneira cn li·c os paizes 

1 americanos, para preparai·, no fu turo, o 

es tabelecimento ti o li vre cambio americano. 

Os represim tantes do Brazii vo taram com a 

maioria. Os representantes do Chi le e da 

Republica Argentin a, esses, separaram-se 

d'ell a ousaclamen tc, e ·votaram pela repu lsa 
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in li mine de toda a tenta ti v a de accordo que, 

no fundo, não poderia dar outro resultado se­

não es tabelecer, para sempre, a suzerania 

economica e com~nercial dos Estados-Unidos 

sobre toda a America, e romper quasi que lo­

tal mente as relações economicas c co mmer­

ciaes com a Europa. O governo c.hileno, 

assim como o governo argentino, sabem que 

a frnlernidade americana é uma bella coisa; 

mas não se esquec.cm de que a ci vil isação 

lhes vni da Europa, d'onde aJ'genlinos e chi­

lenos incc$sanlemente recebem braços e ca­

pitaes que não podem dispensar para o seu 

engrandecimento e riqueza. Os repre~cnlan­

tes do Brazil em Washington separaram-se. 

do Chile c da Republica Argentina, dous 

paizes que acabam de mosLrar quanLo .pre­

zam a sua autonomia, quão viva têm a in­

tuição dos seus destinos:- e com qu-e fim? 

tom o :fim de_ olltei· dos· Estaclos;Unidos ore-
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conhecimento tardio do Governo Provisorio! 

Outra triste obra ela diplomacia dictatoriaL 

III ' 

Por mera solid ariedade humana, pelo 

simples exercício de pensar, a Europa teria 

o direito ele estudar a revolução brazíleira, 

ainda que no Brazil não vivessem tantos 

milhares de Europeus , ainda que capilaes 

lão avullados, sabidos das economias euro ­

peias não es tivessem empregados n'aquelle 

paiz. A nnção brazileira, pr0movendo a 

emigração europeia para o seu sólo, solici­

tando periodicamente novos auxílios mone.­

. tarios da Europa, não pó de estranhar que a 

Eur~pa queira examinar a condição feita a 

seus filhos, o destino e as garantias do seq 

dinheiro. 

E o que póde a Europa esperar de urna 
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dictadura creada pela revolta de uma classe 

armada, enthronisada manifestamente pela 

indisciplina do exercito e da marinha? 

A dieta c! ura hrazileira nasceu de um p7·o­

nunciamienlo; e a longa experiencia de todo 

este seculo tem mostrado o que são as 

finanças dos paizes de pTonunciamientos. 

Um escriptor define o ]J?'onunciamienlo da 

seguinte fórma: cc O p1·onunciamiento é um 

movimento militar que, quando hem sue­

cedido; faz avançar de um posto todos os 

militares que n'elle tom am parte. >> E n<1o 

faz mais nada de ulil. 

No Brazil, ainda que os decretos do 

Governo· Provisorio não começassem tod~s 

com a fórma : cc O generalíssimo ~Janoel 

Deodoro da Fonseca, chefe do Governo Pro­

visaria cons tituído pelo Exerci to c pela 

:\.rmada, ele., ele. >> ; ainda que o povo não 

tivesse assistido bestificado ao mo·vimento, 
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puramente milita?· ' - as numerosas prõ­

moções publicadas dias depois viriam provar 

que a revolução do Brazil foi um pronuncia­

mienlo. O sobresalto dos capitalistas foi por 

isso na tu r a lissimo; c a experiencia posterior 

justificou plenamente as apprehensõcs pri­

mitivas . 

O credito é a co-nfiança : e não podendo 

haver confiança n'um regimen de surprezas 

e de violencias, o credito brazileiro cahiu. 

A dictadura que no intet·ior destruiu a liber" 

dade, c no exterior humilhou o· paiz perante 

a TiepulJlica Argentina, desacreditou oBra­

zil na Europa financeiramente . 

. Os capilalislas europeus guardarão triste 

lembrançn da revolução do dia 15! As em­

prezas brazileiras já quasi lançadas nos 

1. Ciu·La escripla ao Diario Popular de S. Paulo, 
de 17 de noYembro, pelo snr. Aristides Lobo, minis-. . 
lro do Governo Provisorio. 
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mercados da Europa, ficaram indefinida­

mente adiadas; os cmpreslimos de duas pro­

víncias 1, ernprcstimos resolvidos c aceites 

antes da revoluç.ão, fracassaram desastrosa­

mente; e o credito de 150 milhões ele francos. 

aberto em Paris ao governo da monarchia 

por nlguns banqueiros francezes, foi immc­

clialamenle cnncellaclo. Porque'! 

Os capit.alislas sabem o que querem . A 

dic ladura fez-lhes promessas; mas a dieta­

Jura seguiu uma vida de nrbilrio sem limite, 

ca~aclerisacla peins medidas mais conlra­

diclorias, pelo esbanjamento de dinheiro·, 

pelo prurido de legislar e de rcfoemae, pelo 

systema de sobresallar os in teresscs t:on­

servadores da sociedade . 

A confiança desapparcceu, c o descredilo 

foi-se aluegandu. 

·J. Minas gel'aes e Pernambuco . 
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. Os decretos succedem-se aos decretos ; c 

todos ellcs extensos, escriptos com precipi­

tação revelada na incorrecção da língua c 

na confusão do mcthodo, nada eslaluem de 

duravel e só desacreditam a inlelligencia 

dos novos legisladores brazi lciros, Hio infe­

riores aos antigos. Nos decretos bancarias 

do snr. Ruy Barboza, que se co ntmdizem e 

tudo confundem, até h a erros de ari lhme­

tica! Ora o capital é cauteloso e prude~lc. 
É natural que elle nuo corra a entregar-se 

ao srir. Ruy Barhoza, que ·muito divertiu a 

Europa financeira com os seus milhões c 

milhões de contos de papel, su bscri plos em 

quatro horas , conforme esse Gnanceiro da 

dictadura se apressou em annunciar pelo 

telegrapho . Os milhões eram phantasticos, 

e a particularidade das quatro horas intei­

ramente imaginat-ia. A verdade é que os 

milhões do snr. · Barboza não tinham co-
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ferencia que o Imperador linha por todo o 

homem que entend-ia ou pretendia entendet· 

de sciencia, o snr. Benjamim Constant rece­

beu os mais assignalndos favores, rendosás 

commissõcs, etc. Os numerosos empregos, 

que elle accumulava, eram, entre outros, o 

de pro fessor da Escola mililar, director 

da Escola Normal, director do As-ylo dos 

Meninos Cegos, casa em q':le a monat'chia o 

alojou e onde ellc conspirou contra a mo­

narchia, contra o Imperador com quem 

pedanleava a miudo, e contra a Família 

Imperial que, segundo consta, o encarre­

gára alé de parte da inslrucção dos prín­

cipes. 

É forç-oso confessar que este ministro 

tem um singular s-ystema de nada querer 

dos regimens políticos que derruba e dos que 

ajuda a levanlàr! O que fal'ia o snr. Benja· 

:mim Constant se fosse ambicioso? Os an tigos 
11 
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militares, ministros da guerra da monarchia, 

os Caxias, os Osorio , os Porto Alegre, ele­

vados ao cargo de ministros pela confiança 

elo parlamen to , esses et·am uns ambiciosos 

vulg_ares . Ambicionavam com effeito cum­

prir com fidelidade os seus juramentos e 

cobrir-se ele gloria nos campos de batalha. 

Tomando a tri ste taref<1 de escrever na 

REvisTA os fastos ela clictadura hrazileira, 

julgamos pres tar um serviço á causa da 

liberdade tão comproméltida no Brazil. Esta 

causa não póde ser indiffr.rente a nenhum 

pensad3r; todos que tem pelo Brazil o 

grande amor que a patria inspira, a lodos 

que n'clle admiravmn o desenvolvimento 

da sua Iivl'e civilisação, soffrem natural­

mente com o eclipse aclual que a liberdade 

lá soffl·e . 

. De resto é forçoso que alguem fallc fóra 
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do Brnzil - visto que no Brnzil ninguem 

póde fallnr. Embora, depois de dois mezes 

de ~encio , o governo lenha feito annunciar 

no Dia1'io Official (25 de fevereiro) que res­

peitaria a liberdade de imprensa, essa liber­

dade náo póde exislie, porqu~ existe a dic­

tadura . Como criticar livremente um poder 

que se areoga o direito de vrender, de 

deportar, de banir? Como acreditar n'um 

governo que tantas vezes tem mentido á sua 

palavra? Não póde o governo, n'esse re­

gimen do aebitrario, n'esse regimen sem·lei , 

mudar de opinião em 24 horas, como já 

repetidamente tem feito? 

E justamente l mal nós .aeabavamos de 

exprimir es[a duvida, eis que nos annun­

ciam do Braúl pelo tclegrapho a publicaç_ão 

d'um Decreto sujeitando de novo aos trihu­

naes militares quem escrever ou telegra­

phar noticias e apreciaç.ões falsas ou alar-



184 FASTOS DA DICTADURA NO llRAZIL. 

mantes a respeito do Governo Provisorio. 

Ora corno o Governo e os seus agentes 

podem considerar falsas ou alarmat tes 

todas as noticias ou' apreciações que lhe 

não convenham, isto equivale a uma sup­

pressão formal ela liberdade de imprensa. 

Na França republicana, os jornaes monar­

chicos podem livremente atacar, e atacam, a 

Republica. Na monarchica Italia, na monar­

chica Hespanha, no monarchico Portugal, 

os jornaes republicanos podem abertamente 

combater, e combatem, a Monarch ia. No 

Brazil o jornalista que ouse insinuar que o 

snr . Ruy Barhoza não é um grande finan­

ceiro, ou o snr . Benjamim Constant um 

g·rancle guerreil'o , lerá espalhado apre­

ciações falsas, e será metlido n'uma enxo­

via se a dictadura assim o quizer na occa­

sião . Foi o que já succedeu (segundo · as 

noticias de hoje) ao capitão de estado-maior, 

i 

I 
I 
v 
i 
i 
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Snturnino Cardoso. O 13razil colloca-se assim 

mnis baixo que a Turquia. Os jornalistas 

que tinham sahido do silencio, arriscando­

se até á obseT~açcio, e depois alé á timida 

censum - recolherão agora precipilaela­

menle ao silencio, onde ficarão r.nclausu­

.rados, com senlinella á porta. Não restará 

ao Brazil uma unica voz livre : e a con­

sêiencia publica, que d.urante cincoenta 

annos se exerceu tão .livremente, . ficará 

apavorada e muda soJJ a coronha d'uma · 

espingarda. 

O militar que se entregou de corpo e 
• alma á pequena minoria jacobina que o 

incitou á revolla, deverá pesar bem as suas 

responsabilidades perante a Patria, perante 

a Hi~toria e perante a Civilisaçâo. O mo­

mento chegou em que o antigo general 

Deodoro eleve aconselhar em hem ela sua 
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terra, e dos homens CfUe SàO seus irmã?S, 

o Generalissimo-Dictador-Deodoro. O seu 

interesse, como a sua gloria está em ace1·­

tm·. E que elle considere onde o ni le­

vando essa hohemia jacobina, que rola de 

desacerlo em desacerto ! ... 

· Que clle considere - porque cl'elle, só 

d'elle, depende a restauração que lhe pe­

dem os }Jatriotas hmzileiros, a RESTAURAÇÃO DA 

i..IoERDADE, unica que poderá salvar a unidade, 

o credito, a honra elo grande paiz sul­

americano . 

FnEDEmco DE S. 

25 de Março de ·1800. 
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AS FINA.NÇAS E A A_DJ\[lNISTRAÇAO 

DA 

DICTADURA BRAZILEIRA ' 
(Abril de 1SaO) 

I 

O goremo dos Estados Unidos manda um simples Encanegad.o 
de Negocias 1·econhecer oflicia lmente o go1·erno do sr. Deo- · 
doro . - Simplicidade d'aquelle diplomata . - O scl(-govel'1t· 
menl en te ndi do segundo o SI'. Lee. - A boa dou lrina,-a p•·o 
posito de um Lheatro . - O militari smo interessei ro e ulilita~ 
rio do s1·. Deodoro c dos seus companhei• os . - Nob1·e ·desin· 
teresse de alguns militares ilespanhóes contraposto ás prac­
Licas dos militares brazilci1·os. - Oblitera ç5o do senso mo­
ral en tre os militares polili cos. - Uma Consliltliçfio pelo 

· amor de Deus. - Confusão de principias c de~ordem nos. pla­
nos constitucionaes. - ~~ Consti t u i ção é difflcil de sa hir. ­
Novo decreto contra im prensa.- Coisas !lOl'iticns da Gn.•ela 
ele Noticias. -Onde está ·a coragem?- P1 óva de que a dic­
ladura não faz easo da opinião.- O jomalista .mósca do co~ 
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che político. - Cartazes sediciosos. - Asneira po licial. - A 
li berdade de imprensa : vio.lencias. - Bom preparo para as 
eleições. -O descred ito do Brazil na Eu ropa. - Qu adt·o da 
depreciação de lodos os t itul as brazil ciros cútados em Lon­
dt·es. - O systcma 1\uy llat·boza julgado pelo bom senso e por 
Paul Leroy Bcaulieu. - O syndicato dos amigos do sr. 1\uj" 
llarboza. - A formação do Banco dos Estados Unidos do 
Brazil. - Negocias ... . . - O dinheiro do Estado.- Manifes­
laç<Io á boeca do cofre· feita ao sr. 1\uy llarbo.za. - Ainda as 
violcncias.- A classe mil itar c os jacobinos. - O des tino que 
esper a o rat•Lido republi cano e o exerci to no Brazi l. - Só 
Deus é grande! 

lla poucas semanas o governo dos Estados­

Unidos ·mandou apresentar ao Marechal 

Deodoro o acto do reconhecimento da llepu­

blica Bl'azileira. O. goyerno americano ser­

viu-se para esse fim cl'um simples Enca n·e­

gado de Negocias , não fazendo com a rcpu­

hlica caloira a ceremonia de lhe mnndar 

um Enviado de maior categoria. Isto, porém, 

não .impediu que o Ministro dos ncgoGios 

estrangeiros do Brazil praticasse a rasta­

,;uerada de ir clle proprio buscar o Encar­

regado de Negocias para o levar á presença 

do << Generalíssimo»; coisa usada talvez em 
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Guatemala e na Bolívia, mas não em outras 

terras republicanas; porque, mesmo em 

Washington, o Secretario de Estado nunca 

desempenha este papel de << In!roductor de 

Embaixadores >> ou de }!eslre de cerimo­

nias ainda quando se trate de Enviados 

ExlraorJinarios ou de Embaixadores. O 

Encarregado de Negocios, o snr. Lee, des- \ 

c~ndenle d'ur);!ª-illuslre in_milia norte-ameri­

cana, embora uma das ultimas defensoras - ~ -
da escravidão, não 6 decerto um cl'esses 

americ:mos que, por incapacidade de ga­

nhar a vida no difficil concorre.ncia dos 

Estados-Unidos, solicitam um cargo diplo­

malico que a politicagem dos amigos lhes 

obtem a custo. O snr. Lee pronunciou, 

por~m, no seu discurso ao Marechal uma 

phrase monumentalmente comica. 

Os diplomatas americanos, dependentes da 

política e nomeados por influencias eleilo-
11 . 
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. rues, não representnm a élite intellectual 

elo seu puiz. São, .em ·grande parte, inclh•i­

duos que, pelo seu cargo official, querem ir 

ter na boa sociedade estrangeira uma posi­

ção que a sua educação não lhes permille 

ter na boa sociedade ela sua terra. O Encar­

regado de Ne~ocios no Rio de Janeiro não 

pertence seguramente a essa classe; mas a 

sua phruse não destoaria na hôca cl'um 

diplomata americano do typo que tanto 

ridicularisam os espirituosos jornalistas 

·yankees, os romancistas observadores, e os 

divertidos salões de New-York, onde correm 

tão boas anecdolas sobre os diplomatas im­

provisados. O que o sm. Encarregado de 

Negocias disse foi que « o Brazil acabava 

ele assumir o SEJ.F GOVER~MEl'IT! >> O genera­

líssimo não enlencleu com cerleza as duas 

palavras. O Marechal Deodoro contentava-se 

até ha pouco tempo em ser valente : e a 
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eru dição em palavras estrangeiras deixou-a 

sempre ao sm Benjamim Constant, general 

·de trihnna , que tem g:who sómente (dizem 

·os seus amigos) as batalhas pacatas da 

sciencia, e cuja estralegia se limita ao pro­

blema de occupar militar e simultaneamente 

o maior numero possível ele empregos e de 

fazer, á frente da sua familia, incruentas 

·marchas forçadas e ascendentes alravéz elos 

altos pos tos. Mas o que entenderá o snr. 

Encarregado de Negocias pelo self govem­

ment? Nos tempos elo syslema padamentat· 

no Brazil, quando se !ralava d'uma reforma 

qualquer, era ella a principio aventada nas 

camaras, nas circulares dos candidnlos, na 

imprensa, nos progrnmmas dos partidos, 

nos discursos do poder executivo; um l)at'· 

lamen to eleito discutia-a largamen te, depois 

elo Conselho de Estado a ter examinado com 

madurezu ; e o poder legislativo, nomeado 
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pela Nação que representava, transformava 

a idéa em lei. O paiz tomava, pois, alguma 

parte no seu proprio governo , ou pelo 

menos influía no destino da nação um avu1-

tado numero de cidadãos. Isto , porém, na 

opinião, do snr . Encarregado el e Negocias 

da terra de Jorge ·washington, não era para 

o Brazil o exercício do governo proprio, do 

self goye1·nment . Se um general norte~ameri­

cano, esquecido das grandes lições de 

civismo que fornece á historia da sua patria 

e do que lhe ensinaram na Escola i\Iilitar de 

West-Point a respeito da disciplina e do 

dever militar, destruísse o governo de 

Washington, e se mancommunasse com meia 

duzia qe advogados e ele jornnlistas para 

governar sem restricção alguma o poyo 

norte-americano, julga o snr . Encarregado. 

ele Negocias que os seus compatriotas pen­

sariam continuar a ter o self gove1·mnent ? 



AS FINANÇAS E A AD1IINISTRAÇÃO. '19:5 

Um humo7ista dos Estados-Unidos poderia 

affirmar que este self govemment aelual d0 

Bl'azil basla para mestiços sul-amerieanos, 

a quem os homens do nórte se referem 

sempre com orgulhoso desprezo, como se os 

povos da parte aus tral do continente fossem 

uma raça inferior, incapaz das altas virtu­

des que a liberdade exige, e que só flores­

cem debaixo ela bandeira estrellada. Mas o 

snr. Encarregado ele , Negocias, esse, se 

conhecesse a Constitui ção da sua patria e as 

doutrinas dos grandes homens, seus com­

patriota s, não diria que o governo absoluto 

de quatorze milhões de almas por um dicta­

,dor omnipotente - é o self goventment . 

O Governo Provisorio do lll'azil não foi 

· eleito pela nação ; ninguem lhe conferiu a 

missã~ de legislar ; e todavia este << simples 

agente tcmporario das soberania nacional >> 

tem legislado com frenesi, tem alterado todas 
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as relações sociacs, polilicas e j uridicas a seu 

uni co e Lel-prazer . O Czar tem o seu Con­

selho ela Corôa, o Paclischa elos Turcos tem 

uma especie de representação dos interesses 

nacionacs junto cb sua pesson . O genera­

lí ssimo Deodoro c os seus escrevin h adores 

ele decretos dispensam tudo isso e julgam-se , 

apesar de se intitularem ainua Governo 

Provisorio, com o direito divino de tudo 

innovar e invcrlqr na organisação do paiz . 

Apenas uma vez descobrimos entre os 

actos do governo a idéa de que o mesmo 

governo não póde fazer tudo. Trala-va-se de 

dar urna subvenção a um thcatro : c o mi­

nistro do interior declarou<< que a natureza. 

transiloria de um Governo Pro,:isorio não 

lhe permil lia occupar-se de assumptos d'essa 

especie » . Bravo ! é sempre agrada-vel vêr 

Feconhecida a boa doutrina. O Governo Pro­

visaria pôde dizer: :..._ os indivíduos em taes 
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e taes condições são cidadãos brnzileiros ou 

deixam de o sel' ; só podem ser elei tores e . 

elegi1 eis os cidad ãos tacs e taes; a fam ília 

só ficará constiluicla legi timamente se o 

casamento se eQ'ecluar segundo as pres­

cripçõcs as~igna ladas pelo snr. Dnodoro; 

as relações do Estado com a sociédade reli­

giosí.l serão es las c aquell as; tal pedaço do 

territorio brazileiro ficará pertencen do á 

Republica Argen tina; o lheso uro brazileiro 

pagará tantos conlos mais por anuo ele 

pensões \ilali cias aos mililnres e aos amigos; 

o mesmo thesouro pagará todas as cles­

pe:ws que ordenarem os ministros sem que 

es tes dêem expli cações a pessoa viva; o 

exercito será elevallo ao 1lohro; o rcgimen 

monelario o a organisação bancaria sr.rão 

regulados pelo collega Ru-y Ba rboza; o 

ensino será dado d'este e d'aquelle modo; 

tacs dias do anno serão sanlificados; o 
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cnthusiasmo nacional deverá sómente irrom-

. per com a solfa e os bemoes do hymno que· 

o governo, tiver approvaclo; as camaras mu-· 

nicipaes não serão as eleitas pelo povo, mas 

as nomeadas pelo governo, c (reforma elo­

mais alto alcance) hão de ser intituladas. 

Intendencias, á hespanhola; haverá mais. 

um Ministerio, o da Ins(rucção Publica e,. 

conjuntamente, dos Correios, assumptos­

eviclentemente conncxos porque íslo de 

livros e ele cartas, afinal, tudo é papel; fica 

decretado e entendido que a hislol'Ía do 

Brazil começou a 15 de novembro, e que 

Pedro Alvares Cabral, Pedro I c Pedro TI nunca 

exisliram; etc., etc. O« agente lemporario. 

ela soberania nacional )) pôde decretar tudo· 

isto sem que o caracter provisorio e não. 

represenlaliYo da sua natureza lhe fosse· 

obslaculo. Agora, a subvenção a um thealro, 

isso é coisa diiTerente! O assumpto é por 
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demais grave, as suas consequencias de 

demasiado alcance, para que tão ponderosa 

questão fi;rue resolvida pelo Governo Pro­

visorio! Para esle ponto ser decidido con­

vem que a soberania immanenle da nação 

se manifeste! Nã~ disse o Encarregado dos 

Negocias do snr. Blaine, que para fazer essa 

solemne declaração ao snr. Deodoro se 

serviu, com justo motivo, -de um agente 

diplomalico de quarta classe, que o Brazil 

está finalmente no gozo do selfgo'l>ernment? 

Pois o Brazil, apesar do singülarissimo 

self govemment ele que está gozando no 

momento presente, tem a consciencia clara 

de que o supremo interesse da sua digni­

dade e da sua ri·vilisação está hoje simples­

mente em que esse self goveTnment a·bso-

-lulo-republicano ~ eja exlincto. Ha mezes, 

certamente o ideal de muitos brazileiros 

era a republíca. A repuhlica era. para mui-
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tos a oulm coisa, a coisa rliO'erenle do que 

se Linha. Desejar a republica era aspirar 

simplesmente a uma mudança. A mudança 

eifecluou-sc, mas os males antigos cresce­

ram e males novos surgiram. E já hoje de 

no-vo se começa a desejar oul1·a coisa. 

Os militares e1Iectuando o pmnuncia­

miento de 15 de novembro, para terem mna 

justifica tiva no paiz, necessitariam dar·proyas 

do seu desinteresse. O pronunciamienlo do 

marer,hal Deodoro foi como quasi todos os 

p1·onunciamientos hespanhoes, yenezuela­

nos, guatemàlescos , peruanos e nicara­

guenses, que a Europa não considr.ra do 

domínio dn Historia mas sim da Opereta. 

Todos os militares que tomaram parte n'csse 

zn·onunciamiento furam promovidos e o 

pret dos seus soldados augmentado . O acto 

de '15 de no-vembro não foi portan to um 

aclo heroico : foi um bom negocio~ Os ulti 
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mos p1·onunciamientos hespanhocs já não 

se revestiam d'este caracter de utilitarismo 

individual, traço que dominou o p1·onuncia­

miento brazileiro . A 5 de janeiro de 1874 o 

general Pavia, capitão general de Madrid, 

dissolveu as Côrtes Ferleraes. Mas tendo 

assim attingido a uma situação clictatorial 

·que é o maxirno dos sonhos mais caros a 

todo o Hespanhol, o general Pavia não quiz 

que , por um nwment.o, o seu desinteresse 

fosse suspei tado, e em telegramma a todas 

as auctol'idades hespanho las disse : << Em 

.nome da salva ção elo exercito, da liberdade e 

da patria ocwpei o Congresso. Convoquei 

os TepTesent'antes de todos os paTlidos que 

.assim entrarão no' govemo nacional de que 

·eu ncioJatei pctTte . )) E o general persistiu 

no seu proposi lo de não assumir o governo 1 
• 

. 1. HouGIITON : Les origines de la Restaumi'ion eles 
Bourbons en Espogne , pag. 1-11. 
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O general Martmez Campos, auctor principal 

do pTonunciamiento de Sagunto, que der­

rubou a republica de Semmo em 1875, 

recusou o ti lu lo de tenente-general que lhe 

queria conferir o novo governo. E n'uma 

carta das mais dignas, diri gida ao ministro 

da guerra, diz : « O governo não deixa sub­

sistir a menor duvida de que esla recom­

pensa me e conferida por serviços antigos e 

não é uma conséquencicl do aclo que tive a 

felicidade de executar. Nós , os iniciadores 

d'essc acto, tínhamos porém o compromisso 

de não aceilarnenhuma recompensa pelan.os­

sa acção, recompensa que tornaria essa acção 

parecida com os mais ]JTonunciamienlos que 

lêm empobrecido e aTTuinado a nossa pa­

t?'ia. Tenho a honra de supplicar a Vossa 

Excellencia que se digne admi ltir a minha 

recusa do posto que se me quer conferir' . » 

1. Obra Cilada, pag. 595. 
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Na Hespanha fechava-se então, em boa 

hora, para bem d'aquella infeliz nação, a 

dolorosa éra das revoltas miliLares , desgraça 

d'um generoso paiz que só o militarismo 

político tem conservado excluído do numero 

das grandes potencias eu ropeias. A dura li­

ção da experiencia e o patrio Lismo esclare­

cido dos homens de Estado hespa nhoes edu­

<:aram e elevaram o espírito nacional; e 

ainda, ha poucos difl.s, vimos como a legali­

-dade teiumphou, vencendo uma tentat iva 

parlamentar ele pTonunciamienlo político 

feita pelo general Daban, que se enganou 

julgando a sua· palria menos civilisada, e 

pensando ser clla ainda a terra classica do 

·General derrubador de govemos. 

O militarismo poli ti co está porém no Brazil 

em toda a crueza d9 seu primili v o typo. O 

militarismo hespanhol tem ainda a con­

sciencia confLlSa, porém verdadeira, da re-
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provação univeesal que altrahe sobre si: o· 

militarismo político do Brazil, esse, gloria­

se ele factos que os militares hespanhoes pro­

curam disfarçar pela ostentação do desinte­

resse. O militarismo do Rio de Janeiro faz 

um. p1·onunciamienlo; e os seus chefes e 

instrumentos recompensam-se logo a si mes­

mos, assumindo ? poder absoluto, decre­

tando promoções e pensões a si mesmos, 

subindo todos de postos pelos meios mais 

irregulares. E esse militarismo acha aJ)Olo­

g-i.s las civis . Os actos ele indisciplina, o des­

respeito da soberania nacional não provo­

cam uma palavra de censura, um protes to 

de indignação! 

Os homens publicas do Brazil aprendiam 

oulr'ora nas instituições parlamentares in­

glezas e no regimen livre dos Estados-Uni­

dos . Hoje, os dictadores brazileiros estudam . 

na anarchia da Colombia, nos annaes revo-
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lucionarios de Venezuela, nas chronicas ln­

mentnveis dos maus tempos dn Ilespanha. 

Bem diz Houghton, e com perfeita applica­

ção ao Brazil : 

« Quando se ouYe os militares e os ho­

mens políticos hcspanhocs fallarern com 

deserr vollura de a elos que parecem inaudi­

tos e inqualificayeis n'oulros paizes civili sa· 

uos, é licito acredilar talvez que a conscien· 

cia humana so!fre eclipses e allerações devi­

dos ao clima, ao meio, á raça, á hereditarie· 

dade, ao pas ado, ás tradições, aos preceden­

tes ; e que são esses eclipses que, em pleno 

!:iCculo xtx, aindadão em resultado o cri­

Leria politico c militar da nação hespa­

nhola! '' 1 

·I. Ob r·a cilada, pag. 105. 
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II 

Os militares a quem o elemento civil re· 

publicano póde com verdade chamar 

.. . soei os meu~ e meus lyrannos ·• 

não quererão entrar no exame do que elles 

chamarão talvez « uma suMileza propria de 

paizanos ralmlas, isto é, a questão de sa­

])er se haverá ou se não haverá no Brazil 

uma Assembléa Constituinte. 

Esta é no entanto a queslão que discutem 

.os ultimas jornaes do Brazil. 

· Os systemas para fazer adoplar uma Cons­

:tituição são numerosos : querem uns que o 

{;.overno Provisorio decrete desde já uma 

Constituição qualquer, que a Constituinte 

terá o direito de emendar, cortando, alte­

rando e accrescentando; outros pensam que 
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é preciso deixar alguma coisa mais a fazer á 

Consli tuinte, e q uc uma corporação d' esse 

nome não terá razão de ser se não consti­

tuir alguma coisa, ao menos uma Constitui­

ção. Ha, alem d'esscs, os que desejam que o 

Governo adopte um projecto qualquer, e que 

o sujeite a um p biscito, devendo os eleitores 

declarar se aceitam ou se recusam o projecto 

ao mesmo tempo que elegerem os deputados 

de uma camara se~ nome que poderá ser 

ou não será ·uma Constituinte. Se o plebis­

cito fôr favoravel ao projecto constitucional, 

os eleitos elo povo se reunirão em leg·islatura 

orclinaria; se o plebiscito fôr contrario ao 

projecto, os elei tos do povo formarão uma . 

Assembl~a Constituinte que discutirá, e se 

puder, votará, uma Constih1ição . Como tudo 

isto é simples e claro! 

Não sabe pois ainda o povo brazileiro co­

mo, nem quando ha de ser feita a lei que 
12 
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lhe vai regular a vida . O povo hrazileiro só 

tem uma certeza;' a de estar vivendo sob o 

dominio de militares que não ouviram o povo 

para mudar o governo do paiz, e de jacobi­

nos que insultam o povo bestificado (como 

diz o ex-ministro At'istides I~obo) ou que 

francamente declaram que o povo não é ca­

paz de eleger uma Consliluinte decente, 

nem essa assembléa será capaz ele cumprir 

a sua missão ! 

O radicalismo brazileiro, durante mais de 

sessenta annos, accusou o primeiro impera­

dor de não ter tido a paciencia de esperar 

pela Constituição, que discutia em '1825 a 

.Constituinte Brazileiea. Os republicanos dos 

ultimas tempos tinham a affectação de cha­

mar a constituição hrazileira de Carta Consti­

tucional, e viam n'essa lei fundamental, que 

foi admirav~lmente redigido pelos homens 

mai~ illustres do tempo e que o Brazil inteiro 
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acclamou, não o resultado do consentimento 

nacional, mas a expressão da vontade indi­

vidual do príncipe. O Governo Provisorio, 

esse, ' 'erdade seja, não tem impaciencia a!-

. guma de ver bem depressa os clit·citos dos 

cidadãos salvaguardados por uma Constitui­

ção. Uma Constituição será para o Govern_o 

Provisorio o fim do seu absoluto domínio; 

e o Governo Provisorio não tem pressa de 

morrer porque a vida Lem para elle encan­

tos e vantagens. Por isso afasta do seu espí­

rito até o pensamento da data fatal em que, 

votada uma Constituição, <is homens do ab­

solutismo republicano lerão de ceder o Jogar 

á vontade nacional. A Consti tuiÇão de 1824 

fo i a expressão ela vontade do Príncipe; a 

Constituição de -1890, que vontade exprimi­

rá? Nada é possível prevêi', ao cabo de seis 

mezes de omnipotencia diclatorial. Nem se 

·póde mesmo saber se essa constituição snhirá 
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de uma Assemhléa - ou se sahirá da von­

tade ~bsoluta uo governo, homologada á 

pressa por um plebiscito feito sob o rcgimcn 

de dictadura. 

O Governo dictatorial alugou uma casa 

em Petro1Jolis onde installou cinc:o cidadãos, 

?anelo-lhes o encargo ele, ao abrigo elo calor 

e na frescura da pittoresca cidade, redigirem 

um projecto de Constituição. No fim ele al­

guns mczes a Commissão elos cinc~ tinha 

feito mais do que o seu dever; porque, tendo 

obrigação de apresen tar um projecto, apre­

sentou tres, que não são modelos extraorcli­

narios de clarezd, e que não terão muito 

prestigio desde que a critica descobriu em 

mais ele um artigo graves atten!aclos contra a 

grammalica. Isto porém é um pequeno lado 

de um grande assumpto. O certo é que, se 

a Constituição não for feita, não será por falta 

de projectos. E é possível qu e o Governo 
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Provisorio adapte qualquer dos tres projec­

tos, ?U qu e, amalgamando os tres, fa ça de 

todos um quarto projecto para o sujei tar, 

como cl izem os jornaes officiosos, primeiro 

á discussão da imprensa , e depois ao plebis­

cito nacional. 

O que serão porém n'esse caso o plebisci­

to e a discussão da imprensa - se essa 

discussão, e o consequente esclarecimento 

da opinião, são quasi impossíveis pelo amor­

daçamento ela imprensa? 

Esta contradicção causa espanto a l.od0s 

que ' não conhecem a incongruencia cara c te­

risca das dicladuras militares sul-america­

nas . O grande orgão republicano fran cez Le 

Temps, ele 26 de abril, diz, ao terminar um 

artigo em que examina a theoria do plebis­

cito" constituinte preparado pela discussão 

na im1)rensa e o qualitlca de haule fantaisie 

politique : « Não parece realmente extrava-
·12. 
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garite que essa especie de omnipolencia con­

stlluinle conferida á imprensa possa conci· 

liar-se, no espírito do Governo Provisorio, 

com as restricções que esle impõe, por de­

creto, á mesma imprensa? >> 

A 29 de março o Governo Provisorio, que 

cada vez se sente mais querido do povo, mais 

forte e mais acclamado, julgou indispensa­

vel para a sua segurança tomar de novo 

providencias contra a imprensa. O DiaTio 

Official ele 23 de fevereiro declarára, em 

nome do Governo, estar a imprensa livre e 

desembaraçada ele toda a restricção á sua li­

berdade. Ficou assim revogada a interpreta­

ção Bocayuva do decreto de 25 de dezembro 

cujas penas, segundo aquelle antigo jorna­

lista e homem de Estado ainda fresco, ele· 

viam ser applicadas aos seus collegas culpa­

dos do crime de opposição ao Governo. Ao 

cabo de trinta e seis dias, o governo mudou 
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de opinião pela segunda vez e lavrou novo 

decreto con tra a imprensa . Não nos cau­

sou surpreza esse decreto vnsado nos mol­
des usados em Venezuela c no Hayli. A 

dictadura republicano-militar tem as suas 

praxes e os seus eslj•los, em Loda a parte 

iden licos. 

· A proposito d'esle decreto, um jornalista 

illuslre do Brazil que, na esperança do vêr 

melhores tempos e com o temor de exacer­

bar os senhores do dia, tem revelado uma 

patrio lica resignação .á dictadura, atacou o 

escriptor que na llEvrs'l'A DE Ponrua,\L defende 

a liberdade brazileira. O jornalista a quem 

nos referimos não escreYe a favor da li­

berdade da imprensa : junta argumentos 

a favor da liberdade e do direito que o 

go,·erno lem de se defender, mesm9 quando 

essa defeza tiver de consistir n'um ataque á 

liberdade de pensamento a aos direitos dos 
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cidadãos. No descnvohimento d'csta idéa o 

jornalista diz que - « mascarados, ataca­

mos o Governo rrovisorio a íllgumas mil 

leguas de distancia ! )) 

Não julgamos com effeito praticar um he­

roismo escrevendo em favor ela civilisação 

brazileira. Exercemos um direi to, o mesmo 

direito que Ilippolyto da Costa, no tempos do 

despotismo colonial, exerceu durante longos 

annos escrevendo de Londres o seu admiravel 

Co?'?'eio B1·aziliense. Sabemos porém que o 

adjectivo heroico, c ou~ros tão usados em certa 

imprensa, não são para os escriptorcs opposi­

cionislas. Só é heToico quem esl á no poder; 

para ter o titulo de heroico é preciso dispô r 

de alguns empregos ou emprezas para dis­

tribuir. Não é pois, heroico atacar lle longe a 

dictadura. Agora, elogiar, incensar de perto 

sob o braço que pó de punir, ao alcance da mão 

que póde recompensar, isso sim que é vir-
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lude, honra , gloria, coragem e patriotismo!. 

O jomalista, que tão corajoso se mostra e 

Lão irritado está contra nós, colloca-nos en­

tre os que « visam ao fructo sem que1.;er te1· 

o trabalho de regar a te1'1'a com o seu. es­

forço », entre os que passeando pela Europa 

« }ulgam le1· mais bom senso e mais illustm­

ção )) do que os que es tão no Brazil « a tm­

balhm· dia por dia., hom por hora, na obm 

de constituição da pat1·ia >) 1
• O jornalista -é 

injusto. Não visamos a feucto algum, nem 

meemo, como Guilherme Tell, a uma maçã; 

quem visa a fruclos, para si ou para os seus. 

não offende o poder que dispõe do s precio­

sos fructos . O jornal ista é ingenuo se julga 

ser dos taes que estava traba lh ando na con­

sliluiç~o da sua palria. O jornalista não está 

constituindo coisa alguma. A dictadura faz 

L Gazeta Je No t·icias de 3'1 de março. 
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·ó:'qtle hem lhe apraz, não ouve os seüs éon­

·sclhos, ne·m precisa da sua collaboração . A 

dictaclura delibera comsigo, resolve, decreta, 

executa : o jornalista que não deliberou, 

·não resolveu, não decretou, não executou 

coisa alguma, limita-se a approvar: e depois, 

ele muito boa fé, vem dar-se ares ele eslár a 

constituir a patria! 

Assim, a '16 de setembro do anno passado, 

o jornalista escrevia contra a Federação c 

dizia : « O ultimo ponto a que a monarchia 

póde che.gat·, é a descentralisação adminis­

trativa; mas a c.enlralisação política é-lhe 

indispensavel, como será á Tepublica em­

quanto estiver por fazer a educação do povo. 

Se o poder central não fizer sentir a sua in­

fluencia em toda a vasta extemão d'este paiz, 

se abandonar inteiramente á inspiração dos 

influentes locaes a orientação política, che­

garemos á _impossibilidade de organisar um 
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governo qne dure seis mezes 1• >> Dois mezes . 

depois, dia por dia, um general e mais sele 

cidadãos declaravam Federação republicana 

o governo do BrnziL O que fez o jornalista? 

Protestou? Não; approvou. Será isto colla­

borar na constituição da patria ? O jornalista 

exercia real influencia n'outro tempo, quando 

a discussão era livre e a sua opinião pesava 

nas resolu ções do governo. A dictad ura porém 

faz o que quer; quiz a federação de que o 

jornalista é adversario, e o jornalista teve 

de applaudir. Nem discutiu. Ta !vez este seu · 

silencio tenha como motivo a sua opinião 

sobre o povo brazileiro, opinião que destª­

camos ainda do notavel artigo de 16 de setem­

bro : « Nós somos :um povo de ignorantes e 

indiffer~entes; de que vale fallar a tal gente' 

de reformas que não entendem, ou que· ella 

1. Gazela de Noticias ele 1G de setembro de 1889, 
Artigo Coisas Polit-icas. 
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pensa que não entendem direclamenle com 

o seu hem-estar, com a sua for tuna, com o 

seu socego, com a sua vida? )) 

O jornali sta escreveu muitos artigos para 

mostrar que o mimstro da fazenda da dieta­

dura esla,•a arruinando o credito e as finan­

ças; O DiaTio de Noticias, jornal do ministro, 

agitou logo o espan talho do decreto de 25 de 

dezembro contra a imprensa. Sabe porém 

todo o mundo que interveio o Marechal Deo­

doro, e que declarou ao seu ministro da fa­

zenda que se tratava de uma delicada ques­

tão de dinheiro de que elle diclnclor não en­

tendia, e que era sua vonlade, para se escla­

recer, deixar á imprensa a liberdade de criti­

car as medidas financeiras. O jornruista usou 

d'essa permissão, que lhe recordou decerto 

os bons tempos da liberdade antiga .. Conse­

gf!.iu porem fazer diminuir ele algum modo a 

illimitada confianç.a que o chefe U.a dictadura 
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diz depositar no gestor dos dinheiros nacio­

naes? Não . O jornalista ha de no seu intimo 

reconhecer que não influe em coisa alguma. 

O jornalista disse, tratando do regimen elo 

Conde de. Lippe applicado á imprensa pelo 

decreto de 25 de dezembro : '' Pela nossa 

parte nunca nos sentimos coactos 1• ,, Vigo­

rava então o artigo de fundo do DiaTio Of(i­

cial de 25 de fevereiro, declarando que a 

liberdade de imprensa exislia em toda a sua 

plenitude, e o decreto de29 de março parecia 

ao jornalista - << um desnecessario acto de 

paciencia elo governo ! » 

Dias depois foi preso o snr. Pedro Tavares \ 

reclaclor da Republica, éle Campos, e trazido 

ao Rio de Janeiro. O jornalista, vendo que a 

clictadura passava das palavras aos actos, 

achou a coisa gra1•e, e em novo artigo vem 

·1. Gazela de 5'1 de mat'ÇO . 

2. Jornaes do Rio, de 2 de abril. 

• 
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dizer que o decreto fôra um erro, e que o 

decrelo Yelho de 25 de dezembro tinha ·dado 

em resultado que « questões importantes 

deixassem de ter durante algum tempo a 

ampla discussão que requeriam '' t. Não in­

sistamos . Deve ser realmente penosa sob o 

Pegimen da dictadura a vida de um cscriptor 

publico liberal, digno, esclarecido e civili­

sado (e estes predicados são os elo jornalista 

a quem nos rel'erimos). Mas elle, se tem de 

t>uvir os conselhos do patriotismo, de zelar 

a liberdade, de seguir a jusliça , é dominado 

· lambem pelo bom senso, que lhe murmura a 

todo o instante: - << Prudencia ! Pmdencia! 

Muila prudencia! '' É difficil a situação de 
quem vive sob o imperio do arbitraria. 

A 26 de março appareceram pregados nos 

muros elo Hio 'ele Janeiro uns cal'tazes im-

I . Gazeta de 7 de abríl. 

a 
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r}ressos atacando a dicladura. Só um jornal 

da capit al transcreveu o texto d'esses pas­

quins . As outras folhas fallal'am d'elles como 

de um sacrilegio, de um cl'esses crimes mys­

tcriosos e ínaudilos que é perigoso até men­

cionar . Os cartazes eram, porém, muito re­

publicanos : e a linguagr.m era a mesma dos 

oradores ambulantes do republic:mismo nos 

tempos da monarchia, quando a cloquencia 

de bolequim e os erliloriaes das folhas da 

repuhlica, que se eslava preparando nos 

quarleis , usavam da liberdade que hoje per­

deram. Diziam os cartazes : 

<< Cidadãos : 

« i} patria está em perigo ! .. . 

<< O governo vendeu-nos traiçoeiramente 

á Republica Argentina! ... 

11 A perspectiva da nação é aterradora! ... 

.. 
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<< Os ministros esbanjam escandalosa-· 

mente os cofres publicas e o filhotismo: 

impera desassombrado! ... 

« Povo! ergue~le in trepido em face de 

taes acontecimentos e levanta o estanclá'rle 

do patriotismo! 

« Vivam os revoluciona1'ios de 89! 

« Abaixo a Diclaclura! n 

'' Danton » 

O Governo Pruvisorio reconheceu o eslylo 

de que usavam os seus membros quando 

eram simples jornalistas. A policia abriu 

uma devassa , effectuon varias prisões; e o 

delegado, n' uma curiosa linguagem, decla­

rou qne o faclo « não encerraya nenhum 

peri go para a política, parecendo-lhe antes 

- p1'oducto_ de ,um acto explosivo e irTeflecti­

vo )) 1
• o· que entenderá [\ policia da dieta-

. '1. Jornal d_o Conirnel'cio de 2 de abril. 
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dura por um aclo explosivo que produz 

cartazes nas paredes? 1 

O que o ac lo explosivo ojudou a produzir 

fõi. o decreto de 29 de março sobre a não­

liberdade de imprensa, da pobre imprensa 

que o governo ora solta, ora prende, e inti­

mida sempre. 

Dias antes elo decreto de 20 de março um 

grande jornal O Estado de Süo Paulo, elo 

dia 26, es tudava a questão da liberdade de 

imprensa . EssP- jornal, que sempt·e foi repu­

blicano, cncaran.1. com es ta lri.steza e es le 

desanimo a situação : 

« Temos ou não temos liberdade de im­

prensa? ,, 

L Apesar cl'esta declaração ela policia um elos in­
digitãclos auctores dos cartazes foi condemriado a um 
anno ele prisão com trabalbo, sendo dois outros con­
clemnaclos a penas menores . Pela primeira vez no 
Brazil depois de 1825 funcci.onou um tribunal mili­
tar para julgar um civil. 
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(< Eis o problema que actualmenle se 

impõe, ele bom ou man grado, a todos os 

espíritos . 

« O simples facto do apparecimento de 

ta~ queslão, de pôr-se em duvida a existen­

cia da liberdade de pensamento sob o regi­

men democratico, em uma repuhlica ame­

ricaníl, é, só por si, motivo bastante para 

1ris1es apprehensões e scrios ·dcsgostos. 

cc Ora, essas duvidas têm fundamento. A 

promulgação do famoso decreto-rolha, · de 

25 de dezembro de 1889, que produziu o 

desapparecimento da T1·ibuna Libeml e o 

relrahimenlo, prudente ôu medroso, da 

quasi totalidade dos jornaes; a intimação 

de si lencio ou de co mmcdimenlo ao velho 

jornalista C. von Koseri1z; a suppressão por 

ameaças da parte dos governadores, . da 

Gazeta da Tarde, no Rio Grande do Sul e 

elo Globo, no Maranhão ; a prisão do capitão 
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Saturnino, redactor da Democmcia 1. e o 

constrangimenlo corporal, a que lambem 

esteve sujeito, segundo constou, com ou 

sem verdade, o capitão Jayme Dene,,olo, em 

consequencia do artigo que escreveu contra 

•J. Com a Democracia o Governo Provisorio teve çle 
recuar porque l ralava-se ele officiaes elo exercito: 
Segundo conla o editorial ela Gazelct de Noticias el e 
7 de abril, no dia seguinte á prisão do t•edactor da 
Democmcia, este jomal «inseriu um artigo assigna­
do por outro official elo exercito, cujo tom não era 
menos livre que o do ~ al"li g-os menci onados·, e cons­
tou CJlle diversos oulros of"[iciaes se tinham in &cripl.o 
para continuar no exercício d'aquillo que elles con­
sideram um direito, e que o governo parecia consi­

derar um deliclo "· 
Um advogado que 1omou a defeza do capi tão Sa ­

lurnino Cardoso, que foi so lto em vi sla da allilude 
dos militares seus collegas, lembrou qu e em •!887, 
quando o snr. Deodoro começou a escola do.p1·omtn­
ciwnienlo, queria o mesmo snr . Deodoro que p mi li­
tar tivesse tod a a liberdade de escrever. Officiaes re.: 
.rligindo jo.rnaes p.oli ticns. e occupando-se d·e pol ilic~ 

é co~sa que se naõ ve em nenln;m paii civilisado>. 
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o ministro do interior a proposito de nego­

cios da intendencia muncipnl: esses factos, 

mesmo aceitando-se as exp li cações officiu l 

ou. officiosamente dadas pelo governo, 

quando não representem violações do sa ­

grado principio da liberdade de imprensa, 

provam , pelo menos, que ella lem hoje, na 

Tepublica, garantias menos seguras e menos 

efflcazes do que as que lhe dava a mona?'­

chia. » 

A estes factos, que o orgão republicano 

de S. Paulo aponta, muitos outros podem 

ser accrescentndos . 

Em Pernambuco a policia fez rasgar todos 

os numeras do TTibuno t, e snpprimiu pelo 

L P.I'O'uincia, de Pernambuco, de 15 de dezembro 

de 1889. O redaclor do T1·ibuno protesta ndo diz : 

<< Em pleno dominio da Republica e em p le~a praça 

publica, a policia ataca cobardemen te a liberdade da 

imprensa. Estou sa ti sfeito. Já vi a obra da Republl­

ca na minha terrn . '' 
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mesmo modo violento os numcros da Lan­

cetcl'. Nus Alagôas o governador mandou 

intimar o proprietnrio do Orbe para assignar 

um escripto responsabilisnndo-sc por tudo 

quanlo d'uhi por diante imprimisse no 

jornal, soh pena de suppressão 2
; e no dia. 

seguinte o delegado de policia, com força 

armada, invadiu a ol.ficina do 01'be e des­

truiu a typogrnpbia" . O snr. Fernando 

Mendes, redactor do Diario do Com meTcio 

do Hio de Janeiro, foi chamado á policia 

para se explicar e principalmente para lhe 

ser explicado que o governo não tolera oppo­

sições''. Igual intimação recebeu um elos 

redaclores do CmTeio do Povo. De varios 

pontos d.o paiz chegam noti cias do estado dú 

L Pi:ovincia de 12 de dezembl'o. 
2. Gazela de Noticias de 28 de março. 

: 5. Diario do Povo de Mac~ió, de 8 de março . 
4. Vid editorial da Gazetu de Noticias de 7 de abril. 

'13. 

.. 
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coacção em que a dictadura põe a Im­

prensa 1 • 

Eis o eslado actual ela questão da liber­

dade ele imprensa no Brazil. O velho demo­

crata snr . ·Chrisliano Ültoni, insuspeito á 

dictacluru a quem offereceu os seus serviços\ 

publicou uma brochura em que diz, refe­

rindo-se ao clecrelo ele 25 de dezembro , 

agora fortaleciclo pelo de 29 de março : 

<< Aqndle decreto restringiu a liberdade ela 

impreJJsa e tornou impossivel toda a dis­

cmsão polilica. A censura a .um aclo do 

governo, a duvida sobre as i~1tenções d'um 

'1. De Aracnjú (Sergipe) escrevem ao Pequeno Jor­
nal, de Bahia, de '18 de março : « A imprensa não 
póde balbuciar uma palavra e só é per.njllido elo­
giar o governador; quando não, ahi eslão" os tenen ­
les Avila Franco e Ivo do Prado para aponlar oca- . 
minha de Fernando de Noronha áquelles que que­
rem fallar um pouco mais alio. 11 

2. O Advento da Rezmblica, Rio, '1890, 8.• Vicl. 

pag. 136. 
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seu agente, a defeza d'um offi cinl .ou sol­

dado, qn~ ao cscriptor pareça ler soffrid ~ 
injus tiça, quem garante que qualquer d'e~tes 

a elos não será repu lado provocação á indis· 

ciplina ou á revolla? Que valo1' moral terá 

o pronunciamento das urnas ?'ealisado 

sob as ameaças d'a quelle clec1·eto? A pri­

meira c a mais efficaz garantia da Jiberdacle 

das urnas é a liberdade da imprensa e a 

imprensa está amordaçada 1• » 

1. Exemplos ela libet·elaele ele que goza a imprensa 
no Brazil, acham-se nos eeliloriaes elo Jomnl do Com­
mareio de 18 de janeiro e 'l 8 de fevereiro. 

O pt·imeiro , alludindo ú questão de Missões, disse: 
« limitamo-nos a expõr os factos, não só porque ... 
mas porque não Lemos analysado nem discutido des­
de certa da la nen hum aclo do govemo ; lamentando 
devéras, silenciosamen le, não poJermos aP,plaudir 
algumas resoluções merecedoras de applauso n. ­

A.18 de fevereiro : (( ... da serenidade com que a si­
tuação creada a 15 ele novembro vai correndo, espe~ 

rnmos poder tirar a conclusão de que não tardará o 



228 .FASTOS DA DlCTADURA NO DRAZIL. 

dia em que seja revog~do o decreto· de 25 de dezem­

bro 11 . 

<< A certos artigos foi dada ultimamente interpre­

tação lão lata, que a mais tímid a observação, a mais 

innocente phrase, segundo o capricho do momento, 

podia ser cons id erada provocadora de sedição . n 
Eis a lis la dos jornaes supprim.idos por intimida ­

ção, por ordem expressa, pela violencia, ou cujos 

redaclores foram presos ou chamaclos á policia e ad­

vertidos : 
Tribuna Liberal, a 24 de dezembro o ministro dos 

Ne$ocios Estrangeiros declarou ao seu redactor que 

este, fazendo opposição ao governo, sujeitava-se ás 

penas ele insurreição militar; Folha ela Tanlc, de 

Porto Alegre , supprimida; Globo, do Maranhão, sup­

primiclo; T1'il•u1w, de Pernambuco, e Lancela, do 
mesmo Estado, exemplares confiscados; Orbe, de 

. Maceió , por ordem do governador des trui da a typo­

graphia; Seculo de Macahé destruída por soldados 

armados na noite de 3 de Dezembro; Republica, de 

Campos, re.daclor preso; Democracia, do Rio de 

Janeiro, redacto'r preso; R efonna, de Porto Alegre, 

redactor chamado á policia e advertido; Koserilz 
Blalte, ele Porto Alegre, idem; DiCl1·io do Commercio, 

.do Rio de Janeiro, idem; Correio do Povo, do Rio de 
Janeirp, idem. E" muitos outros. 
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III 

A dictadura militar e republicana imporia 

para o Brazil a clesmoralisação no interior e 

o descredilo no estrangeiro. Os faclos apre­

sentados demonstram esta ,·crdade lamen · 

tavel. A imprensa dos ·Estados-Unidos e a 

imprensa francczn, exprimindo os sentimen­

tos e as idéas de democracia proprias ás 

dur,s rcpublicas, têm julgado com a maior 

severidade a dictadura e o militarismo re­

volucionaria no Brazil. Uma revolução do 

povo póde s0r uma coisa nobre e grandr, ; 

uma revolução exclusivamen te militar e; 
para os paizcs ci vilisados e li vrcs, uma 

monstruosidade. 

Mais alto, porém, do que a imprensa falla 

a opinião insuspeita elos capitalistas . A des­

confiançà dó capiial , · o retrahimenlo. do 
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credito são as provas mais evidentes da má 

rcp~llação do mil i larismo revolucionaria . 

Ila um mez, publicámos um quadro da 

depreciação soffi·ida pelos títulos ela divida 

externa do Brazil depois da inauguração do 

absolutismo mi li tar, especie de miguelismo 

sem padres e sem D. ~liguei. lloje comple~ 

tamos essa informação restricl a , apresen­

tando um quadro geral da depreciação, em 

Londres, dos fundos brazileiros de toda a 

especie colados n'aq uella praça . Por esse 

quadro , feito segundo as publicaçqes offi.­

ciaes do Stock-Excbange, vê-se que antes 

de 15 de novembeo todos os títulos brazi­

leiros cotados em Londres tinham o valor 

de i 90 .883 .9'16, e que depois do estabele­

cimento do absolutismo este valor baixou 

a i 75.069,620, seja uma depr!'lciação total 

de i '15 .814.29_6. Js lo quer dize_r qu~, Q 

reba.ixamehlo .do.credito b1~azileiro irpportou 
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para · os portadores dos títulos brazíleiros 

uma perda de cento e cincoenta e oito mil 

contos de moeda brazilcira, e uma destruição 

de_valor correspondente a t 7 ~% do valor 

anterior. 

Pelo quadro que era publicamos vê-se 

que depois de 15 de novembro todos os 

titulas brazileiros ficaram depreciados .. Não 

foram só os ti tulas do governo; foram as 

acções e gts obrigações dos caminhos de 

ferro, dos· bancos , dos telegraphos, das 

companhias d'aguas, de gaz, de todas as 

cmprezas brazileiras sem excepção d'uma 

só . E porque? É que o capitalista inglez, l 
que é insuspeito porque não Lem interesses 

poli~cos no Brazil, e se guia sómenle pela 

verdade material dos factos, sabe que a 

propriedade diminue fatalmente de valor 

com a s.uppressão do regimen legal. O valor 

da propriedade e da · ino.eda. é à màis ·ex:ac.fa 
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medida da confiànça que um governo ins.,_ 

pira . Ora a propriedade estrangeira no Bra­

zil diminuiu 17 ~ % do seu valor e o cambio 

braziieiro que estava a mais de 27, isto é, 

acima do par, cahiu a 20 4., o que corres­

ponde a uma perda de mais de 25%! Cada 

mil reis brazileiro vale hoje só setecentos e 

cinr.oenla reis. Os capitalistas inglezes não 

ignoram as circumslancias do llrazil; os 

homens influentes do mercado perfeitamente 

sabem como vão ahi as coisas linanceiras. 

Os capitalistas de Londres 11ão são conspi­

radores contra a Repuhlica Brazileira; .cida­

dãos d'um paiz livre, o absolutismo repu­

blicano ou monarchico lhes é talvez repu­

gnante., ma? sobretudo têm experiencia e 

memoria ; e na sua bolsa ha.lembranças dos 

prejuízos que invariavelmente têm dado aos 

seus-credores todos os militarismos politicos 

da America he.sp:inhola. · 
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'Eis o quadro demonstrativo da climinui­

ção ele valor em Londres dos fundos uo 

Brazil desde que o regimen constitucional 

representativo foi substi tuido pelo absolu­

tismo republicano : 

·,1 

" 
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Quadro da depreciação dos fundos brazileiros publicas 
e p~rticulares em Londres depois do inicio 

dá dictadura, 

" 
DES IGNAÇÃO COTIÇÍG lllOR 10111. couç;u i!LOR TOTIL .. , 

' CA.PITA.E3 f. Dh!OAS 
utcrlo t nnlcrlot r~llrrlor 

post~:rlor 

EMPRESTIMOS 
. . 

DEPRECIAÇÍO 
u dl 

. 13 ~~ 
n 

etlns IIX ISTtll'ITBI n•~lllbtt UttiGtrt:lbto UTUll~to U dr ~mmbn 

E»rnu.u (1111111:11) (CIIalau) 

1/--------:---------- E ---....;;~--1·--'~'-~1 

Brazill 8634 ' / 2 0/ 0 E 
Drazil l879 4 •; 2o;o 

Interno c cxtcruo 

72.800 . . 102 

tu11rul •... Mil 33 .579.500 . 
Brazi11883 4 •;,o;o ~ 4.2.\S.GOO . 
Brazilt8884 •; ,o; o ~ 6.265.900 . 
Brazil 1889iooi.40/ 0. • 1-1 .250.000. 

. 102 •; , 

. •103 

. !03 •t, 
, co1Jtlo 10 

uo lln1il 

74. 256 90 65 520 

Brazil 1889 4 0/ 0 
(con versão) . ~ 20.000.000 .. uo ·18.000.000 7-1 'h 14 250.000 

de r 20. 18 •;, 281.250 13 

I 
!: 300.000. Acções 

Alagoas Rallway t 197 .500. Ocbcn-
• • turcs E 100. 109 ' / 2 216.262 98 

t 127 30U. Accôcs um 
dr. t 20. colllrao 

Bahia c São Francisco t,; t .800.000 Acçõrs 

Ramal do Timbó . 
de r 20. 2iJ 

~ 270. OUO. Al'-ções 
2.250.000 14 

195.000 

193 .550 

1 260. uuo 

de t 211. 15 ';, 211!.312 10 'f, 145 121> 
~ 225.000. Acçõcs 

de ~ til. 13 
E 12fi. 000. Acçücs ut~ 

Brazil Grcat Sou- de .r. 20. wlario 

146.250 90.000 

thero G". t 59.500. Ocbcn· 
s \~~.'u8o.6et~~ 113'/• 6.768. 125'lue·1, 6 .336 1uo 

(UI'CS de r 100. '11 4 1/ 2 'i/1.369 750106 ' / 2 ·13.365. 750 
!: 24~. OOO.Ocbeu-

tures de r ·100. -108 1/ 2 ~62.570 9G 23:!.320 
E 580.612. Acçóes 

de r 20. 108 

& 374.0-18. Acções n:m i~::;t 
Imperial Bahia Co • '- 4~7 . 420. Ocbcn-

tures . 121 
~ so.ooo. Ocben-

turcs . 107 'i 2 
21>0. OOU. Acçõcs 

627.060 78 

529 .278 95 

86 .000 88 

Jmperial Brazillan e 
Jiálal e Nova Cruz t o I 

e 
de l: 20. tO 'I. 134.375 7 'J. 

146.700. Acções 

l: 
de L 20. 

302.900. Ocbeo­
tures deL100. 102 308.953 83 

452.877 

70 .400 

93. 750 

21>1.407 

8. 736 

3 750 .00C 

~6 . 250 

22. 71~ 

!J9U 00( 

69 ·187 

5ü.2i>O 

'•31 375 

1 .004.000 

30.230 

174.183 

113 729 

15.000 

40.625 

57.551 

1 • Tramporlc. 58.935. H1 148. 752.[!:0 '10 .182.ü91 1 



OESIG~AÇÁO C011!ÍO TILOn IOT4l cou ri • \'UOnTOUL 

d•· CAPIT Ats f:' 01\10,\S 
n tm.r 

:~nlcrior r•1trr111 pOstertor 

E laolPRE5 TI MOS ' DCPRCCilçÃO u •• ' Uh . 
e d~:' n lsnl/tras 

u•"'~" n•· Mi rmw-t UII'CI~t'l Ult..,tf"'" 

••ll'n1'11.AS llll•lhaJJ !IIIIR!!Ill l 

c " ! -------
Transporte 58.935.11'1 -18. 752. ti20 10. 128.591 

l M G.onQ.OOO. Acçõcs 
Campos c Caran- t i!3G.400.Deb<n-
gola C• · • · · · Lures de t 100. !Oi 'I• 3G1 .63a na :!29.67'2 

31.95l t 425.000.AcÇÕes 

Conde d'Eu ()> • 
do r 20. 15'1, 326.805 10 ~ ~ ~-~Oll IH.~o·· 

! 294.. 900.Dcbcn-
LUres de r 11111. 105 309.6-15 93 '!71\.~7 

:~ 
Espl r ito Sanlo e Ca- M 2 ooo oou. ,\ c~õe; 
ravcllas Navigation t ~-!IOII . OUO. Jle!Jen-
o Ry c• . Lures dt! r I OU. 

r :lOS. UHI. Aoçocs 
do r 20. , 'I. HO .OGO 3 11' !U.OG\ 

c 100 .0ilii . Jicç6cs 
DonnaThcr~a Cbris- de r ~o. 
tina c~ . ! 29 J. 6UO.JJcbcn-

LUt·c ~e r 100. 00 2G2.MO 72 112 2'11 .410 51. 030 

.. 

t 20.0110 . 
! 10.000 . . .. 300.000-il cçitcs 

Creat Westcro o f de t 20. 21 '18 328. ·125 16 240.000 88 .1 25 .. 30G. 250. Ocben-Brazil co . lure. 126 'I, 387 .ltOG IOI 318.500 
68.001 r 1 6~.ouu . . ·11 671, 1 0~.84-\ 100 lG5 .000 27 .8,1 

~ ~ . 09o.OOO.Act;ões 
de t 20. 

J: l .tl:JO.OOQ. ,\cç cs · I 
Leopoldioa C•. .t ~ Gti.HOO. Ocbcn-

5G.o ld Lures de r 50 . 56 522.816 50 ~66. 800 
t I.UiS.OOO.Oebcn-

lures r 100 . 106 2.007 .634 \13 Ls.IO.:li7 25i . 2~1 
M 12.0UU.UUO. A c-

bacabo o C:lm pbs C• çoes . 
E 792.000. Dcbcn-

Lu rcsdcr .roo. '105 'I' 835.:iGO 03 736 .560 99 .000 

Cautag'aUo braocb J: 5QO .OOO.Ilebcn-
lurcs de J: IUO. 100 118 500.6l5 95 .mi.OOO 25 .6Q' 

t 1.000.000.Acçõcs 
20 

Ml~ .. o RI~ C• •. 
de r 20 . 27 'l t L3G2.t;OO ·:::d " 67-1.400. Duben 

turcs de J: 100. 11 3 'I, 762.039 100 
t 1l:i0.220.Aet;õcs. 

!!In na Cooiral C•. E 30.000 Acr,.oes . 
J: 1õ.720 .Dcben-

~ 
tures. 

' ----: 
Tràmport.. 67.205.330 55 . m .o6o u . 5~7 .s1l 



DESIGNAÇÃO · 
(.;. cOuc!o lALOR TOTAL co u ç1o VALOR TOTAL ·'· I 

dos CAf'JTAES E DIVIDAS aclerlor notcrlor po1\ulor posterior 

EMPRESTIMOS 
. • . .. .DBPRECIIÇÂO u 4• Uh 

o das B:ti&TBI'ITBS 
Ulr lll~IO tstoooyrmbro OOTCD:tb iG U4ttorcmbtG 

ll li!Pn EU.!J (cmtma) Cru!nl~:~ ; ) ' 

\ 
I 

~ E f, 

Transporte . 67.29o.330 65.7<17 .660 11.547.670 
.. 

~ ~~4~g& .i0e~;~: Porto Alegre e New " 1 5 .4~~ Bamburg co ••. tures de J: 20. 91/, 73.'150 7'/, 57.750 
e 173.409. 103 178.705 89 15-l .4·Jt> 2<1.29 

Recife e San Fran-
CISCO (Pcrnamb1~-

.1.200.000 •. . 
1
108 '/, co) C0 • e 1 .300 .000 8<1 1.008 .000 292.0001 

" 450.000. Acções · 
Rio Claro San Pau- de" 10. 1:3 'la 613.000 :1.0 7/o 489.375 123.625 

lo co L 600 . ooo:oeben-
. ture. 103 618.000 100 600.000 18. 000 

)' 
137 .500. f.cções 

de ~ 20. 
Rio do Janeiro c " i i2. 7~0. Act;õcs ~·: 

Northcrn C' de r 20. 
!!, 250 . OOO .. Deben-

tu rcs de L 100. 109 'I• 274-. 375 9o '/, 238.750 ' 33.625 
Grão Para • • ·I ~ 1.200 .000. De-

213.000 bcnlurcs . 100 'I• 1. 209 .000 83 996.000 
. =-:· - ·~ 

,._ 600.000. Acções 
de L 20. 

San Paulo· e Rlo de ~ 401 .10lh Debcn· 
Janeiro co. lUI'CS de L 100. H2 516.432 100 <161.100 1)5.332 

~ 11!2. 600. Debcn-
c ':',_:!'r~:; lUI'eS de t 100. 110 1/, ' 157.216 106 1/, 1 ~ 1.869 5.347 

L 2.000.000. Acçõcs 

San Paulo G0 • 
do t 20. 50 •;, 5.050.000 10 4 .000.000 1.050.000 

" '150. 000. Dcben-
tures.. 138 ~ .035 .000 121 952 .500 82.500 

M 5 81G.380.Ac~õcs 
Sorocabaoa C0 • E 191. 250.Deben-

turcs de ~ 50 . 

Southern Brazllian 
~ 600 . 000 . Acções 

de ~ 20 . 20'/• 622. 500 11 '1· 3ti2.500 . 270 .000 
Rio Grande de {. 947.807. Debcn-
Sul C' .• 

M ~ 16.153 .23J~Á~~ 122'!. i-158.685 98 928.81>4 ·229 .841 

Western of San Pau- ções . ... 
lo G' · . E 126.500. DcbO:n'-

turcs de L 100. 112 1!. 142.3-12 108 1/4 136.936 5.37 
M 9.140.000.Acc;ões 

Mogyana C'. 
M i.ltOO.OOO.A.cçõcs 
{. 400. 700.Dcbco-

turcs de í. 100. 106'/, 49~. 797 99 456.093 3!1.70 
Londoo and Brazlllan {. 625 .000. Acçõcs 
Bank . de E 20 . 2~ ·;, 695.3!2 i7 531.250 !.64.06 

Eoglish B~nk ôr iu~ f; oOO .OOO.Acções 
do J~elro. de E 20. i6 400.000 i2 'I• 318·7õ0 8!..20 

' ----.·· Tran<porte. 81.830.Ri4 67 .58!. 792 H.249 .022 
' 



IJI~S ICN1\çÁO co u çi o ULOR TOTAL couçio VALOR TOTIL 
d ~:l CAPITAES S DIVIDAS Ultlttr :anterior palrrlcr posterior 

EMPR.ESTIMOS 
IS ~~ • " ~ 

. DIPR!tllÇiO 
edos nun:rres lllHmka ll(leuotn IJna~r. Ut1 'm;~n 

nrnu..s (llllllc.IJ (calem) 

' ' ' 
TrOIISJIOI'Ic. S!.MJ0.811• 67. 581.792 14. 249.02· 

' j ! !i 070 . Acçõcs 
C.aro Harbour Cor- de ~ 10. 7'1' 66 .993 G 'I' 53 .169 13 .82] poration. . . . . !. i 81.201l.Or.bcn 

tnres de J: 100 
Rio de Janeiro (city),.t rlG~ . noo 87 'I' ' 92. t8n 83 466 875 ~-~!. , C!ty of Santos . . . t IUO . 000 IH 11 t .l:Qa 102'1' 102.750 

iOtl:;:J Enlpreslimo da Pro-
vine lil de São Pau lo J: 779.700 '105 8•18.685 nt 'I' 7'13.4~ 

t WG.300 .Acçtics 
de ~ ~o . 

Dahla Central Su- t 45 000. Act;õcs 
j?'ar Co de .t 'lO . 

' i 36.200.Dcbcn-
tures de L 100. 

Elctract of Mcat and ' !lti . :SUO. Acçõcs 
kidn Factory . . . de 1: 5. 5'1' 10t. 32ll P f' 9!.087 7.238 

Cantarcira Watcr c iOQ./,00 . Debcn 
Snpply and Drai- lut-es de t IOO!i 'lOS 'I' -118.689 ·103 'I' i 13.502 o. 1St 
Ui!(;' C of tbc Ci ty c f - 3~0.000.Dcben-
Silo Paulo . .. . Lures de 1: 100 !01, 3G4.000 92 322.000 42.000 

! 1 oo. oon. Acçõcs 
de < 10. H 1/ 2 145.000 12 'I' 127.500 17.500 

City of Santos lm- t 3iS. 000 . Acçõcs 
provbment Co de < 10. 1 

" ~O.OOO.Debco-
lu rcs de< 100. 

' North Brozilian Su-~ 
gar Factorics . .. 

) < tiO.OOO.Aéçõcs de 
. . ~ 100 

Bcclfc Dramngc Co. L í 3.500.Dcbenlu-
rcs de< -100. 

Rio du Janeiro City 
~LOOO.OOO . Acr,Ccs 

de t 25 . 36 ' I' i.471S.OOO 26 1.040.000 435 .000 
Improvemcnls co : < <GS. 700. Dchen-

37 ,4·D6 lUI'CS de l: 100 . 106 496 .$22 98 459.326 
Rio de Janeiro Flour 

r,nus ond Grilna- ~ '250 000 . Acç<ões 
rlcs Co ; de L 111 . 10 'I' -~56 . 250 9 2'25.000 3'1.250 r .. ,., ...... •• -, 11 ..... •·,· rlo 1: 20. 27'(' 137 .BOO 20 'I' i03.12ti 31,,37H 

Bahia Gas co e 
c 20.000.Acçucs de 

. t 20. 25 11' 25 .'250 25 25.000 .~ ~ '250 
<: 30.000.AcçOesde 

l: 20 . 
.. _:;~ 

Ceará Gas C• - ·I E 30.000.1\cçõcs rle 
. . 

' ·lO . ·: .~~-;t · 
. •.(#:..!1-:*!·f'l' j < 166 . 870 . Acçõcs 

de t 10 . 6 100.12'2 ~ 83.435 16.68" 
Para Gas C•. < 4. 0r. iS Ac•;ôcs de - t2.300. Debcnturcs - -~· ... {'-

"$ !4.900. Debenturcs r 

---- ------·--
Transpprle, 86.1)39. 639 7i.õ10.986 11S. 028.6:13 



.. . ' 
OES IGiiAÇÃO UTI~io mon Tom co u çiu IALOJI TOTAL 

du ChPJT.\ES E 01'/IOAS ntrrior l'lllerior posterior -. nntcn~E ; 
EMPRESTIMOS u dt n uu . OEPR_EGIIÇÍO 

o dos I!XUTtNT!S IO tta:bro 11 ~1 ~otrn~ rt •a•tdro 1141 O Dttob~ 

EUI' Il li%.15 f ,'l!H IIIl~J {IIUD !CI} . 

t ~ E - - - - --
Tmnsporlc. SG. 5J!). 639 / I .GIO.!lSG '1 5.028.651 

Sau Paulo Gas C'. t lüO.OOO. Acçõcs 
de ~ ·10. 17 'I• 206.250 Hl 225 .000 '•1. 2oiJ l ' uoo 000. ·' "'" de ~ 10 . -\11-'/ tG 1. 828 . 12ti 12 ~ IR l .ooi.ijOO 170. G2~~ 

Br.,il ian Submarinc l: 8·1. 500. Uchcntu-
Telegrapb co . . . rcs de r ·100. ·10'• Si .880 IOI 1.ü5i 500 170.6~5, 

c 75.000. Ocbenlu-
rcs de t '100 . 10\l 81./iJO 107 80.250 ·I tiOO 

London Platino nr.J c 
383

'
480

âc 'ic•;?o~ . 
9.ooc 109 •;, 10~ . 500 100 100.000 

zilian Tclcgraph C0 t 100.000. Debcn-
Lurcs de r. 100 . 

.t 83 .1 4-0.Acr,õosde 

ftlontcvldeo ct Brazi- c w. 
< 6.000. Acçõcs dc lian Tclcgraph co_ 

" '10. 1/i. '/to 912.Q1,2 8 •;, 51i3 .~29 . 369. 113 
t 8.500.Dcbcnturc 

·I t 973.483. Acçõcs 
~3.859 ' ·' de t ·lo. 7'/s 205.708 6 1GU·I6 

~ 202 .395. Acçôcs 
Wcstcrn onu Brozi- de ~ i 10/00. 7'/, 192. ~75 3 80.958 111 .317 
li ao Tolcgraph co. J: 225 .000. Dehcn-

turcs A de J: 100. ·109'/, 246 .375 106 23S .O<JO 7.875 

' 
t 225. 000. Dcbcn 

turcs de J: 100 . 110 247 .5U5 tO<Í 234.000 13.500 
) M '1.500 .. 000 tlcc;<ics 

Pernambuco Wa- J: 91.GOO.Oebcntu-
107 98 .012 104'/ 8 õ.8 6 2.17 to r co . res de t 100 . 

• ' - !!. 50.000. Debenlu-
rcs de ~ -100. 

~ 99 .200. ,\ cçõcs de 
Brazlllan Strcet do c 2. 1'/, 68.200 1 1/ s 1%.800 !2.400 
Ra!lway C• • • r. 12.930.1\cçõcs dc 

, I de J: 2. 
!: .27 :700 . Deben -

Lur~s. 

--- --- - - - --- - ---
ToTAES • •• 90.883.916 71:\.. 069- 620,·15 .. 814. ~96 
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Este quadro demonstra minuciosa e m­

discutivclmcnte que a dicladura arruiria o 

credito do paiz no cs lrangeiro . 

Não estão incluídos no quadro os titulas 

da Companhia do Gaz do Rio de Janeiro co­

lados em Bruxellas, o Banco Nacional, c mais 

duas emprezas de vias ferreas brazileiras co­

Ladas em Paris. Esses Lilulos, como os de 

Londres, baixaram consideravelmente com 

grande prejuízo dos seus portadores c com 

grande desvantagem para o credito do Brazil. 

Os capitacs J'rancezes, tão avultados e até ha 

pouco tempo tão arredados do Brazil, come­

çavam a ser empregados em larga escala 

n'aquelle paiz : es te movimento parou subi­

tamente : d'aqui um damno incalculavel 

para o futuro industrial c financeiro do Bra­

zil. 

E como tem o ministro da fazenda da clic­

tadura procurado remediar es te descredito? 



240 FASTOS DA DICTADUI\A NO Dl\AZIL. 

Este mióistro, o snr. Ruy Barboza, foi o 

auctor d'um decreto monstro .relativo á or­

ganisação bancaria - decreto que devia fa­

zer reviver no Brazil as avénluras financeiras 

de Law. Esse decreto, polvo gigantesco sabido 

d'um cerebro sú1·mené, teve de ser amputado 

a grandes golpes , tal foi o alarido que pro­

vocaram os cem tcnlaculos do monstro intro­

mettcndo-se em lodos os canlos do paiz. Os 

capitacs fabulosos allribuiclos aos bancos 

creados pela dictadura foram reduzidos a 

menos de metade; e o grande Banco dosEs-

1 ados-Unidos do Brazil, gloria elo snr. Ruy 

13arhoza, reduziu a 50 .000:000$000 reis o 

capital de 100.000:000$000 reis que alluelle 

ministro, com sua assignalura, annunciára á 

Europa haver sido subscrip lo em quatro ho­

ras . «O decreto bancaria de 17 de janeiro,, '' 

disse o snr. Ruy Barhoza, << foi recebido no 

meio de applausos . '' Chegaram os jornaes 
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do Rio; e a Europa vei·ificou que, á cxcepção 

de dois jomaes pertencentes a dois ministros, 

toda a"imprens!l h a via conclemnaclo essa ex­

travaàancia fina nceira . O systema Ruy Bar­

hozâ é o mais singular dos syslemas hanca­

l'ios que es te seculo tem visto. O eminente 

economista Paul Leroy-Beaulieu es tudou com­

parativamente no b'conomiste F1·ançais, de 

22 e de 29 de março, o Brazil financeiro e a 

llepublica Argentina. O subia franccz diz do 

Brazil, sob o domínio financiai do snr. Iluy 

Harhoza : 

« O Hrazil tinha abusado menos do cre­

dito, o seu desenvolvimento era mnis lento; 

e a s~ut situação seria menos grave se não 

tiYesse hnvido mudança de govémo e, so ­

bretudo, se o Governo Provisorio não espan­

tasse cada semana o _mundo pelas resoluções 

as _mais phanlasticas e. cxlravngnntes (abm-
·14 
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caclabranles ) no que diz respeito aos ])an'cos 

e aos monopolios. 

<< Os males do Drazil foram co m plicatlos 

por uma crise política. Parece que no Brazil 

es tão vendo as coisas em ponto demasiado 

gr-ande. Fund am-se bancos com o capitaes 

de 200 milhões, de 500 milhões de francos, 

e mesmo mais, c esquecem-se , no Brazil, 

que o Banco de França não lem mais de 

'182 milhões de capital, e que a nossa se­

gunda instituição de credito tem apenas 

1.00 milhões de capital realisaclo. Um paiz 

como o Brazil não sabei'á o que fazer de 

bancos com capital de 200 ou 500 milhões. 

Estes estabelecimentos gigantescos deixam 

de ser ba 1cos ; elles não podem rC'tnunerar 

os seus capitaes pelas operações norrmtes c 

proprias dos bancos, isto é, pelo desconto, 

pelo desempenho do papel de caixa do com­

mercio , _servindo de transmissores de capi-
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Ines por conta alheia, e fazendo, emissões 

em nome de terceiros. Es tes baneos de ca­

pital enorme t orn am~se neeessariamente os 

('ctclotum das tarefas e das emprczas as mais 

diversas c as mais alealorias: emprehendcm 

tudo ao mesmo tempo; lornam ~e agricul­

tores, ind us l r i m~s; e vão ao encontro fatal 

uns maiores difficuldacles . Um banco, um) 

verdadeiro banco, Hão é coisa feita para a 

ulil isaç.ão industl'ial ou commercial elos 

recursos de uma província; essa é a missão 

elas elifferentes Sociedades ano nymas agrí­

colas, induslriaes ou commerciacs, cujo 

papel., de praso cmto, o banco pócle des­

contar com prudencia e discrição, e a cujas 

emis,sõcs ele obrigações póele ainda o bmco 

prestar o seu concurso sem eomludo , com­

·Ineller a imprudencia, que logo seria cas ti ­

gada, de ligar o seu destino á sorle d'esses 

·negocias . 



r 
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« É lambem preciso (continúa o grande 

escriplor), que a dictadura cesse o mais de­

pressa que fôr· possível no Brazil. Um Estado, 

como a Russia, pode ' 'ÍVBI' debaixo de um 

governo absoluto, regular, porque tem urria 

org:anisação tradicional , e tod a a circnm­

specção c seriedade ele uma administração 

bem baseada. Um Estado, porém, não póclc 

viver por muito, lem11o sob uma dicladuro 

improvisada, nas mãos de uns militares que 

não estando li gados por precedente algum. 

11em contidos por fiscali . ação alguma, têm 

a mania ele tudo innovar, ao acaso, ou sob 

a i11spiração de concepções phnntasiosas, 

I.Jcm ou m::tl deduzidas de uma escola phi­

losophica. » 

O sabio eeonomista, se conhecesse o modo 

pelo qual foi fund ado ·o llanco dos Estados­

Unidos do llrazil, não se .limitaria a essas 

ohservaç?es de uma justiça absoluta. O mi-
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nistt·o confiou a uma banda de nibusteiros 

da finança torlos os escandalosos privilegias 

de que ficou investido esse banco. A lisla 

dos subscriptores apresenta nomes de indi­

viduas que não possuem nern n millíone­

sima parte elo capital que nssignaram; c o 

applauso telegraphaclo para a Europa foi 

decer to o cl'essa gente que , á sombra do 

snr . lluy Barboza, queria ganhnr dinheiro 

vendendo os títulos que lhe tinham sido 

dados, Lilulos cujas enteadns clles não tin­

ham os meios de fazer, mas cuja venda lhes 

parecia segura porque o sne. 1\uy Barbozn, 

pelos favores accumulados sobre o banco, 

tornava certa a alta d'csses títulos. Um jor- · 

nal publicou a lista d'esscs accionistas sus-. . 
pei Los 1 • E apesar de todas as promessas, 

tal é o descredito da dictadura, que esses 

titulas ficaram, e ainda estão , sem cotação 

na praça do Rio de Janeiro. A dicladura não 
14. 



~ 
~ 
' 
~ 

~f 
~& ., 
~p 
•: oa 
~~ 
g ~ 
H 
n 
l• 
~t ,. 
~~ 
• o 
Q[ 

h •• rt. 
~~ 
~ ~ 

~i . ~ 

• • i-• 

o·· "!rF·r·•-w•"r"'t "~f·H . H" r · ~ ll' • ti ~~i[· ~.~d-íhhkrtd~~~!!~·r [ ~ ·~;r~.tirf;[J~ :;~ P•· i••ts ···~··· ~r·•j•·.-<'t·~ • c-,., . •·r· "'l'f ,Oi~ ~~r.@f;iU~W·P ~~lr' 1! ~'F!~i-~!~1' ~f' i: \ . rr~ t!f~~~:~nr[rHH!f,·r.~·~·~r [ ~- mHir~;n~ !::! I 

.• , -;. "nflJt-lfl!!'''•-, -~~.w ~ • an·~H!· J'l ~ .~ o 
d ~ ht 4i.;f·~-ttH~·I.~~'- i-Ji .. i~lH!~~: 1 ;!l~ I 

·; = ·!·htw~·t.~lh 1 J.,,. • il' nwrw fi lflr ~ ,, r'r;r•·rr<··;·rt t~·B . • ~ ·~.it, .. t f~ lf t z 
~~rr·H r:ii~~:·l!f·{~· ! ~ I ~i~H!~1: •1 ~! 1 1 n 
~f -~·• F r~·" . P"! ' " ~· · 'i" I' ' '•j'. o tr r'~· · ·~ 1 [~~! . '~ ... H ]lB•I~,'! a h ~ "T1 

~~·i~r .f· .. q=:::J. ~ [ ht~.: ·rt•1 ~ :Hr ~ 8 
t ,~. • . ' . ~ ~;,ss • !.; ,.,t z c.n 

•tf· .l· , · f. ·' ~ uaa~J ~. ;i h" -o r • t . ' ; li' lí~r.'h o·t! t. h t )> tT1 
. ~ l' . ' \l' •a~'"< n ~. l r i~ (f> (/) · .... ~, ... · .. ~"~!· · 1 ~ ~r ilh o......., 

l"i=ss ,,;!, .. ::; .. ____ .., .. .,. .... ___ ., ...... ... _'., .. 8 g. ft :z:jl'l f! I :; 1!-,r O ~ 
§ il§~ ·~ õU§§§§§§§§êâ§§m§t:§mgt ~et : ,t ; i H H- lf>

2 
d 

----~·--~· ·· C) 
·1 .r ., • ;r L • "r •·q · ~r =rrr r-r·1r. "' c.n 
h~~-"!·~'" ~~>l·rh!,·o~!;l~ . ·!'_: ~~· ~ !•.;; "' c 
~·~ h~~r· ~alJi!rri:;:H, "i f~ ~ -ui ~n~ ~ :z: 
ar fi~·ri ~n.· 1 ,:.Yil 'i !••n g~· ~r··~f· !r.i:· "' ...... ;m1t~r.1 !t ·•!' ~ 1 ; ,~~~~F;,Ii ~~••·;~ r 11 ~~ · L thii "'d0 ' ''fi f·~ l ,. ' ·f··~·· f" ,,., .l••í•f• ltl ··~,~ "' 

!!f! l :1tri iWtNHHHH1
1 ifH!Hhl!r!~~r .M ~t~i ~ ~ ~" ' <" ~ ,., I ''!'I:- -.• • f,~~,~~~~ Í· ", t' • ih•~ 0 ;.,; ~ ;~•r.: a~; it-.fl.:; tf$~~e '~!e-;~ vt~ H - j i t- 71 .. 

~·f1 rll'~: I rJ' r in- :l.o-5 11 r. t" -t:flit'· 11<" l l ....... ~" 

~~~! rql~t ~r! H;HHUlH m!liniH H~: j wx ~ 1 ;r.~· :lf 1t~~'"P ~3.:~ H'=;h~$[~ fE· ; . i' f J . ::....::::: 
H f•!~ !'1• ~1 ~}l~ [~r{ ífi-!1!;;•: 1J. ~ · . t · . : r 
fr; ' ~~ ~ :! ij~iri! hja •iiflJHif H · · 
F~ 1~ i Hi i1H~if ilfl Hjl~~~,ÍW ~~ · · ·' : / il' i ~! • f~~ l;rl·n ·J~i· 'h :,; ! lr . li ' = • 1 • L 1, ~ 1à 1 h· , . 1 e1 , •-·- " ___ _ 
~ J h t H H-i 1i rrh ,til h~ !hm § m~ 



AS FINANÇAS E A AmiiNISTilAÇÃO. 247 

ousou ainda fazer baixar um decreto obri­

gando o capitalista a comprar por bom 

dinheiro, c cam premio, os tilulos que os 

amigos, socios e collegas de redacção , li­

nham obtido de graçn . 

A gente que o cercava; que o lisongeava 

para fazer valer a inlluencia elo << poderoso 

amigo >> 1
, c ajudava a injueiar a monarchin 

cuja poli li c a ellc sempre defendera quando 

deputado, (pois o snr . Ruy Barhoza foi sem­

pre clepulad o minislerialista e ate leada elo 

mínistcrio cscl'avocrala do sm. Martinho 

Campos, sendo opposicionisla na camara só-

1. O snr. flu y 13arboza linha corno secretario e uo­
meou fisca l da em issão de urn banco um individuo 
que 11 camara municipal de Rio linha Ll espedido 
cl'Pnlre os seus empregados, por desvio de dinheiros 
municipaes. O ~'larec hal Deodoro ordenou ao mini s­
tro que se des l1zesse cl'esse collaboraclor e fo i obede­
cido, cessando assim•o conlaclo, ao menos offlcial, 
.entre o dito individuo e o minislerio da fazenda . . 

.. 
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mente ele 6 ele maio ele '1885 a fins ele setem­

bro elo mesmo unno); a confia.nça illimita<.la 

do Diclador que, em signal de apreço, o havia 

declarado seu herdeiro em caso de morte, 

transmitlinclo-lhe a d iclad ura como se tra­

tasse de uma-propriedade particular; ascos­

tumadas manifestações que no Drazil todo o 

ministro recebe elos seus subordinados e dos 

que dependem do seu minislerio 1 - tudo islo 

I. Os jomacs publicaram o seguinte, com a assig­

nalura da gente do banco dos Es tados-Unidos doBra­

z i I : 

MA NJFESTA ÇÃO DE Al'RicÇO AO CONSELI!EI RO RUY llAilDOZ,\ 

<< Tendo- se resolvido adiar a reunião comocada 

para o dia 25, por ser dia santificado, a commissão 
,) 

abaixo assignada conv ida a reunirem-se, no dia 2 

ele al)ril proximo no sa lão do club de en g·enharia,· 

ás 3 horas ela tarde, todas as pessoas que recehe­

.ram lislas para agenciar os dona li vos em favor da 

manifestação proje.ctada ao eminenle ciclacliio clr. 

Ruy Barb~za. - Franci~co de Patf,lçt !rfayrink, presi-
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deslumbrát'a o tlnanceiro da dictadi.lra. Nada 

lhe parecia impossivel. Ficou mesmo assen ­

tado que o retralo elo snr! Ruy llarboza figu­

raria 11as novas notas do banco, facto que 

lcnibrn o que se passou entre Rosas e a Hon­

r!lda Sala elos Reprcscntanlcs, em 1840, 

quando e sa CO I'poração luclava com o Dicta­

dot' Argentino, acclamado Gmn JJfaTiscal , 

parri que clle consentisse em qne a sua ef.fi.­

gie fosse cunhada nas moedas ela Repuhlica 

Federal. 

O clamor dos direitos e dos interesses of­

fendidos eresceu porém terrivelmente; e o 

ministt'o leve ele deixar cahir aos pedaços o 

seu famoso decreto e o seu es tupendo banco, 

dentre; 1llanoel Jos? da Fonseca , vi ~e-presielente; 

Carlos Anguslo de Jlfimnda Jordão, lllesoureiro; Lui.~ 

Plinio dç Ol·iveira, 1. ' secre tario; Panla Ferreira A l­
ves, 2. ' sect:elario. ll 

Dias an Les ela revolução o commcrcio elo Rio 1 in h a 
votado uh1a es lalua ao visGonde de Ouro-Preto. 



2:JO FASTOS DA DICTADURA NO DR.AZIL. 

cujo capital, de reclucção em reducção, che­

go u á meíacl'e nominal ela quanlia primitiva, 

a uma tenue sombra de hnnco , sustentado 

ú força el e sacriHcios pelo Thesouro Nacio­

nal. Robert Macaire anda por isso ele crista 

cahicla. 

Cedamos n'es le ponto a palavra a um jor­

nalista brazileiro, que qualifica a sobrevi­

vencia cl'esse banco ele fffagica Financeira : 

« A leilura do balancete elo Banco dos 

Estados-Unidos do Brazil, publicado antec 

l10nlem, produz umn lal irnpressuo, que se 

chega pensar que o q úe alli es ló. é um cscar­

neo feilo ao bom senso publico, ou en I ão que 

aquillo é obra dos inimigos occuHos, a que 

tantas vezes se refere o Dia.rio de Noticias, 

que andam á espr·eila tle occasiões para com­

prometter- o nosso cretlito na Europa. 

« N'es las questões ele dinheiro não é lici.to 

andar a_ ,inventar moelas; e ~e as circum-
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slancias de momento, as influencias de meio , 

para que tanto se tem appellado, permiltem 

que até certo ponto se modifique o que é 

aceito e assenta do no mundo inteiro; se per­

mil! em que, em vez de exigi!· augmento ele 

garantias, como se faz JlOS Estados· Unidos, se 

diminua aquellns que mesmo as nossas leis 

anteriores exigiam; não se deve levar o favor 

a ponto de consenlir que, com o capital de 

um banco, se faça o milngre que ·fez o Chris­

lo com o pão e 9 peixe. 

c< Pelo que se sabe, o Banco dos Estados­

Unidos, que s.e instituiu com o capi tal ele 

100.000:000$000 de reis, e . que ainda o 

annuncia, apesar de ter sido reduzido por 

decreto a fi0 .000:000$000 reis, só chamou 

uma entrada de 10%, isto é, 10.000:000$000 

reis; é es ta a cifra. que consta do recibo de 

deposito pa.ssado pelo Banco ele Creclilo Real. 

De então para cá, não se fez oulra chamada, 
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ne·m as acções obtiveram cotação na 1:lra~: a, 

porque para isso era preciso que: tiyessem 

20 °/. realisados. No entan to, o balanceie pu_­

blicado diz no aclivo que o saldo ele entradas 

a receber 6 de 60.000:000$000 reis, como ·se 

40 .000:000$000 reis tivessem sido recebi­

elos. 

« i!:videntemente, es1es 40.000:000$000 

reis· figuram no balancete para explicar o, 

deposito de ap_olices no Thçsouro, no valor 

Lle 59.52'1:000$000 reis, apolices sobre as 

quaes o Thesouro já entregou ao Banco no las 

ein igual valor; · mas n'esle caso, o que 

se devia realmente dizer não era que os 

accionistas tinham realisado en tradas no 

valor de 40.000:000$000 reis, o que é evi­

clertlemente incxac!o, mas sim que o_ The­

souro fez ao Banco mais este novo favor, de 

n.ão inquirir c}a proç:edencia das apo~ices que 

elle depo;;jta~ de n~o . q~1eref .sabe~· se ellas 
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estão ' pagas· por quem quer que seja, oU: fo ­

ram compradas a praso, para ·serem pagas 

· com as nolas emilliclas, e de permittir que o 

Banco, emiti indo notas sobre o valor das apo­

líces que clrposita, venha a cmillir realmente 

o quadruplo ele seu capital real isado . 

« E como ~e islo não bastasse, ainda 

figura no ,passivo do Bunco a verba ele 

15.579:679$170 Teis de credito que lhe fez 

o Thesouro; isto é, o Thesouro emprestou aó 

banco mais tres mil quinhentos e tantos 

contos do que é o seu .capital realisado. Este, 

que, como dissemos, é de 10.000:000$000 

reis, responde por 25.505:000$000 reis de 

notas já emilli.das, isto é, mais do duplo do 

seu :valor, e o Thesouro já lhe deu o direito 

de eritittír até o quadruplo. 

cc Terpos visto sustentar pelos defensores. 

anonymos do banéo a estranha theoria de 

~ue o Thesouro nada tem ·que vêr con.i. o 
·15 
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modo por que este obtem as apolices; desde 

que ellas estão no Thesouro, a emissão está 

garantida. Perfeitamente quanto aos porta­

dores das notas, que apenas perderão a dif­

ferença entre o preço por que ellas forem 

compradas e o par, ou a clifferença entre este 

e o pFeço por que ellas forem vendidas; mas 

de onde sae o dinheiro para pagar as apo­

lices? dos accionistas? mas a responsabi li­

dade d'estes cessa desde que as contas sejam 

approvadas, segundo a nova lei ele sociedades 

anonymas, e quando não cessasse, quem leu 

a lista nominal cl'elles deve lemhrar~se que 

cêrca de dois terç.os não pó de responder pelo 

compromisso que assumiram. 

« N~Q se trata de um estabelecimento qua l- ' 

quer que, se fizer maus negocios, será o 

unico a so[ft·er. O Banco dos Estados-Unidos 

foi creaclo em virtude ela ·reforma financeira, 

planeada pelo snr. ministro da fazenda, e 
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em suas Lransacções está envolvido o credito 

do Estado. 

«Nunca, em parte alguma do mundo, se 

permittiu que um banco emi llisse sobre ti­

tulas de divida publica mais do que o valor 

nominal d'elles; em toda a parte em que 

fu nccionam laes es tabelecimentos, na Ameri­

ca elo Norte, onde estas coisas são tomadas a 

serio, e onde ainda assim têm havido consi­

clcraveis fracassos, a emissão é inferior ao va­

lor nominal dos títulos, e o numero d7estes 

inferior ao capital realisado; aqui passou-se 

sobre isso, permi ttiu -se que o banco emi llisse 

até o valor nominal elos títulos; mas o que 

não se permittiu expressamente e es tá sendo 

tolerado de facto, é que a emissão seja i an­

tas vezes superior ao capital realisaelo quan­

tas o permittir o jogo ele cscripta ele dois ou 

treg bancos , que se associaram para fazer 

estas multiplicações phantasticas ele di-
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nheiro, inundando a praça com as notas re­

presentativas d'essa magica financeira. 

« Que ao menos isto se regularise, e que 

um decreto declare lerm in an lemen le que não 

ha propor·ção a guardar enlre o capital do 

hanco privilegiado e a sua emissão, e que 

com os seus dez mil contos, depo::;ilados no 

Banco de Credito Heal do Brazil, o Banco elos 

Estados-Unidos póde emiltir cin coenta mil, 

ale que se lhe permitia emi llir cem 'mil ou 

mais . 
« Uma vez inici.ado este syslema de fabri­

car dinheiro, não ha razão para que se pare, 

e quem vier atraz que feche a porta. 

« Sómente, parece que toda a gen le anda 

esqueciçl,a de fJlle na Europa os crédores do 

Estado, os crédores de hontcm, que são tam­

bem os homens com quem contamos hoje e 

amanhã para nos poclermos desenvolver, sa­

bem lêr cifras , e é de crêr que interpretem 
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mais severamente elo que nós o fazemos as 

irregularidades extravagantes denunciadas 

por este balancete 1
• )) 

O que acima fica dito mostra a espantosa 

organisação bancaria crcacla pela rlictaclura. 

~os tempos da liberdade parlemenlar no 

Brazil, um ministro que tão caprichosa­

mente dispuzcssc assim do dinheiro elo The­

souro cahiria debaixo da condem nação ine­

vitavel da represenlação nacional. Hoje, sup­

primida a lihcnladc e instnllado o absolu­

tismo, não ha recurso algum contra um mi­

nistro cujos aclos, pela sua inconsequencia, 

seriam somente do dominio do theatro co­

mico, se alguns d'elles não roçassem pelo co­

digo criminal. Adictadura pócle suster a exe­

cução das leis, deixar de lado o codigo. Não 

póde porém conter a risada universal. 

1. Gazeta de Noticias ele ·10 ele abril. 
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Infelizmente, nem essa hilaridade póde ser 

permittida desde que se reflicta sobre os 

males que freneticamente vai causnndo ao 

paiz a inconsciencia dictatorial. A dic ladura, 

que detem brutalmente a marcha progres­

siva do paiz, ainda mesmo sem os decretos 

bancarias do snr. Ruy Barhoza, arruinaria 

as finanças brazileiras pelo augmento de 

despezas fei tas sem calculo, sem orçamento , 

sem regra sem limite- e não ousamos dizer 

sem auctorisação legislnliva, porque escar­

neceriam de nós os defensores interessados 

do absolutismo dominante . As pensões a . 

militares e, de vez em quando, a alguns 

civis, enchem columnas e columnas do 
\ 

Dim·io official; as commissõcs a amigos 

tanlo no Brazil como no estrangeiro, as 

gratificações, as aposentadorias, succedem-s~ 

sem conto 1
• Nos Estados, os governadores, 

1. O Jornal do Commercio em arligo editorial ava-
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depois de dissolvidas as assembléas provin­

ciaes, lançam impostos indiscriminada­

mente. As camaras munícipaes eleitas' fo­

ram substituídas por intendentes nomeados 

pelo governo 1 ; e estes funccionarios decre­

tam impostos novos. Assim está no Brazil 

obliterada a noção primordial do governo 

·entre os povos civilisados, isto ó- de que 

só o povo, por meio dos seus representantes, 

tem a faculdade de crear impostos! 

liou de 70 a 80 mil con tos o augmento de despezà 
feito pela dictaclura, O governo negou e disse pelo 
Dia rio O(ficial que ia mandar fazer a con la , e o que 
exigi·a ceda demorn revelando assim o es tado de 
lamentavel confu são em que se acha a conl:abilidacle 
do E,stado.lla perto de seis mezes dessa promessa e 
o sr. Ruy Barboza ainda não fez publicas as suas 
contas. 

'i. :No tempo elo chamado despotismo colonial as 
povoações do Hrazil fo ram sempre administradas 
pelos Senados elo Povo em Camat·as, corporações elei­
tas autonomicas . 
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A dictadura não se limitou no Brazil a ata­

car a liberdade uo pensamento,_ e a apode­

rar-se da fazenda ·publica com detrimento do 

credito e da fortuna nacionaL A usurpação 

. do poder, por meio da revolta da tropa, teve 

como consequencia o desprestigio do direito 

e a insolencia da fgrça --:- da força com todos 

os delírios que lhe dá a consciencia da pro­

pría injustiça . 

A liberdade, a dignidade elas pessoas não 

tem sido mais respeitada do que a expressão 

individual do pensamento c o dinheiro dos 

cidadãos. 

Não recordaremos as barbaridades do Ma­

ranhão, mencionando o facto do governador 
. r.\ 
·de Sergipe mandar prender cincoenta e duas 

pessoas, mettel-as no vapor Esl?'ella, e cle.­

portal-as para o Rio de Janeiro'. No interior 

1. Gazela de Noticias , Jomal do Comme.rcio , Ci­
dade do · Rio, Democracia de 28 de março. 
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occorrcm todos os dias casos de insubdrdi­

na~.ão, de violencias e de brutalidades prati­

cadas por soldados contra cidadãos desar­

mados . Os so ldados invadem os carros pu­

blicas c n 'elles transitam armados sem que 

os· conduclores ousem pedir-lhes o preço elas 

suas pa ssagens ; frequen temente insultam os 
passageiros; ess('ls insultos por vezes partem 

dos of!lciaes. Não h a um só jornal do Rio ele 

Janeiro que não Lt·aga noticia de alguma al­

.fercação em que o militar figura sempre 

como provocador, e d'onde o civil sae bru­

talisado, espancado·, muitas vezes preso. Os 

superiores, como observa o Diw·io da Jlianhd, 

de Santos, nos ultimas dias de março, dão 

sernpre razão aos seus subordinados - o 

que não faz senão augmentar a insolcncia do 

soldado, Eeguro assim da impunidade. Aquel­

le jornal faz esta dolorosa observação, ao 

noticiar que um eida.cl ão tinha ido ao .es-
·JJ. 
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criplorio ela redacção moslrar as feridas e 

contusões que, a golpes de espada, lhe fizera 

um soldado, de quem a viclima se fôra inu­

tilmente queixar ao commandante. A lei­

tura dos jornaes da província re,•ela mil 
factos 1 de indisciplina, de que poderia­

mos fazer uma longuíssima lista, provan­

do que o mais claro dos direitos conferi­

dos ao cidadão brazileiro pela diclad ura é 

o direito ele ser impunemente espancado. 

As rixas succeclem-se ás rixas c aos clistur­

bios; as tropelias da policia associada aos 

soldados aterrorisam a população pacifica; 

e nunca os jornaes que noticiam os crimes 

podem accrescentar que o criminoso foi preso. 
'\ 

O soldado domina tudo, a começar pelos 

seus superiores que não ousam pôr cobro 

aos desatinos de uma insubordinação que vai 

1. Vid. Gazela ele Not-icias de 8 de abriL 
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fazendo em pequeno o que alguns chefes fi. 

zeram em grande, iniciando ~o Brazil o pTo­

nunciamíento militar. 

IV 

~erá preciso mais uma vez resumir os 

factos caracleristicos da situação do Brazil? 

Vimos que a ·liberdade de peqsamento 

está coacta na sua expressão: que a fortuna 

publica está á mercê de todos os azares de 

um governo q~e a ninguem presta contas; 

que a lei suprema da segurança individual é 

desrespeitada pela vio lencia militar . 

Accusar estes Inales, lamentar essas des­

gra,ças não é desacreditar o Brazil. Os que 

desacreditam o seu paiz são os que perpetram 

actos capazes de dar ao estrangeiro e á pos­

teridade uma icléa atroz da civilisação bra­

zileira no seculo x1x. Um p1'onunciamiento 
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-militar é para a reputação de um paiz sério 

a maior desgraça c a muior vergonha que 

lhe póde advir. Para os povos de civilisar,ão 

adeantacla, mesmo na America Latina, para 

o Chile e para a Republica Argentina, de 

hoje, esta simples menção de - revolta 

militar - é intoleravel. A Hespanha ·enver­

gonha-se dos seus pTonunciamientos ; e· 

hoje, na. Eur·opa, apenas entre os pequenos 

estados semi-barbaros dos Balkans lima 

revolta. miltitar é possível. 

A concentração de todos os poderes nas 

mãos de meia duzia de indivíduos, renovan­

do o absolu tismo, n'um paiz que já teve 

uruuie 65 annos o governo constitueional 

representativo, é um retrocesso fatal na ci­

vilisação polilica. 

Os respo nsaveis por essa usurpação são os 

que na verdade d·esacreditam a sua palria; 

e não o fazem por palavras, que afinal sãq 
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palavras, mas por àctos proclamados ao 

mundo inteieo. Graças a esses homens, o 

patriotismo brazileiro nada lerá que respon­

der quando algum estrangeiro equiparar o 

Brazil aos peores e aos mais desacreditadús 

elos paizes hispano-americanos. Os que pro­

testam contra as monstruosas anomalias tio 

absolutismo pseudo-repuhlicano, não desa­

creditam o Brazil : os sectarios da dictadura 

militarisada esses são os grandes diffamaelo­

res e os destruidores do bom nome da pa­

tria. 

Sem armas e tranquillo, o bruzileiro vivia 

á sombra d~s leis. O que poderia elle fazer 

quando uma parte do exercito resolveu ser­

vir,.-se, contra a liberdade, elas armas rece­

bidas ela na~~ão para defeza da honra na­

cional e das livres instituições juradas? Um 

povo todo entregue aos trabalhos da paz não 

póde reagir contra a força armada. Qualquer 
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povo da terra sofi'reria a mesma violiencia 

supporlada pelos brazileiros no dia em que 

lhes foi imposta a di ctadura e em que foram 

elles tratados como uma nação conquistada 

por parte ele um excercilo que, ele boa fé, 

julgando fazer a republica, não estava senão 

a crear o ele ·potismo. Os clireclores do exer­

cito, inslallados no Rio de .Jancjro, deixa­

ram-se logo deslumbrar pelas vantagens 

pessoaes que entreviam na revolução, c dan­

do- e logo a si todas as promoções c Lodos os 

allos postos, enganavam as províncias para 

onde telcg raphavam que o Imperador par tira 

re<.:ehcudo cinco mil conto~, e gue o r ei de 

Portugal c o Pi.1pa tinham mandado com­

primenlar o diclador Deodoro 1
• Os republi­

canos, que conduziram um general á dieta­

dura dizem hoje, r.heios de si, que os mili-

'1. Vid. jornaes do Rio Grande do Sul e do ~ar!i, 

da seguncta quinze11a de novembro. 
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tw·es fomm o braço .mas nunca a cabeça, 

.que creou o movimento do dia 15 1
• A 

1. V-iela Fluminense, transcripção da Gazela de No­
ticias ele 15 ele março. Diz mais esse ar tigo, escripto 
antes de 29 de março, data do segundo decreto con­
tra a imprensa : 

<< O que tem havido desde o dia 18 ele novembro é 
outra coisa muito dill'erente de republica, da boa e 
hones ta republica que ambicionavamos. 

<< O ideal republicano es ta falsificado, cruel e 
atrozmente falsificado, e a republica não existe. 

<< Por emquanto, o que tem havido s~o scenas 
quasi burlescas de promoções por acclamação, anle­
cipadamen l.e Jli'eparadas com todos os (f e 1'1'. 

<< Eis o que tem sido a republica alé hoje. 
<< Não, se nhores, defin itivamente não é sério o que 

se faz, e nós lemos o direito de procumr a republi­
ca, porque a republica não existe, porque a republi­
ca nTio se fez. 

<< O que se fez foi um arranjo de família , que é 

preciso acabar a hem da moralidade administrativa 
e publica. 

<< Não é com acclamações, nem com accusações 
injustas a este povo de carneiros, taxando-o de in-
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acclamação da dicladura não podia ser im­

pedida pelo povo; c a verdade e que a maioria 

do exercito não a póde approvar. No Rio 

Grande do Sul, um dos mais brilhantes c 

bravos officiaes do exercito brazileiro, o co­

ronel Manoel Luiz da Rocha Osprio, herdeiro 

da lradição gloriosa do general Osorio, expri­

miu-se com toda a palriotica altivez do sol­

dado que comprehende a sua missão n'um 

paiz culto c livre. Eis o que clle diz no final 

da Ordem do dia de 18 de novembro ·ao en­

tregar no seu succcssor o com mando da fron­

teira de Bagé : 

« N'eslc momenlo, e em fa ce dos acon te­

cimentos políticos que tiYeram logar no Rio 

gralo, como fez o snr. minislro da guerra, que se 
reorga nisa poli li camenle uma sociedade. 

<C O que se lem feito alé agot·a nadn mais tem sido 
.c:rue pro1noções Je mililar,~s, qne foram o bmço, mas 

nunca a· ca beça, que crertnun o movimento do dia 15. ll 
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de Janeiro nó dia 15, devo tambem :í guar­

nição ele Bagé uma solemne declaração que 

guardarei como um compromisso sagrado : 

se o exercito e a armada, no posto de honra 

em que se collocaram, em logar de espera­

rem o srm!o c a senha dos nossos concida­

dãos , tiveram a anti-patriolica pretensão de 

governar a Patria querida pela força dos seus 

canhões, das suas· bayonelas e das suas lan­

ças, o coronel do 5." regimento de ca va lia ria. 

deixará de ser soldado para ser cidadão 1 • » 

Para honra do exercito do Brazil póde-se 

affirmar que estas nobres palavras hão de 

cncon l!·ar ccho entre os defensores da pai ria 

brazileira . A dictadura não ha de ser eterna. 

Rosas dominou em 'B uenos-Ayrcs de 1829 a 

1852. 

O Brazil não soffrerá por tanto tempo a 

'1. Nenhum jornal do Rio de Janeiro transcr·evcu 
dos jornaes do Rio Grande es ta Ordem do dia. 
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confi scação da liberdade constitucional pela 

dictadura. 

Tomada a situação lal qual a violencia a 

crcou a 15 de novembro, aceita a suppressâo 

da monarchia por toda a parte, como não se 

cança de proclamar o Governo Provisorio, 

- para que serviri a com effeilo a prolonga­

(·ão da diclad~1ra? 

A imm.ecliala consulla á nação seria o pri­

meiro dever dos responsaYeis pela r evolu­

ção. 

Mas o Governo Provisorio desde logo re­

pelliu a idéa de en lregar o poder aos repre­

sentantes do paiz. Alliado á classe militar, o 

partido republicano não quiz organisar um 

governo nacional. "Quiz organisar um syndi­

cato : o exercito entrou com a força, o par­

tid~ r epublicano entrou com o seu pessoal 

de escriptores capazes de redigir decretos, 

de ler idéas novas, ele. ele . Os lucros, isto 
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é, os empregos, os postos elevados, as com~ 

missões, os ordenados, as honras são proven­

tos divididos entre os dois socios. A maioriá 

da nação limita-se a pagar. 

O que esperar d'esta organisação? Os dois 

socios terão um dia de divergir. Os despojos 

a dividir têm um limite'; os appelites, porém, 

não conhecem medida. Terá o exercito a 

parte elo leão, porque afinal elle é a força? ... 

Póde ser tambem que outra fabu la venha a 

realisar-se : a do c a vali o que querendo vin­

gar-se do cervo se deixou calvagar pelo ho­

mem. · O caçador correu o cervo e matou-o; 

mas o cavallo ficou escravisaclo. O exercito., 

para vingar-se dos ministros da monarchia, 

prestou-se aos de~ejos dos republicanos; 

corridos os ministros e morta a monarchia 

póde sér que a astucia vença a força, e que 

o exercito, domado e domesticado, seja tra­

tado pelo partido que d'elle se serviu para 
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ganhar o poder, como o cavallo e tratado 

pelo homem. 

Emquanlo não se clesenlaça a siluação, o 

estado elo 13razil . é bem lamentavel, sobre­

tudo hem incerto! 

Só o Sullão de Marrocos, segundo publicam 

os jornaes tlo Hio , parece estar bem infor­

mado das tcndeneias ela dictaclura, natural­

mente sympalhica ao seu coração sultanesco. 

Nos ullimos jornaes le-se a carta pela qual, 

em nome de Sua Majestade Cheri1lana, o vi­

zir .Mohammccl el ·Meddel hen Mohammed el 

Gharrit r econheca o governo do poderoso 

generalí ssimo Deodoro da Fonseca. O vizir 

barbaJ.í'esco abraça o minis lro brazileiro 

das relações exteriores sentindo n'elle um 

irmão_ Só Deus na VC!'dade é grande! 

20 de Abril de •1890. 

FnEDEHLCO DE S. 
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O que é a Repub li ca c o que é a dictadura do sr. Deodoro. - O 
general Benja mim Co nsl:mt. - A sua com p•·ehcns:io do dever 
mil itar. -O seu regulamento das esco las mi litares.- O 
exercito como as nações cult as o comprehendem. - O mi­
litari smo do sr. Ilenj ami m Consta nl. - Prove itos, lucros, 
vanlagens, discursos e nada de ba talhas . - O llo ul angismo 
brazileiro. - O s1-. Latino Coel ho c o militarismo polí tico. ­
Ilyza ntinisrnos consti tuc ionaes da fu tma republi ca brazilei­
ra. - O que pensa o povo brazi leiro. - O povo abs tem-se de 
quere•· in te•·v i•· nos negocias puhlicos. - A fraude.- O ly­
rismo elo SI'. ll uy lltn·boza . - Novos aLtentad os contra liber­
dade ind iviuLw l. - O Co nde de Ma llos inhos fugind o a liber ­
dade •·epublicrma. -A Dictadurn dese,ia a humil ha ção de 
todos os hrazil eiros . - Vand;lii smo rCJlllb li cano. - O sr . 
Benjamim Conslanl : seu odio ao velho d. Pedro 11, seu hem­
feilOI'. - A demissfio do SI'. Carlos ele Laél. - Jmm unirlades 
e ga •·an tias de um il·m5o do Dic tadOI' . -O mil ita rismo Ln- . 
multua rio no ll io Ct·antl e ,]o Sul c na Ba hi a : dcposi1·íics de 
dous govem adorcs pe la força armada . -Novos hcmismos. -
O hyslcri smo po liLico no Rio de Janeiro . - Provas de il'l·cs­
ponsab il idade menta l da Di ctad UI·a a proposi lo li a ca lumn ia 
ofllc ial po•· ell a propagada de haver o sr. d. Pedro 11 recebido 
5,000 contos. - O mili tarismo é odioso semp1·c mas, its vezes, 
é dive1'li tlo . - Os min is tros siio fe itos aetwracs de b1·iaada ! 
- As adhesões r1uc recebemos do 13razi l. - A consciencia d:t 
j usti ça que nos inspira. 

A revolução brazileira chegou ao ponto em 
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que já não aproveitam aos seus pl'omotores, 

nem as esperanças sinceros ele uns, nem as 

yacilla(:ões de quasi lodos os surprehendidos, 

que aehnram, ou mais commoclo, ou mais 

consolaclor para o seu patriotismo, fechar os 

olhos aos males reaes soffridos no presente 

com a dictadura, para acreditar nos benefi­

cios promettidos no futuro com a repuhlica . 

O governo póde apresentar, em verdade, 

um índice de decretos alterando tudo. Na 

sua ambição de achar soluções para todos os 

problemas sociacs e políticos, o Governo Pro­

visorio apenas parece ter indagado se a so­

lução adoptacla era a mais radical, ou a pre­

conisada em ultima ins!ancia, pelo livro 

franeez mais recentemente deséncaixolado 

na alfandega. O Governo Provisorio, na sua 

primeira proclamação, declarou-se<< simples 

agente temporario da soberania nacional >J. 

Os seus actos demonstram, porém, que o 
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governo não se contentou por muito tempo 

com a moclestia relativa cl'esta situat;ão; o 

simples agente temporario assumiu toda fi. 

plenitude da soberania, e não houve relação 

social, jurid_ica e política que escapasse ao 

absolutismo irresponsavel e illimitado . Se 

prevalecerem todos os decretos do Governo 

Provisorio, o Brazil pócle gabar-se de ler 

visto renovada, alterada, inverlicla, toda a 

sua organisação. E quem foi p <mctor d'estas 

mudanças? Foram sete indivíduos que um 

oitavo individuo reuniu e que usurparam a 
atlrihuição legislativa que nos paizes civili­

saclos pertence só mente ao povo. A estes 

oito indivíduos, que só vantagens de todo o 

genero têm tirado d'esta engenhosa combi­

nação, a prouve chamar a este arranjo Repu­

hlica Federal. As palavras têm porém signi­

ficações rigorosas; por meio ele revollas de 

soldados e c\e decretos póde-se mudar muita 
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cois1 n'este mundo, mas a linguagém e a 

precisão scicnlifica não se amoldam, nem 

aos caprichos dos reis, nem aos desejos dos 

demais governantes. O governo absoluto 

exercido por oito indivíduos n~o é a Repu­

hl idl, que quer dizer, o governo de· todos . 

Alcnnhcm esla organisação de republica 

quanto quizerem; a ·palavra não corrcspon­

derá de modo algum. á realidade. Este 

governo absoluto, que não foi cleilo pela 

nação, tem nome na sciencia desde o tempo 

de Aristotcles, e esse nome é : T-yranuia. 

* .. " 
O governo de um bom despota seria o 

melhor dos govemos. Esta banalidade é an­

tiga. Os pensadores não cogilaram, porem, 

do que seria o despotismo da vulgaridade 

peclantesca, audaz e ambiciosa. Os publicistas 

só se ocupam ele coisas sérias . A clictadura 
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· bmzileira faliam os caracteres de seriedade 

indispensaveis a um governo civilisado. Te­

mos narrado os fastos , ora comicos, ora 

odiosos da sua existencia, que é para opa­

triotismo dos Brazileieos esclarecidos a mais 

cruel elas provações. Continuemos. 

* ... 
No decurso do mez de abril, o Governo 

Provisorio julgou ser coisa indispensavel a 

reforma elo ensino nas escolas do exercito. 

Um dcct·eto . O Diario Official publica já os 

decretos sem lhes dar o competente numero, 

e ás vezes, vem i:llé a data em branco. A con­

fusão legislativa já não se revela sómente na 

i_ncongruencia das idéas : es lú até perdida a 

ordem material da legisli:l ção no meio dos 

trezentos e tantos decretos que baixaram, e 

baixaram alé ao ridículo, desde que a dieta­

dura subiu. 
'][j 
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O decreto sobre o ensino ~ilüar é com­

posto pelo snr. Benjamim Constant, o in­

-cruento general de brigada. O pouco m•nor­

lico ministro da guerra trocou as honras 

d'este poslo pelas de ministros ela instruc­

·ção publi.ca, corL'eios e telcgraphos. Traba­

lhou muito no cargo de ministro ela guerra 

-este feliciEsimo militar! Enlrou tenente-coro­

nel, e ao cabo de cinco mezes, sahiu gene­

ral de brigada e grã-auz de S. Bento de 

Aviz. Tudo isto foi conquistado rapicla e in· 

-cruentamente, sem prej ujzo dos parentes, 

.que receberam acceleradas promoções e vis­

tosas condecorações 1
• O snr. Benjamim Con· 

1. O coronel Candido da Costa, cunhado elo snr. 
Benjamim Conslhnl, é filho do an ti go clirector elo Ins• 
titulo dos Meninos Cegos, sogro ~do mesmo snr . 
.Benjamim e a quem este succedeu, por protecção de 

D. Pedro u; este cunhado, coronel a 15 Lle novembro, 
.ganhou dois postos em Lres mezes , sendo promovido 

a Lrigadeiro e a marechal de campo, lendo a gran-
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stanl é positivista orthodoxo, mas ha meio 

de accommodar-se sempre a gente com o 

céo, com o orçamento, e até com S. Ben to 

e Augusto Comte . 

O prearnbulo do decreto em que o milita­

rismo republicano expõe a sua doutrina do 

soldado polilico, é um curioso monumento, 

uma verdadeira excentricidade militar e um 

docum ento digno do ser registrado, tnnlo· 

pelas confusas resonancias da fórma, como 

pelo emmaranhado das idéas 1
: 

ct·uz de Aviz, e sendo nomeado g·overnador do Ri o 
Grande. O majot· Marciano de Magalhães, irmão do· 
ministro, ganhou lambem dois postos em lres mezes, 
o de tenente-coronel e de coronel, sendo nomeado 
cornmandanle das armas ele Matto Grosso 

1. O Joumal eles Déba.ls, e o Temps dous gTancles 
jornaes republicanos, de respei tabilidade universal, 
publicaram esle preambulo. O Jou'l'lwl des Déba.t~ 

achou-o e:vtmordinaire; o Temps disse : «O minislt·o· 
da g11crra elo Brazil publicou uma reforma el as esco.,. · 
las militares e no preambulo pronunciou-se conlra 
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« O generalíssimo Manoel Deodoro da Fo n­

seca, chefe do Governo Provisorio dos Esta­

dos-Unidos elo Braz il, constiluido pelo exer­

cito e a1·mada, em nome ela na ção : 

« Considerando que é de llt'gcnlc e incle­

clinavcl necessidade aperfeiçoar e comple­

tar tanto quanto possível o ensino nas es­

colas destinadas á inslrucção c educação 

militar, de modo a a ll ender aos grandes 

melhoramentos ela ar te da guerra, co ncilian­

do as suas ex igencias com a missão alta­

mente civilisadora, eminentemente moral e 

humanitaria que ele futw·o eslcí destinada 

aos exe1·citos no continente sul-americano; 

cc Considerando que o sold ado, elemento 

de força, deve ser ele hoje em clian lc o cida­

dão armado - corporificação ela honra na­

cio,nal e imporLanl"e cooperador do progresso 

a obediencia passiva do mi litares. Eis aqui os cw·io­
sos considemnclos deste decreto .... » 
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como garantia da ordem e da paz publicas, 

apoio inlelligenle e hem intencionado das 

instituições republicanas, jámais -instni­

mento servil e maleavel po1· uma obediencia 

passiva e in sons ciente que 1·ebctixa o camc­

ter, aniquila o estimulo e abale o moral ; 

« Considerando que para perfeita compre­

hensão cl'este elevado destino no seio da so­

ciedade como o mais só lido apoio do bem, 

da moralidade e ela felicidade da palria , cr 

mili làr precisa de uma succulenta c hem 

dirigida educação scientiGca, que o prepa­

nmclo para com pro-vei~o tirar toda a vanla· 

gcm e utilidade dos estudos especiacs r.lc sua 

profissão, o habilite pela formação do cora· 

ção, pelo legitimo desenvolvimento dos sen­

timentos affeclivos, pela racional expansão 

de sua intelligencia, a hem co nhecer os seus 

deveres não só militares como principal­

mente sociaes; 
·10, 
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. :«· Consiclerancl0 que isso só póde ser oh- , 

tiçlo por meio de um ensino integral onde 

sejam respeitadas as relações de depenclen­

ci ~ das differentes sciencias geraes, de modo 

que o estudo possa ser feito de accorclo 

com as leis qtie :tem seguido o espiri lo hu­

mano em seu desenvolvimento, começando 

na mathemat ica c terminando na socio logia 

e moral como ponto de convergencia de to­

elas as verdades, de todos os pr incípios até 

ellfão adquiridos e fóco unico de luz capaz _ 

ele allum i ar e esclarecer o destino racional 

de todas as concepções Jmmanas. 

Resolve reorgauisar o ensino nas escolas 
\ 

do exercito pelo regulamento que baixa 

com o presente decreto e, onde são attendi­

dos todos os meios para ·levantar o ni vel 

moral e inlelleclual do exercito, pondo o 

soldad·o brazileiro á par dos grandes aper-



A TIEPUllLICA llRAZILEIHA. 28:}'; 

feiçoamentos da arte de guerra 1 em suas 

mult i plas ramificações sem desviai-o ele , 

seus deveres como cidadão no seio do lar e: 
no seio da p:-ttria 2 • 

« Palacio do Governo Provisorio da Repu-

1. Nas escolas militares sempre houve a idéa de 
ensinar a sciencia da guerra entendendo- se que a 
instrucção regimental d~ria o conhecimento da parte 
dos conhecimentos militares á qual se póde dm· O· 

nome de arte. O positivista general J ung, na sua 
obra La guerre et la Sociélé considerando a guerra 
na sciencia social dá ao seu capitulo vr a seguinte· 
epigraphe : La gue1'1'e est une science. O mes mo ge­
nCt·al cita esta phrase do grande Frederico : « A. 
guerra será uma arte para os ignorantes; para os. 
verdadeiros homems ele guena ella é uma sciencia n· 

(pag. 6'1). 
Para o sr. Benjamim Constant a guerra é uma ar­

te . Respeitemos a auctoriclade ele Frederico. 
2. Dos deveres elo c:idadão no seio do lm· entende· 

o sr. Benjamim Consl.ant bem e por isso promove, 
nomêa e galardôa irmãos, cunhados e outros paren­
tes . Mas ela arte da guerra o sr. ministro só sabe 
segredo ele ev itar o fogo . 
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b~ica dos Estados-Unidos do Brnzil, em 14 de 

abril de 1890. - Manoel DeodaTo da Fon · 

seca. - Benjamim Conslant Botelho de Ma ­

galhães ' . » 

'1. O sr . Raymundo Teixeira Mendes pretende, a 

1 1·oposi lo deste decreto, que o St' . Benjamim Cons­
lant não Lem do positivismo conhecimento sufficienle 

c pot' isso cahio na aberratão revelada pelo decreto. 

{A Polilica Pozilivn ·i o Rcg·ttfamento elas Escolas do 
Ezcrcilo, pag·. ·L). 

E nós que julgavamos como lodo o mundo que o 

s1·. llenjamim Conslant só nabia positivismo! 

Transc1'evemos alguns dos conceitos do sr. Tei­

xeira ~Iendes sob1·e o dec1·eto do SI'. Benjamim Cons­

l.anl : 

<< À inslrucção militar não passou de um prelexlo 
para organisar uma nova classe de pcclantoct·alas 

transformando os o!Ttciaes do exercito em directores 

da Societladr. civil n (pag. 58) . 

<< Para pór o remate e lornat' bem evidente que se 

lrala 3pcnas ele fardar un contingente de peclanto ­

cracia nacional , o regulamento confere o litulo de 

bacha1'el em ~ciensas ;ws que tiver em approvação 

plena em lodo o curso geral e o titulo de agrimensol' 

aos que li verem apenas approvação Jl (pag. 59). 
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O snr. Benjamim Constant revela-se afinal 

ao mundo como o gen er al do exercilo 

O sr. Teixeira Mend es diz que o ministro ela guer­
ra não é capaz ele encon trar no llrazil professores 
capazes ele realizarem o seu progamma (pag. 42) que 
é uma amalgama ele concepções positivas e theorias 
melaphysicas (pag. 40). 

Occupanclo-se do ensino da malh ematica segun­
do o pl ano Benjamim Conslant, o SI' . Teixeira Mendes 
mosL•·a os erros crassos que no me lhoclo dessa scien­
cia comeltcu o sr. Benjamim Constant que os igno ­
rantes julga m no llrazil ser um grande ma therna­
tico. 

O sr. Tei>eira Mendes na transcripçào qu e abaixo 
fazemos, conservando -lhe a sua orthograpbia in cl ivi­
vidual, desvenda a ignorancia d'aquelle general de 
br igada : 

Con efeito, t ratando-se da jeomelria p•·eliminar 
menciona-se a t1·igonometria retilínea, como si esta 
já não es tivesse inclui da na c.Juela denominaçiío; i 
·abre-se un paragral'o con o titulo ele jeomel1'ia espe­
cial, como si a jeometri a prelimin ar não fo sse toda 
ela jcometria especial. Alen disso in lrocluzen-se cur­
vas cuja considera ção não oferece essencial alcance 
lojico ou scienLifi co. Augusto CornLe conpreendera 
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h1,1manitario elo futuro humnni lario sul­

americano, es lá claro, a quem ·r epugnam 

apenas !lS seções con icas, a cissoide, a espiral de Ar­
quimedes i a cicloide, cada uma das cuais inlrodús 
u~a apreciação caraleristica nova, como se póde ver 
na sua Sinleze subjeli·va . O regulamento julgou que 
devia anecsar a essas curvas o es tudo ela conxoide i 
do caracol (linwçon), sen e5peciflcar a razão dessa 
pedan tesca emenda ao plano do Sumo l)ontifice da 

Umanidade. Ora, cual é a noção jeomelrica ou Jojica 
nova intrucluzida. por essas curvas? Eis o que não 
nos dis o rP.gu lamento. En conpensação, os nossos 
sabias pedagogos , tão sabias qtle emendão Augusto 
Comte, ·arrancão a trigonometria esferi ca da jeome­
lri.a prelimin ar y transporlão-na para a astronomia. 
Para que? que racio·nalidade á en guardar en segre ­
do a solução aljeb rica dos problemas do angulo trie­
dro durante toda a iniciação matemalica para só Yit· 

re levá-la ao começar a as li'O nomia , depois de se ter 
aprepdido até calcul o das vat·iações? Para ver-se o 
absnrdo dessa transplanlaçãu, bas ta r efl eti r que essa 
fórmu la, alen de outr·as aplicações, é indispensaYel 
á j.ustiluição da geometria jeral (transpozição dos ei­
xos coordenados na jeomelria a três dünensões), i 
nas formulas eulerianas da rotação. 
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as severas virtudes militares dos exet1CÍ­

tos, não só da Europa, como da graüde 

No 1' ano do cu·rso j eml, lê-se no ·L' período : 
Cadeira : jeometria jeral; seu conplemento alje­

brico. 
I no segundo período : calculo dil'ei'encial i inte­

gral (es LudQ completo) noções jerais elo calculo das 
dil'erenças finitas. 

Ora, a jeometria jeral não e possível sen calculo 
~life re n c ial i integral. Portanto, a cadeira elo primei­
ro período quer dizer o que Augusto Comte xamou 
jcomelria aljebrica , que é a parte ela jeometria jeral 
accessivel á algebra direta. Logo a denominação está 
n1al dada. 

Por oul!'o lado, sob a cleilominação ele calculo dife­
rencial i integral, con certeza, o programa conprecn­
de a parte ela jeometi'Ía jeral que depende desses cal­
cuJos. Logo a denominação está irracioualmenle dada. 
O ca ~alogo devia dizer: jeometria diferencial i geom e:, 
trin integral. I não se pense que se trata de uma ques­
tão insigniftcante ; trata-se, pelo contrario, de :un 
assunto inportantissimo, porque o calculo Lransen­
dente não póde ser concebido. filozoll camente sen 
sub<:Jrdiná-lo ao ponto ele vista jeometrico, aliás, pl~­
ponclerante en toda a maternati ca. ~Ia s como si essa 
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republ.ica Norle - Americana c do Chile. 

Es lc idea l m ilitar sul-americano que a 

dicladura achou no presente para o exercito 

hrazilciro c lhe quer garant i1· no futu;o, 

nem ao menos é uma novidade. Desde os 

primc i1·os annos cl'eslc scculo que todos os 

paizcs do continente sul · americano conhe-

infração ao programa ele Augusto Com te não basl asse 
o novo catalogo decretou : noções jerai s do calculo 
das dil"er·enças finitas . Pois é aí o lugar apropriado 
para fazer-se a apreciação desse pretenso calettlo? A 
sua critica não perlence, aliás accessor·i amente, ao 
es tudo da leo ria das series no calculo aljebrico, i á 
apr·e.: iação ela conccp,;ão infinitezimal na jeometria 
diferencial assim como á determinação aprossimada 
das cuadraturas na jeomcl.ria integral? )l 

A imporlanle publicac::ão ingleza Review of Reviews 
comrnentando, como sempre, elogiosamenlc, os arti­
gos de Frederico ele S., publi cou no seu numet•o ele 
Agosto um artigo curioso, com esle titulo << 'l'he 
pranks ol' Lhe Br·azilian Hepublic n ou « As Farças 

da Repuhlica Brazileira. n Fallando do decreto ·elo 
sr. Bênjamim Constant o escriplor inglez chanlo- o 
um decreto grotesco . 
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cem bem o que é mililar polilico, par,lç. 

in tegrante d'esscs exercitas humanitarios 

que t~m c0nservàdo em semi-harlwria 1ão 

ricas regiõGs e feito consistir a hi sloria 

polilica cl'esses paizes desgraçados na chro­

nica, ás vezes sangren ta , e sempre degra­

dunte, das rj vulidades de quartel. Na Ame­

rica Central o snr. Benjamim Constant não 

seria um innovador. No Brazil, porém, a 

sua theoria é nova. As doutt·iuas têm o seu 

destino . Já meio desmor~li sado em G~a le­

mala, o militarismo político refloresce no 

Urazil. Diz-se n'aqnelle paiz que o snr. Ben­

jamirn. Conslant e um grande malhemutico. 

A posteridaLle terá de jurar nas palavras 

de alguns contemporaneos· e amigos do 

snr. ministro que e um sabio inedito e 
um militar ·paciGco. No seu tumulo , pri­

meiro posto . que elle terá de occupar gra­

luitamente e isoladamente sem accumular 
'17 
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com algum outro, poderão os postcros 

collocar o livro que s . exc." não escrc­

Yen c a espndn que júmtús desembni.nhou. 

Sob a e.spndn virgem um livro em branco. 

Reslarú, porém, de tan la hrav.ura c de 

LanLa sciencia inuleis o prcamlmlo humnni­

lario do decreto Ll e '14 de abril. Verá a pos­

teridade que o snr. Bcnj am in Conslant foi 
ao meno~ um homem moderado. Não abusou 

rlo humanitarismo. Se lhe carregasse mais 

um pouco a mão, o snr. ministro suppri­

mia de uma vez o exercito . O snr . Benjamim 

Conslant, porém. conservou ainda o exer­

cito pensando talvez que, se não houvesse 

cxereilo, não haver·ia o que fazer dos coro­

neis, dos generaes seus parentes, nem do 

proprio S. Bento de Aviz, superstição feudal 

que a vaidade positivista da dictadura teve 

o cuidado de conservar . Dizem que o snr. 

Benjamim Consla'nt propôz em conselho de 
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ministros· o desarmamento de toJos us exer­

citos americanos dentro de .cinco armos, 

conservando porém os oLfi ciaes todas as 

suas honras e regalias 1
• O philosopho não 

esqueceu os interesses do general. 

Emquanlo não se realisnt· o sonho huma­

nitario do snr. Benjamim Constant, isto é o 

de·,•êr cada uffir.ial quieto em sua casa, com 

sua mulher c seus filhos, reves tido das in­

sígnias e condecorações nu nca maculadas 

pelo pó de batalhas sanguinosas , recebendo 

o seu crescido soldo a jogar o gamão na bo­

tica, a fazer política ou positivismo, segun­

do os gostos de cada um - emqu;mlo es te 

J. Eslado de S. Paulo, de 17 de abril : 
« E como consequencia correlativa, tomar-se-ha 

desde logo a medida do desarmamento, no novo 
sontinente, ficando, aliás, aos ol'O.ciaes elo exercito e 
ela mat·inha, bem como aos soldados, as honras e re­
galias inhm·entes aos cargos que alé então desem­
penharem. ll 
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sonho regalado não fôr uma realidade, per­

mi.Uirá o snr . Benjamim Constant que o seu 

preambnlo seja objeclo ela gostosa hilari ­

dade dos mili1ares que, se não são positi­

\Ístas, são pura c simplesmente militares. 

A dictadura bra~ileira, no decreto desti­

nado a reorganisar o ensino militar, começa 

condemnanuo a obedicncia passiva do sol ­

dado . Começa pela destrui ção da base de 

loda a organisação militar, porque ou é pas­

siva ou já não -é obediencia. Assim, o te­

nente-coronel que se deixou acclamar gene­

ral pelos seus subordinados, aos quaes teve 

de recompensar promovendo-os, corrupção 

que, -partindo de baixo e bem aceita em cima 

é tão condemnavel como a corrupção que 

nasce do alto : esse· general que ganhou os_ 
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seus galões á janella da rua Larga de S. Joà­

quim, entende que os ofíiciaes e que os sol­

dados dos exerci tos de todos os paizes ci vi ­

lisados do mundo, educados, eonobrecidos 

e fortificados na escóla da abnegação que é 

a da obcdiencia passiva, t êm o cantcler 

?'ebaixado, são instrumentos_ se1'vis e tê-m 

o nwTal abatido f f Todos, sem excepção, 

allemães, inglezes, francezes, americanos, 

chi lenos, i lalinnos, por! uguezes, toJos os 

soldados do mundo, são umas miscraveis 

creaturas gne só inspiram co mpaixão . ao 

gener.al dos Meninos Cegos, cegos entre 

os quaes foi rei o snr. Benjamim Constant, 

que por isso ficou decerto com tão má opi­

nião da monarchia. 

O redactor do preambulo não tolera os 

militares que se contentam com as glorias 

p~ras da sua nobilíssima profissão. O mi­

nistro da dictadura recusaria o . Bento de 
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Kviz positivista ao capitão Max Caccia do 

exercito francez, que· não conhece o snr ­

flenjamim Constant mas que parece hnvel-o 

adivinha do quando escreveu estas pala­

\Tas : « A obeclienda militar é passiva., isto 

é, não admiLLe a menor hesitação, a menor 

demora na execução da ordem recebida ... 

Os ignorantes, os pedantes, os inimigos do 

exercito são os que dizem gue obedecer 

nnlcs de rcflectir é comprimir a lihcrdadc 

c oiTender a consciencia ... Sem obediencia 

pa~siva não ha exercitas instruidos na paz 

e, portanto, não bn ·viclorias possíveis na 

guerra 1
• >> 

Outro escriptor mililár que pen a diYer­

snmente do ministro hrazileiro é A. de 

Chesnel, tenente-coronel do exercito frnn­

cez .: « Todos os povos civilisados reconhe-

1. Des verl'lt.S militaires cn temps de Pcrix , págs. 9:1 
e '10'1. 
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cem que a di sciplina rio exercito é não só 

uma condição indispcmavel de honra, de 

gloria e de bem-es t:Jr para es te, como tom­

bem uma neccssiJ ade da scgm·ança e ela 

prosperidade da nação . Sem disciplina não 

ha força militar cffic.az para a defeza da 

patria, nem garantia para a tr:mquillidade 

dos cidadãos. Por Yezes tem havido quem 

proteste con tra a obecliencia passiva dos 

soldados c esses protestos têm partid o, 

quasi sempre, ~os uema gogos ou dos uto­

pistas. Lamarline respond eu-lhes muito bem 

quando pronuncíoú es tas palavras : « :No 

'' frontispício de lodos os co di gos militares , 

'' em todas as linguas, h a esc e i plas es tas 

c< quatro palaveas, mysleriosas mas eYiden­

<< tes, emquantohouverno muodo.sociedades 

'' cultas : Obediencia passiva do exercito . 

'' A ordem e a honra ~ão duns necessidade· 

« do exercito. Na anarchia ha ainda umn 
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·1 nação; com a indisciplina c a desabe­

<< dicn·cia ; não ·lia mais exc:ticilo '. >> 

Pretenderá o general dos Meninos Cegos 

crue estes escriplorc~ militares da Rcpublica 

. Fran<~cza, que Lamartine, c tpdos, procura­

. Ynm rebaixar o caracter francez e aviltar a 

sua palria? 

O Drazil sabe por desgraça sua-o que é o· 

esquecimento d'estas verdades desde ·J 88 7, 
nnno em que o mr·. Deodoro, aco nselhado 

pelo sr. Benjamim Conslanl , se revelou ao 

pubt:co como homem político, fazendo um 

meeling contra o governo, coisa que nem 

os officiacs peruanos c nica rngucnses oÍJsa­

riam fazer talvez hoje. 

Em todos os paizes cultos c livres aprende­

se nas escolas que todos os poderes sãa de-

·J. Dictionnaire eles Amu!es de 1lfer et de Terre. V .• 
DI5CIPL!NE. 

I • 
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legações ela nação, que o povo é soberano e 

governa-se a si mesmo por meio dos seus 

representantes livremente eleitos. Á gera­

ção nova no Drazil, a dicladura está ensi­

nanda que. o exercito e que a armada têm o 

pod~r de destruir c de constituir governos, 

aviltante monstruosidade que envenenará 

por muitos annos a conscien~ia nacional. 

Não ha uma só auctoridude militar, um 

só general de patriolismo provado no campo 

de batalha, c que sendo ao mesmo tempo 

alguem na ordem intellectual e na civilisa­

ção do seculo, (o que não . acontece á maior 

parte dos eaudilhos sul-americanos) lenha 

pretendido justificar o equivoco personagem 

que nas sociedades cullas has de ser sem­

pre b militar que, pelas .JJayonelas dos seus 

subordinados, quizer co.nquislar posições 

políticas. O general Faidherbe, o austero 

republicano, o sabia e o heroe, encheu-se 
17. 
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da mais nobre indignação contra Boulnnger 

suspeitado de pretender introduzirem França 

os habitos políticos dos mililares . hespa­

nhoes. A respeito de 13oulanger, lamenlnvel 

cxccpção que a França e o exercito francez 

cxpelliram para longe ele si, Faidherbe pro­

nunciou as seguintes pabvras : « Boulanger 

é um charlatão do patriotismo. Era indigno 

de permanecer por mais temp(~ no exercito . 

A.pprovo sem rescna o julgamento do con­

selho. de investi:;ação. O castigo foi até, na 

minha opinião, inferior á falla. Quando um 

ge neral dá no exercito taes exemplos ele ilil-

,disciplina não ha pena bastante severa que 

o possa ferir. A primeira Repuhlica fazia 

fusilar os gcneracs que se revoltavam con­

tra o poder civil. Ella linha razão . Ne­

nhurria indulgencia, nenluuna piedade é pos­

~iYel em casos semelhantes. Até onde iria- · 

mos se . tolerassem os semelhantes desvios? 
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Dentro de pouco tempo não haveria mm 

exercito nem pa tria' . » 

O proprio Boulanger, que IJclo numero de 

batalhas a que ~ssistin , pelas fel'idas que 

recebeu, se distingue do general Benjamim 

Constant, não pensará La!vez como o pream­

buli la do decreto de '14 de abril. 

Onde não ha obediencia passiva, surge 

logo o militar politico, entidade cuja pre­

sença n'um paiz é o mais seguro indicio do 

alraw ria sua civilisaçno. A Republica Ar­

gentina Lem reali5aclo os seus admiraveis 

progressos d'estes ullimos dez ::mnos, por­

que o militat' polilico é crealura que n'a­

quclle paiz parece já pertencer á hi sloria ~ . 

·1. Palavras do general Faidherhe reprot.luziclas por 
occasião da sua morte pelo jornal Le Paris de 50 de 
setembro de ·JSS!l. 

2. Jornal do Commercio dé 22 de ab1·il : 
11 BuEílos-AmEs, 2lu& ,\JJRJI,.- O minisll'O Levallc 



500 f ,\STOS DA DlCTADU[IA l'iO BRAZIL. 

O poder civil tem hoje bastante energia c 
hastanle patriotismo para reprimir qualquer 

tentativa de militarismo. 

O official ·chileno, ainda orgulhoso da 

gloriosa carr1panha em que o exerciLo nacio­

nal levou de vencida as tropas veteranas 

dos pronunciamientos peruanos c bolivia­

;:.os, tem o mais nobre desprezo pelo offi cial 

que pretende servir-se da sua espada em 

favor da sua opinião polil'i ra, ou antes, da 

sua ambição pessoal. ·Os chilenos votam 

uma gratidão eterna ao glorioso general 

Bulnes que, vencendo o seu parente general 

Cruz em Loncomilla, esmagou para sempre 

em cor! er·sa com um rr.porler disse que está resolvi­
do a pr·ohibir a int er'venção dos officiaes na politica 
do paiz . 11 

Jomal do Commercio qe 2.7 de maio : 
<< BuENos-AvnEs, 25 DE MAlO. ~Foi Jll'eso o coronel 

Saravi, redactor do Porvenir Jliil-itar, por haver criti­
t:ado a ínensagem presidencial. 11 
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o militarismo político ua sua palria. Urn 

illuslre diplomata inglcz, referindo-se ao 

general Bulnes, diz as seguintes palavras : 

cc A sua fama e· a sua popularidade, como 

vencedor de Yungay c conquistador âo Pcrú, 

bastariam para tentar um homem de uma 

natureza mais C01nmun a desviar-se doca­

minho tlo devei' c da disciplina militar. f·~s­

pontancamcntc elle offereceu os seus servi­

~~os á aucloridade civil contra que se havia 

revoll.ado o general Cruz, hem que cllc 

podcsse conservar-se, sem perda da sua 

reputação, afastado das dissenções do Es­

tado. Admiremos o exemplo dado a seus 

concidadãos pelo general Bulncs; a· lição 

que clle lhes ci1sinou foi que o elemento mi­

li lar, em toda a sociedade hem consfituida 

e possuindo instituições livres, deve estar 

submetlido á auctoridade civil c legal. Gra­

ças em grande parte ao procedimento ele 
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Bulncs, deve o Chile a sua liberta~ão dos 

males que até hoje af'flígem as fiepuhlicns 

hespnnholas ~ que têm feito da his!oria 

política d·a America do Sul o!> annaes lamen­

tavcís das revoluções de quartel, tantas vezes 

envilecidas pela perpetração d c assassina­

los políticos. Bulnes feriu de morte o mili­

tarismo na sna pa L ria 1
• >> 

No mundo civilisado não lia d~ns opiniões 

sobre a immoralidncle clnmorosa elo milita­

rismo politico. Poderíamos fazer cem cita­

ções ele trechos .em que os escriptores mili­

tares dos pnizcs cultos ensinam o que · já 

está em todas as conscicncias, isto é, que 

o dever da obediencia incondicional e a mis­

são natural do exercito védam ao cidadão. 

L Horace Rurnbold, ministro ela Gran-Brelanha 
em Santiago : Rappol't S1t1' le p1·ogl'iJs el la condition 
(Jénérale de la Républ-ique dn Chili, Paris, ·J S7í pag. 
H. 
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armado pela nação 'toda a in.leryenção na 

política. Os soldados que têm pra licado os 

grandes feitos militares d'esle seculo, os 

allemães que realisar::un a un'ificação ela sua 

patria, os_ ing1ezes que formaram o maior 

imperio de que falia a hisloria, esses não 

apr.enclcram as sociolosias do snr. Benjamim 
Conslant. Aprenderam, porém, na escola da 

lealdade e do sacrificio, o caminho da glorin 

pelo v a lo r e pela abnegação. 

O sm. Latino Coelho, que, aceitando a in ­

tervenção moral de um governo estrnngeiro 

nos negocias internos da sua patria, acolheu 

agradecido as exhor lações telegraphicas c 

republicanas do snr. Benjamin Constant, fi· 

gurou por alguns dias como o direclor espiri­

tual dÓ militarismo brazileiro e seu em­

baixador em Portugal. N'uma carta dirigida 

ú imprensa o snr. Latino Coelho disse que o 

exercito fr::mcez lambem havia tomado parte 
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nas revoluções d'este seculo. Enganou-se o 

illustre academico. Em 1830 muitos offi­

ciaes J'rancezes pediram a sua demissão por 

occasião das celebres ordenanças que pro· 

yocaram a revolução, e como a demissão não 

chegou a tempo, esses mesmos officiaes 

com mandaram · o fogo contm os revolucio­

narias, c a tropa só se retirou quando rece­

beu ordem para isso •. O mesmo aconlec~u 

em '184-8. Em ·1.852 quando Luiz Napoleão 

deu o golpe de Estado, o exercito atacou as 

barricadas cumprindo a ordem do eleito do 

povo franccz, já então chefe do Es tado , e 

esta ordem o exercito recebeu-a do ministro 

da guena . E todos os officiacs, e muitos 

eram republicanos, obedeceram . A revolu­

ção do dia 4 de setembro de uno foi feita 

pelo povo. Os restos do exerci to francez 

L Génêral A. L. Blondel, Conp d'reil sur les dc­
voirs ct l'espril militaires, Paris, 1887, pag. 24. 
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estavam em camp'anha tentando resistir aos 

allemães, e a força armada np.da fez senão 

reconhecer o· governo provisorio aceito pela 

nação. O snr . Latino Coelho, quando os nial 

entendidos interesses da causa do seu par­

tido 11 ão lhe perturbam a justiça elo seu 

espírito', não defende o inililarismo polilico, 

e, uma vçz, b'atando da crise política no 

Brazil, em 1825, o propri0 sm. Lali.no 

Coelho indignou-se · contra os inililares po­

liLicos: << A crise política ameaçava snngren· 

tos dissídios ao llrazil. Os officiaes da gíwT­

nição no Rio de Janei1'o ousavam inle1'VÚ' 

nas questões 7Jolilicas, pedindo ao Impera­

dor que.rcfreassc a imprensa, supprimindo 

o 'Tamoyo e a Senlinella, c expulsasse da 
I 

asscmblea a Jose l3onifâcio e a seus irmãos 

c consortes na politica ' . >> O i !lustre aca-

L Elogio historico de José Boni(acio, Li:;boa, ·1877, 
pag. 88. 
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Jemico es tá com a doutrina da verdadeira 

civilisa('ão política qualificando ue ousadiQ 

a pretensão anli -pa lri oti ca dos officiaes do 

llio de Janeiro em '1825 . Pouco nos importa 

que o polilico, em '1889 . ten ha querido 

exaltar o que o philosopho condemnava. 

annos an tes, em toda a calma da sua razão. 

A auscncin da obediencia passiva · nos 

exercilos signiOcará sempre, cedo ou tarde, 

a escravisação do povo á força armada. Per­

dida a noção da ohediencia, perdida fica-rá 

lambem a concepção jusla do destino dos 

rxcrcitos que são creados para a defeza ex­

terna e interna das sociedades, c não para 

domin3,l-as. Os pm·os que tiverem a des­

gra('.a de possuir um exer<~ilo de polilicos, 

onde a obediencia ~ej a ainda objecto de du, 

vidas e de discussões, estão fa talmente des­

tinados a perder a liberdade. O que se poderá 

esperai· de um pniz onde, n'um decreto .do 
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chefe do Estado e de um ministro que ga­

nharam as suas posi~.õcsn' um a elo de rcvolla. 

Jica consignado solemnemente que a obe-

diencia passiva rebaixa o caracter e avilla o 

mornl? 

A politicn no Brazil está hoje red uzida t1 

ar te de adular com mais ou menos successo 

os militares. É inutil que os brazileiros este­

jam alimentando illusõc.s pueris. Os partidos 

políticos, hoje, só poderão gnlgar o poder 

agarrados á cauda do cavall0 de um genera l. 

As com missões nomeadas pela clictad ura 

estudaram c tentaram recligir longos IWO­

jectos de constituições republicanas; discu­

tem os jornacs se a constituição será ,.0·tacla 

·em .plebiscito, decretada: pelo snr . Tieocloro, 

ou proclamada por uma nssembléa consti­

tuinte. Diz.se .que o snr. Deodoro vai liberal­

mente outorgar ao Brazil. uma Car la Consti­

tucional. O primeiro Imperador promul 
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gou o projecto de Constituirão redigido pelo 

conselho de Estado a requerimento das 

camaras municipaes do paiz ; a dieta­

dura supprimiu as representações eleitas 

elos municípios; D. Pedro I, na Constituição 

ele 25 de março de ·J824, pouco SP- afas tou 

do projeclo apresentado na Constituinte e 

.que sem duvida esla adaptaria. A Constituição 

dotula pelo snr. Deodor·o, é inteiramente de 

sua propria auctoridade, nenhum represen­

tante ela nação foi ouvido. Quem garante a 

obsenação d'essa lei que pódc ser desfeita 

por quem a fez, sem que haja possibilidade 

de alguem impedir ou punir a sua violação 

por par t<i do sold ~tdo omnipotente e irrespon­

savel? ' -

Tudo isto, pois, não passa de um hyzan­

tinismo irrisorio : lodo o mundo mbe q.ue 

dois regimentos na rua acabam com os 

plehiscilos, fazem evaporar qualquer gover· 
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' . 
no e' clesappnrccer n'um momelílto qualquer 

assembléa. E para que dois regimentos 

saíam á run, basta a má vonlnCle, a.ambição, 

o interesse ou o amor proprio contrariado_ de 

meia duzia de officiaes educados na C!>cola 

tia sedição c que sabem que no dia seguinte 

á sua fa çanha pouco perigosa terão honras, 

postos, pensões, condecorações, apotheoses, 

versos e retratos nosjornaes.Qualqucr codigo 

constitucional que os redaclores ela futura 

constituição tiverem copiado, com mais ou 

menos felicidade, elos Estados-Unidos, da 

Suissa, ou ela Colombia (este paiz é hoje 

muito imitado no Brazil, apesar das leis 

,colombianas, rhetol'icamcnte liberrimas, 

não impedirem a ColomLia periodicamente 

de se 'estorcer na anarchia a mais tyrannica , 

ou viver entot'pecida no atrazo o mais com- _ 

pleto), sejam os legisladores da dictadura os 

sabias mais inspirados da historia, tudo quan-
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toe fizerem será precario, lodos os sem pri·n.ci­

pios serão sem prestigio, porque o povo n5o 

esquecerá lão ·cedo que todas as instituições 

podem, de Ulll mo :ncnlo para outro, ser clet·­

rubadns pot' alguns conspi1·adorcs mililnres. 

MuitoG brazileiros lêm a palriolica illusuo 

de qne o militarismo não será na sua patria 

o que 1em sido na palria dos seus visinhos. 

Em que se bnseía esta pretensão dos brazi­

leiros de constituírem uma excepção phcno­

menal, a unica, a primeira na hisloria? 

Dizem elles que o militarismo jámaís clomi­

narú definitivam ente no Brazil, porque u 

Druzil não é um paiz militar, porque o bra­

zileiro é1 
um povo sem preclilecção pelas 

nrmas. É verdade . llfas esse clesamo1· do 

JJrazileiro pela profissão militar é j uslamente 

.o que constitue a sua inferioridade e faz 

d'elle um homem desarmado por habito, c 

incapaz de se armar para reagir·; é o que o 
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põe na desgraçada posiçã'o de nun r:a podce 

defender-se contea a força armada esquecida 

dos se us deveres. Só nm po-v@ marcial, ten­

do receb ido uma educação physica que lhe 

cnrijnsse os musculos c lhe for lalece~se a co-

1 rngern, só esse po,vo poderia levan tar-se con­

tr·a a tyeannia c tornar pouco agmdavela pro­

llssão de dietador c ele pronunciamientisla. 

O exercito é um punhado de homens, dizem 

alguns brnzilcir·os : o seu domínio não será 

duradouro. Eeam lambem um punhado de 

homens os exercitas do Perú, co mparados á 

população d'aquellc paiz, o mais rico do 

grande imperio colonial hcspanhol. Isto 

porém não irripediu que o Perú vivesse 70 

annos em estado chronico de dictaduras c 

de pronunciamienlos. 

O verdadeiro povo brnzileiro parece ler a 

instinctiva c clara noção da desgraçada situa­

ção em que se acha . O Governo Provisorio 
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mandou dae cQmeÇo em todo o paiz ás ope­

ra ~ões do alistamento eleitoral e, pheno­

meno curioso ! a população rclrahe-se, os 

cidadãos abstêm-se, e permanecem em branco 

as lidas dos futuros eleitores. Po•·que? O 

povo brazileiro comprehende que o direi lo , 

eleitoral é uma farça e a intervenção popular 

nos negocias puhlicos uma burla verdadeira 

uesde que está firmado o dogma de que o ex­

erci to e a armada podem alterar, transfor­

mar, abolir e destruir o que a vontade 

nacional tiver querido e sustentado. Para 

que ser eleitor, quando o soldado· faz opa­

pel de arbitro supremo da nação? O que o 

eleitor ther feito hoje, será ·ámanhã talvez 

desfeito pelo militar. O cidadão brazileiro 

sabe hoje hem d'isso, e hesita, teme, desa­

nima e ahstem-se 1
• 

1. Cílamos alguns exemplos d'enlre muitos; 
S. I1aLllo : << Tem sido até agora l'elalivamenle in-
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A fraude suppre porém a es ta abstenç.ão . Os 

jornàes noticiam que rm pequenas povações 

onde o alistamento está sendo feito do modo 

a contentar a dicladura, ha já um numero 

de eleitores igualao das grandes cidacles. A 

cidade do Juiz de Fóra tem de sete a oito 

mil almas c no entanto apresenta numero de 

eleitores igual ao tle S. Paulo que tem de 

oitenta a cem mil habitantes 1
• 

significa nte o numero de cidadãos que se têm alista­
do para a qualiüção eleitoral. É preciso reagir con­
tra este deploraYel symptoma de indill'erenlismo. 11 

(Es tado ele S . Panlo de 23 de abi·il). 
J!ahia : << Somos informados de que, por parte da 

população se manifesta grande indifferenc:a e que 

nmilo poucos cidadãos procuram alist ar-se . » (Pe­

fJ1WIW Jornal de 51 de maio) . 
Minas Geraes : « l'otavel estranheza tem ca usado 

~qui a indill'erença publica· pela qualificação eleito­
ral, pois até hoje não passa de cinco o numero de ci­
ta~lão~ qLu) têm requerido a sua inclusão no ali stamen­
to. J> (Hcnasccnça, de S. João de El-Rei, de 8 de maio). 

-I. Dia~·io do Commercio de 5 de maio. 

·18 
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Esle faclci dá umn idéa do que vai ser a 

pl'imeira eleição hrazileira, depois da ins­

lallação do absolutismo republican0. E esta 

eleição será feita estando todos os direitos 

~ equcslrados, supprimidas to das as liber­

dades e o paiz sob a degradante pressão de 

uma dicladura militar. Que valor moral 

lerá a opinião nacional cjue fôr manifestàda 

a .L5 de sclcml.n·o proximo? 

Teni o mesmo valot· das eleições celebrn­

das no Hayli e em Guatemala onde ha mili­

Lnt·ismos, promoções em massa, plumas, 

galões, fraternidades, e onde decerto ha 

lambem generaes aclversarios ela disciplina 

e da ol)ediencia passiva dos exercitas, como 

o snr. Benjamin Conslant. 

Antes d'essas eleições o snr. Benjamim 

Constant quiz pratiquar mais um acto de 

abnegacão palriotica, a seu modo. Fez de­

clarar no Diario Official que não era can- · 
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· ·didato a nenhum cargo de eleição popular 

c que, se fosse eleito, recusaria. Comprehcn­

de-se bem o pouco apreço em que o snr. 

ministro lem os cargos de eleição ; o snr. 

ministro prefere os cargos que espontanea­

mente assume pela violcncia sem precisar 

dar satisfações a quem quer que seja, cargos 

de que ellc mesmo augmenta os ordenados 

c aos quaes ascende por sua propria inicia­

tiva. Demais, se o snr. Benjamim Conslant 

fosse eleito membro ela Constituinte, algum 

indiscreto poderia fazer-lhe perguntas sobre 

os negocios da sua pasta; e o snr. ministro 

evita o campo de batalha parlamentar com 

o .mesmo cuidado com ,que evitou o campo 

de batalha no Paraguay. Isto de batalhas, 

pensa o snr. ministro, incluindo ns hflta­

lhas falladas, não prestam pura nada. 
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O que pensa hoje a-dicladura? 

O DiaTo de Noticias, jornal do Slll'. Ruy 

Barbaza, resume a situação de um modo 

curioso, c n'um estylo que c o da predilec­

ção d'aqucllc interessante finan.ceiro: 

cc Hoje jú estamos 1ranquillos sobre o 

nosso futuro. Dobram·os o cabo das tormen­

tas e estamos nas regiões lJemditas onde a 

face do mar ~ó se encrespa com as brisas 

perfumadas, que vêm das florestas virgens, 

onde são classicns ns hosannàs á liberdad c 1 • » 

To di esla liltera f ura quer dizer que o .snr . 

Ruy Barboza e seus amigos andam conten­

tes de si mesmos e seguros do futuro. Podia 

isto ser dito mais simplesmenle. O snr. Ruy 

1. Diario de No ticias de ü de maio. 
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Barboza é pqrém o homem das amplifica­

ções litterarias e bancarias. Soprem pois as 

br-isas perfumadas nas mattas virgens sem 

as quaes não ha liberclad~, como se vê· na 

Africa Cenlral1 que, sendo a região de maio­

res maltas ' 'irgens, é decerto o paiz de mais 

liberdade em todo o mundo. 

Mas, se as brisas chegam tão perfumadas 

ao nariz pouco grego do snr. Deodoro. se a 

nave diclatorial sulca um mnr nincla menos 

crespo .do que a gloriosa cahelleira do hra­

vo marechal, para que vive a dictadura a . . 
dar brados de alarma c a cet·cal'-se de pre-

cauções, como se estivesse sempre em peri­

go a sua exis.tencia? 

' Os decretos coerciYOS da liberdade de im­

prensa estão em pleno vigor. O presidente 

da cornmissão militat· oflicia aos governa­

dores dos Estados pedindo-lhes que remet 

tampara o Rio de Janeiro os individuas que 
-!8. 
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disserem mal do govemo 1
• ~m tempo ne­

nhum funccionaram no Brazil tribunacs mi­

litares para julgar ct·imes de imprensa. To­

das as revoltas e insurreições do tempo da 

menoridade e elos pl'imeiros annos do rei­

nado ele D. Pedro n, l!IDa vez reprimidas. 

os seus auclores foram julgados pelos 

Lrihunaes ortlinarios e segundo a lei escripta. 

Quarenta armas derois, o Braz il , es tando 

niais adiantado em civilisa('ão, a dictadura 

cria ousadamenlc commissões militares. No 

Hrazil nunca holl\'e banido algum antes dos 

banidos que o snr. Deodoro sentenciou 2
• 

'1. Jornal do Commercio de 15 de abril. 
2. llouv~ commissões militares no Bmzil em 1825 

para julgarem o crime ele rebellião nas províncias de 
Pemambuco e Ceará. Em 1820 fonun creadas com­
missões militares; mas o govel'tlo, deante elas recla­
mações elo parlamento, supprimiu-as antes que ell as 
começa:;sem a funccionar. E' curioso ver como a 
imprensa do tempo julgou essas éommissões mili-
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Alguns jornaes continuam a suspender a 

sua publicação até sei' reslabelecida a li­

berdade de imprensa 1 • Em Santos, a policia 

· lares : « As comissões mili ta res n dizia a Now Luz 

Bmzileira (n• 5·1) << são o meio mni s segmo e mai s 

breve de espalhar o ten·or e suffocar os generosos 
sentimentos dos homems, pondo mordaças nas 
bocas e o terro1· sobre os corações generosos. E que 
cousa he uma commissão ·militar senão hum ajunta-. 
meu lo illeg·al e arbitr<u·io, fill;o só da força e da .usur­
pação dos l)Tannos? 11 ll oje não ha parlamento para 
protes tar I> em existe a liberdade de imprensa qu e 
existia em ·JS 2!J . É preciso nãu confundir algumas 
rlcpoTlações de tempos antigos com os banimentos ele 
hoje. O povo brazileiro, pouco educado na esco la 
d'essas violencias, conftmdirá facilm.~nle baninwnlo 
t:om deportação. O govel'l1o de Pedro I não impedio 
que José Bonifacio, deportado, fosse eleito deputado 
pelarllahia ; a clicladura rep ublicana nega aos depor­
lados po1· ella os seus direitos politiros e no seu 
chamado Hegulamento eleitoral declara ineleg íveis 
os banidos e depor tados, não tendo portanto estes 
meio al gum de appellar para o poYo do Yiolencia CJUe 

lhes foi feita. 
'] . Snccedeu Í$lO com o DezcnO'I'e ele Dezembro, de 
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cérca todos os dias a typographia do Co1Teio 

de Santos, para obstar materialmente ú 

publicação da folha, c cc soldados armados 

assediam o cscriptorio da rcdncção fnzendo 

re-vistar os que d'nlli sahcm, até ci:lt l.~:ios 

superiores pela posição soei:;) . hahitos e 

c:Jracler, a qualquer suspeita de desordei­

ros; c a aucloridadc, depois da leitura da 

folha, permitle ou prohibc a venda e a dis­

tribuição do jornal i. No Pará, é incendiada 

a typographia do Democmta, c o crime é 

atlribuido á ::mctoridade 2
• Em Ouro Preto ; 

o dr. Diogo de Vasconcellos é levado á pre­

sença da aucloridarlc e intimado a não con­

tinuar a redigir o Jornal de Minas, que 

Cm·iliba, o jornal mais anlig-o do E~ Lado do Paraná . 
Vid .. Jomal do Çonuncrcio de H ele abri'!. · 

i. Dial'io da Jllanhã de 25 de abt•il; Estado de 
S. Ptml(J ele 25 e 24 el e abt•il; Correio Ptmli~tano de 
27 de abril. 

2. Diario de Noticias , do Pará , de 20 ele maio. 
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suspendeu por isso a sua publicação 1
• Em 

Porto-Alegre, o snr. David Job, redaclor do 

ilfe1'Cctnlil, f@i preso, sendo SUDStituido pelo 

snr. Ernesto Gernsgross que lambem foi 

preso, o que obrigou a.quella folha a sus­

pender a sua publicação. O mesmo aconte­

ceu á Folha da Tarde, por ser preso o 

redactor sm. Henrique Hasslocher 2
·• Não 

pôde tambcm continuar a publicar-se A 

Refonnct, redigida pelo valente escriptor 

.tculo-brazilciro Carlos von Koserilz que foi 

pres·o, com sentinella ú vista, nas Pedras 

Brancas ". Carlos Koscrilz continuava de 

baixo d'esse constrangimento e ia embarcar 

a bo~do do Planeta par:J. ser conduzido ao 

Rio de Janeiro, quando, opportunissima­

mcnle para a dictadura, fallece~ repentina-

1. Jo·rnal do Cormnercio de 2 de junho. 
2: Gazela de Nulicias·de 28 de maio. 
5. Ibidem. 

• 
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mente, dizem os jornaes, ele uma syncope 

cardíaca . Ficnram assim os inimigos de 

Koseri lz liues ele uma vez da sua oppos.ição, 

0 o nolavel escriptoe morreu vendo a sua 

palria ele adopção, que elle conheceu liue 

durante tantos a.nnos, entregue a -todas as 

·violencias de uma lyrannia nova no Brazil ! 

O Estado do 1tl e o Jonwl do Commel'cio, de 

Porto Alegre, não puderam tambem conti­

nuar a publicar-se c ficou só em campo a 

J.ederaçiio, orgão do governo'. 

O DiaTio de Noticias, jornal do snr. Ruy 

Harboza, desafia sarcas licamenlc a Gazeta 

rle i\ alicias a puhlic:,lr conlra o << beneme­

rito generalíssimo » um artigo igual ao que 

pu:blicou a 14 de novembro 2
• E o que bem 

1. Jomal do Commetcio de 5-J de rn~i o . Gazela de 

Noticias de 28 de maio. 
2. Diario de Noticias ele 22 de maio. 
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dcmonsira o liberalismo dos novos repuh1i­

can<!ls brazilciros; o j ornai elo ministro cli1. 

qu~ a format,:ão do « partido calholico é ~um 

accinte ás leis exislcnles >> ', contcslanlo 

assim a libm·clade ele conscicncia, de associa­

ção e de pensamento. 

CGnhecemos as praticas da diclaclura c, 

admirando os :::eus conceitos, temos visto 

que não ce~saram ainda as violcncias contra 

a liberdade de pensamento e das pessoas . 

Uma vio lencia que tem o caracter das 

execuçÕes inquisitoriaes proprias a todos os 

despotismos mais ou menos soldadescos ou 

jacobinos da America elo Sul, é a qu.e con­

sistr. na ·pri5ão ele. um individuo qualquer , 

prisão que se prolonga inclcfioiclamenle sem 

a vicli.ma ser sequer ouvida, sem lhe. ser 

pcrmittida a menor communicação com o~ 

· 1. Diarío de j\'oticias el e 1 ele junho . 
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seus mnis proximos parentes, sem lhe ser 

dado óuvir nem ao menos os conselhos de 

um advogado. E as viclimas ~ão arrastadas 

ao Rio de_ Janeiro pura serem julgadas por 

uma commissão militar, que afinal nem se 

digna Loma1~ conhecimento do supposto 

crime. Emquanto isto dura, o paciente anda 

de · enxovia em enxovia, nos calabouços das 

fortnlezas onde as brisas que lhes chegam 

aos narizes não são decerto tão perfumadas 

como as brisas cauladas pelo jornal do snr. 

Ruy Barhoza. E o que faz o Governo? O Go­

verno lim.ita-se, e isso mesmo nem sempre, 

a fazer declarar pelos jornaes amigos que o 

,-;ida dão fulano, preso á ordem do -ministro 

du justiça, é considerado criminoso polí­

tico . 
Criminoso polít ico ! Expressão nova no 
\ 

Braz.il, mas da qual se serviam frequente-

mente Rosas e os seus imitadores nas infe-
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lizes LJ'rannias republicano-militares. da His­

puno-America 1
• 

O Rio de Janeiro era infestado por uns 

malfeitores conhecidos pelo nome de ea­

poeiras i muitas vezes a policia tenlou pôr 

cobro a seus crimes prendendo-os e sujei~ 

lnndo-os ao julgamento de tribunaes regula­

I cs encarregados de applicar a lei escripta 

como se fazi a enlão no Brazil, segundo o 

1. Dr. João de Menezes Doria , preso, vindo do Pa­
l'aná recolhido á Casa de Detenção e depoi-s á fortale­
za ele Santa Cruz (Paiz ele 29 ele ab1·iJ ); Valeriano do 
Espírito Santo , preso, vis to ser criminoso político , 
diz o Diario de Nolicias de 10 de ,maio; Dr. Hen rique 
Alves de Carvalho, secretario elo Club Feáeral 15 de 
noven;bro, recolhido :'1 prisão lambem como crimi­
noso politico i Gaspar Sergio Luiz Darre to, preso á 
ordem do ministro da justiça e trazido elo Rio Gran­
de elo Sul ao B.io ele Janeiro: tt ficou el e Lido devendo 
se1· hoje apresentado áquelle ministro por crime po­
lítico ll, diz o Diario de Noticias ele 7 ele maio. Va.ri os 
outros factos da mesma natureza são referidos pelos 
Jomaes. 

•19 
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costume dos paizes civilisados. A imprensa 

bradava logo em nome elas liberdades indi­

viduaes conculcadas, e a justiça tinha de 

recuar. A tlietadura que não conhece lei c 

despreza a imprensa cmmudecida sulJita­

mentc, tem deportado um grand e numero de 

in di viduos j usla ou inj us!amenlc qualifica­

dos capoeints '.É possível que muito desaffei­

çoado . das a uctoriclacles, a pretex to de ser 

capo ciTa , lenha ido parar ú ilha de Fernando 

de Noronha sem que lhe resle meio algum 

de reclamar . 

O conde de S. Salvador de Mathosinhos, 

cidadão brazileiro e titular porluguez, que 
l . - d adiantou capltaes para a propagao a da re-

publica, mantendo um grande jornal O Paiz , 

folha dispendiosa pelo seu formato c por ser 

1 .. Segundo os ultimos jornnes, ha em Fernando 
de Noronha -162 pessoas depol'ladas pela dieta­
dura. 
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seu redaclor chefe o snr . Quintino Bocayuva . 

achou-se, por desgraça de um seu irmão, 

envolvido na questão dos capoeiras. O chefe 

de poli cia do llio de Janeiro entendeu que 

esse irmão era capoeira. O snr. conde pre­

tendeu que o chefe de policia perseguia o 

seu irmão por umas rivnlidades inteiramente 

estranhas ás questões políticas e policiaes . 

O irmão elo conde republicano foi preso c 

levado para Femando de Noronha. Grande 

dôr elo snr. conde . Essa dôl', porém, parece­

nos ill ogica. O jornal elo snr. conde ele Ma­

lhosinhos appl:mdiu todas as arbitrariedades 

da el iclalma mi lilm' cujo advento o snr . conde 

tanto favoreceu . O que é digno de applauso, 

quando se trata de outros cidadãos, não pó de 

ser censuravel quando se lra lar ele um irmão 

do snr . conde. Ouçamos no emlanlo a s. 

exc.• : 

« Não me inci tariam a collocar o Pai'z em 
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viva opposição os pungentes aggravos que eu 

recebera? E n'este caso, como não temer os 

excessos tyrannicos de uma auctoridade que 

tão arbitraria se mostrou ainda qu'ando em 

mim sómente via um amigo sincero? 

« E sabe alguem alé onde vai hoje, até 

onde chega para cada um de nós o direito 

ele queixar-se, o direito de gemer? Eis por 

que deliberei passar a folha da minha pro­

priedade a ou lros mais felizes. 

« A torla a gente honesta e briosa, ao 

publico, de cujo bom senso espero a ap- , 

provação do meu procedimento, só mente 

ainda dir.ei que, na esphera ela minha aclivi­

clade, como proprielario do Paiz, poderei 

talvez ter-me enganado quanto aos homeus 

c "ás co isas da nossa terra, mas que, se acaso 

err~i, fil-o de boa fé e com intuitos patrioti­

cos. Cedo me desenganei, e oxalá o futuro 

não traga a muitos outros, desenganos tão 
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amargoscomo os que me fizeram soffrer1. » 

Depois d'esta despedida, o snr. conde ele 

Mathosinhos vendeu por mil contos de reis 

fracos o seu jornal ao banqueiro da dieta­

dura o snr. Mayrink, e resolveu partir para 

a Europa. Os compatriotas elo snr. conde, que 

não têm jornaes para vender por tão grande 

preço aos banqueiros do snr. Ruy Barbosa, 

c que não podem separar-se da tyrannin pela 

largura do oceano Alla n li co, esses que fi­

quem no Brazil sujeitos a todos os despo­

tismos ela dictadura que o snr. conde ajudou 

a levanlae e da qual, por um justo castigo , 

o snr. conde de iVIathosinhos é uma das vic­

timas . Felizmente é uma victima opulenta e 
' póde deixar o J3razil como os Paraguayos que 

abandonavam o Paraguay c emigravam para 

o Brazil, diz cluquentemen le o general João 

· L Paiz e Gazela de Nolicias de 28 de abril. 
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Severiano da Fonseca, « com receio da li­

herdade republicana; ». 

A dictadurn não se limita a impôr o silen­

cio á censura publica por meio da violencia. 

Ella quct' a humilhação universal perante a 

sua prepotencia. 

Quando cnhiu a monarchia a ·J 5 de no­

vembro, o snr. Carlos deLae t, redactot'-chefe 

da Tribuna Libeml, não suspencleu o seu 

jornal. Duranle mais de um mez o corajoso 

jornalista fez frente á didadura , c na hislo­

ria, o seu nome fi cará honrado como o do 

unico escriplor publico que, no Hio de Janei­

ro, ousou affrontar a Lyrannia do quartel ao 

serviço do jacobinismo. A 24 uc dezembro o 

sm. Quinlino llocayuva declarou ao redaclor 

da Tribuna Liberal que o governo não tole­

rari a por mais lempo um jornal de opposi-

L br. João Severiano da Fonseca: Viagem ao Tedor 

rlo Brm il, tom. 1, pag. 289. 
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ção, e que as penas de sedição militar seriam 

applicadas aos jornalistas adversos á dictá­

dura, em vis ta do decreto de dia anterioT. 

O jornalista teve de conservar-se silencioso c 

de, recolhido aos seus estudos, consagrar-se 

exclusivamente a ensinar com ze lo e profi­

ciencia no collegio D. Pedro n, onde era pro­

fessor. 

A dictaclura republicana que nos primeiros 

dias do seu triumpho exerceu verdadeiros 

actos de garotagem e •de vandalismo, des­

truindo monumentos publicas, arrancando 

escudos, removendo retratos, e quebrando 

corôas. mudou o nome do CollegioD . Pedroil 

pelo ele !ll slittt lo Nacional cÚ InstTucçcio Se­

cunda.?'icl . O snr. Quintino Bocayuva, dias 

depois da sua inslallação no poder, mandou 

por um aviso arrancat' de um velho chafariz 

do tempo da colonia a corôa real de Portugal. 

A França republicana não desfigura os 
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seus monumentos arrancando-lhes os em­

blemas e os signaes dos antigos rcgimcns 

monarchi cos. Estes emblemas pertencem á 

historia , indicam a época da construcção dos 

cdi·ílcios; as llôrcs de liz da realeza, as a guias 

napoleonicas vêem-se por loda a parte . Nos 

Es tados-Unidos, ha eclificios ainda assigna­

lados pelo escudo e pela corôa da Grã-Bre­

tanha. No Brnzil , o vandalismo jacobino c 

inconsciente dcs lroe e mutila os vestígios da 

historia JJrazilcira. El em França , lembrou­

se jámais algum ministro rlc mudar os 

nomes do L'yceu Henrique 1v, do Lyceu 

S. Luiz, do Lyceu Ldiz o-Grande por estar a 

l~ rança r!dJaixo do regimcn republicano i? 

L No Louvre ve- se um a próva do que dizemos. 

As mi ciaes, co rôas e escudos ass igna lam a parle an­

tiga dessa collossa l construcção. Em outros lugares, 

Yeem-se as corôas e as aguias do primeiro e do se­

gundo jmperio com as iniciaes dos clous Napoleões, a 

corôa e as iniciaes de Luiz Phi ll ipe e , por llm, o em-
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O sm. Carlos de taet, professor vilalicio 

do recem-chamado Instituto ~acionai, pro­

pôz em congregação que se representasse ao . 

Governo Provisorio pedindo-lhe que, em 

honra do fundador d'aquelle estabelecimento 

de instrucção, fosse res tituído ao Instituto o 

nome de Pedro u. 

O que fez o snr . Benjamin Constant, rni-

blema da terceira Republica com as iniciaes R. F.­
A. Republica Francesa tem a honestidade de respeitar 
os legados dos seus Jll'edccessot·es e de só marcar 
com os emblemns republicanos os monumentos que 
ella propria leva nta. Na praça Vend<} me vê-se a co­
lumna ele Napolc~o des truída pelo vandalismo com­
munisla e reco n·slruicla pela Rcpublica com as agui as, 
as corôas imperiaes e a es ta tua do grande capitão. A 
gradm·ia monumen tal do Palais de Justice foi des­
truída durante os incendios da Communa. A Repu­
blica mandou fun dir ou tra igual e nella conservou 
as antigas armas reaes com a corôa e as flores ele 
liz . Em Versailles vê-se o mesmo por toda a parte. 
l'ot· cima da entrada dos senadores e do portão dos 
deputados estão as armas reaes . Os palacios dos 

1!J. 
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nistro da inslrucção publica? Dcmíltiu o snr. 

Carlos de Laet do cargo vi tal i cio de pro 

fessor. E isto fez o sr. Benjamin Const:mt 

que, . no lempo do Imperio, em vez ele en 

sinar malhcmalicas para o que era pago, 

enervava c cmasculava os seus alumnos e 

futuros soldados com UJ~as alolcimaclas 

sociologias expostas no ridicul o e anli-

<in ligos soberanos são conservados no seu estado 
primitivo pela Il.epublica . No Brazil, a cliclaclura apo­
derou-se elo Paço ele S. Christovão que em 1822 era 
um b_aiTacão sem valor onde O. Pedro [ e n. Pedro H 
enterráram mais de dous mil contos sahidos ela 
lista civil. Apodei'Ou-se a dictaclura elo palacio con­
struido pelos elous soberanos c não quiz deixar 
intactos os modestos aposentos habitados pelo 
sr. D. Pedro H, sem duvida porque a singela appa­
rencia d'aquellas salas lembraria á posteridade a 
simplicidade de viela e o desi nleresse que Lan Lo hon­
ram o velho imperador. A resiclencia ele fundador 
da independencia do B1·azil e do sr. D. Pedro H vae 
ser, a pretexto de Museu Nacional, transformada em 
deposito de bichos empalhados. 
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grammatical algaravia que temos apreciado 

nos seus discursos e decretos. A sombra elos 

seus numerosos empregos o sr. Benjamim 

Constnntconspirou contra:as institui ções que 

jnrara uefender e incutia o espirito de in-

. disciplina no exercito brazilciro que dos seus 

an ti gos mestres tinha recebido licções mais 

uteis c so bretudo exeJnplos mais nobres . 

O pretendido GO\crno Provisorio que a 

15 de noYembro proclamou á na ção queres­

peitaria todos os direitos adquiridos dos c i· 

dad ãos e elos funccionarios, na sua qualidade 

de simples agonte temporario da soberania 

nacional, violando os direitos do snr. Carlos 

de Lael, mais uma vez mentiu systematica­

meute á sua palavra e affirmou a sua inten­

ção de f~zer entrar bem no espírito publico 

a icl éa de que hoje, no Brazil, não ha mais 

11m só lagar. 

(( Oh d'él'l'e homme d'homww· on ait la liberte I ll 
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O snr. Carlos de Laet nada propôz de con­

trario ás futuras instituições republicanas 

que a dictadura vagamente promeL!e ao Bra­

zil. Uma homenagem de respeito ao velho 

fun dador Lla insli"luição de que elle era 

professor, não é um allenlado contra a 

Hepuhlica. O illnslrado professor nunca fo i 

um anlico, nunca foi coberto de favores pelo 

velho Imperador como o snr. Benjamim 

Constant; ganhou em brilhante concu rso a 

sua cadeira de mestre e nunca fugiu ao cum­

primento dos seus deveres como o snr. Ben­

jnmim Cons lant. o prudentissimo philosopho 

e o máo mestre que, vestindo uma farc~a que 

não hoflrou e cingindo uma espada que não 

desembainhou, se eclipsou diante das balas 

paraguayas quando milhares e milhares de 

~aizanos.,. bateram-se heroicamente toman­

do o glorioso titulo de cc Voluntarios da 

Patt·ia >> e emquanto o sr. Benjamim Conslanl 
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l'oi ·apenas o voluntario do orçamento e do 

seu socego. A homenagem que o snr. Laêt 

quiz prestar ao fundador do antigo Collegio 

Pedro u nada tinha de contraria ás idéas 

republicanas. EsLa homenagem pareceu 

porém coisa inloleravel ao antigo protegido 

da monarchia, o snr. Benjamim Constanl, 

.que, não podendo ferir o seu protector, 

hoje banido e fóra do alcance da dictadura, 

feriu o snr. Laet pelo crime de haver qúe­

rido recordar o honrado nome do velho 

soberano. 

A dictadura é, porém, incoherente porque 

é inj usla, porque, nào conhecendo lei, a 

igualdade e a logica são-lhe 1ambem eles­

conhecidas. Um irmão do dictador, medico 

do exercito e membro do Instituto Hislorico 

Geographico do Rio de Janeiro, na sessão 

celebrada por esta sociedade a 26 de . no­

vembro, teceu os maiores louvores a D. Pe-

• 
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dro u. Disse o dr. João Severiano da Fon-
seca : 

<< Quaesquer que seJatn os sentimen tos 

patrioticos que animem os hrazi leiros, ha 

sempre logar para o são, o justo, o honesto, 

para os sentimentos ele hombridade, de di­

gnidade c de humanidade, sent imentos cuja 

auscncia é o indicio ele que periclila a "llo­

norabiliclacle social, sentimentos cuja ausen­

cia hem se define na expressão conhecida -

falta de sentimentos ... )) «O Instituto, )) diz 

a moção que o clr. Fonseca apresentou, 

« senle profundamente não vêr mais em seu 

gremio, animando-o e dirigindo-o, o seu 

augusto c venerando Proteclor, que desde 

os seus começos o amparou com especial e 

indefectível amor, que ha quarenta annos 

!amanho lustre lhe tem dado, presidindo 

pessoalmente os seus trabalhos nos quaes 
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era ·o mais assíduo e constante compa­

nheiro. O Instituto faz votos ao Omnipotentc 

pela saude e felicidade de S. M. o Senhor 

D. Pedro u c ele S. M. a Imperatriz, sua 

virtuosissima consorte, e espera que lá 

do exílio o Grande c Magnanimo Brazileiro 

não se esquecerá da sua associação precli-

. lecta '. >> 

. O dr. Fonseca, medico do exercito c irmão 

do marechal Deodoro, não foi dcmitlido. Foi 

até promovido como cirul'gião do exercito 
e teve o titulo de general, como quasi todo 

o mundo. 

Quem tem irmão diclaclor póde ser clig.no, 

póde ser grato, póde ser magnanimo. Quem 

não é irmão ela dictadura terá de recolher­

'>C ao mais humilhante silencio. 

Eis até onde a dieta dura pó de conduzir um 

1. Gazela de 'Noticias ele 7 de dezembro. 
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paiz que era considerado no mundo das na­

ções civilisadus. 

Dois episodios característicos do milita­

rismo foram as deposições tumulluarias dos 

governadores tla Bnhia c do Rio Grande do 

Sul. Estas pequenas revoluções foram mili­

tai'es. O govemador deposto na Bahia tele­

grap ltou á imprensa do Rio de Janeiro dizen­

do : « Nenhuma reunião popular houve con­

tra mim. A imprensa neutra c republicana 

protestou contra a asseveração dos telegram­

mas que não passam de uma trama urdida 

por alguns políticos élc profissão, porque não 

quiz ser~ir-lhes de instrumentos. O Marechal 

Hermes foi quem os convocou, communi­

cando-mc por carta o resultado ·da convocn­

ção. Recebendo esse documento resolvi con­

v.idar o Marechal Hermes a assumir o governo 

e a pedir a minha demissão. » É verdade que 
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esse governador Linha desgovernado a valer. 

O Marechal Hermes da Fonseca, outro ir­

mão da Dictadura, constituindo sob suares­

ponsabilidade o governo da Bahia prestou 

lülvez um serviço, e a Repuhlica nada lhe 

póde exprohar desde que o seu principio é 

que ~ exercito e o armada podem constituie 

governos. 

No 1\io Grande do Sul a situação não está 

ainda clara. Até o dia '17 de maio, ulLima 

data a que alcançmn os jornaes da cidade do 

Rio Grande, alli só se tinha conhecimento do 

facto por este laconico telcgramma do gene­

ral Machado llillencoml : << Por moLh·os su­

periores, m an ler m'dem publica e evitar effu­

são de sangue, foi deposto vice-governador 

Tavares, assumindo eu governo do Estado. >> 

O correio esteve inlerrumpido e o telc­

grapho trancado não só para o Rio de Janeiro 

como para todo o Estado. 

,, 
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Mais tarde, o Echo do Sul recebeu umn 

carta narrando os acontecimentos. A revo­

lução de Porto Alegre foi a rcproducção em 

pequeno do '15 de novembro no Rio de Ja­

neiro : a Escola Militar revoltada, defecção 

da tropa, ele., ele., e outros incidentes re­

veladores ela indisciplina militare do perigo 

incessan te a que de ora em di ante toda a 

àuctoridade está exposta no Brazil , onde pre­

valece a escola do militarismo polilico de 

que é pontífice o snr. Benjamim Constant, o 

general nunca visto ... nas batalhas. 

Eis os factos de que a Gaz.elcL de Noticias 

lranscreve a narração do Echo do Sul : 
\ 

« A escola militnr foi armar-se no firme 

proposito de reagir 1 • 

'L. Reagir contra a fundação de um dos bancos do 
s~s. Ruy llnrboza. Em que pniz serio os alumnos 
das escolas militares mcltcm-sc a resolver questões 
bancarias? 
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« Então, o vice-governador, de co mbina­

ção com o general r.ommandanle das armas, 

p.rovid.enciou para que uma ala do 50. 0 ha­

tnlhão fosse guardar a escola, no sentido de 

impedir a sabida elos alumnos, emquanto a 

outra al·a do mesmo corpo guardava o pala­

do do governo e fazia outros serviços pela 

cidade. 

(( O '1 5.0 batalhão, armado préviamente, 

encaminhou-se pi:rra a Escola Militar, inti­

mando a ala do 50.0 a deix ar sahirern os 

alurnnos ou então a entrar com ella em lucta, 

ceclenclo a ala, pois veio com os alwnnos, 

concluzinclo quatTo canhões .,_ 

!! Toda a força reunida tomou a direcção 

do pa lacio, vindo adiante o general com­

mandante das armas, que partieipou ao go­

\ernador que a força annada vinha com o 

I. Novo e glo,·ioso exemplo de trai~ão . 
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fim de apeal-o do poder, declarando mais que 

no dia seguinte -1:500 homens tomariam a 

mesma resolução, aftm de evitar u ef'fusão de 

sangue. 
<< Assim inteiro do, o vice -governado1: 

reuniu os dez ou doze officiaes que se acha­

vam em palacio, consultando-os se era possi­

Yel a resislencia, c esses officiaes declararam­

lhe que não podia conlCl1' com o apoio da 

{o1•ça . 

<< De posse de tal confirmação, o vice-go­

vernador resolveu depôr o poder na pessoa 

do general commandante das armas, pedindo 

para retirar-se, ao que objcctou aquelle gc­

nera~, que s. cxc." não podia sahir sem que 

chegassem os com mandantes e os corpos que 

o vinham depór . » 

Quan1as scenas d'eslas o militarismo não 

prepara para o futuro? 
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Á desordem e á indisciplina no interior, o 

militarismo político allia o desprestigio no 

es trangeiro. 

O Diario ele Noticias de 8 de maio conta 

que o Diamantino, paquete postal brazileiro, 

ao passar em frente á ilha de Martim Garcia, 

na embocadura do Uruguay, foi detido por 

um cscaler ü•ipulado por marinheiros d' uma 

canhoneira argentina que apontaram as ar­

mas contra os passageiros do pacruetc, na 

sua maior parte offieiaes do exercilo brazi­

leiro· e funccionarios do Estado em viagem 

para Ma l to-Grosso' . 

No dia seguinte, o ministro argentino snr. 

Enrique i\'loreno, chegou ao Rio de Janeiro . 

O ministerio da dieta dura praticou então um 

acto nunca visto em paiz algum, onde no 

1. ·Todos esses officiaes e passageiros assignáram 
uma exposição publicada pelos jomaes do Rio de 
Janeiro. 
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governo prevaleça a noção da dignidade na­

cional. O snr . Deodoro e os seus oito mi­

nistros escreveram uma cm· ta collecliva. ao 

diplo~1alu recem-chegado felicitando-o calo­

rosamente pela sua volt a ao Tiio de Janeiro. 

Este acto mstaqueml, fóra de todos os 

usos da diplomacia civilisada, é carac lcris­

lico. As aueloridudes :.1rgenlinas desrespei­

tam o pavilhão brazilciro, e o governo, com 

seus generaes Lodos, curva-se diante el o 

representante do paiz d'onde pnrle a 

o ffcnsa .. .. 

A dictadurJ militar é no inl.ei·im· a sup­

pressão da libel'dade. No exterior, o seu no­

me é\ aviltamento. 

A dictadura do Brazil é a suprema expres­

são elo lrys lerismo pulit.ico. Por isso ella é 

ás vezes sentimental. Depois da mania dos 
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bons ordenados. os militares e os civis, que 

compõem essa dicladura, não têm preoccu­

pação m~is gra ve do que a das festas e das 

manifestações, que acabam qunsi sempre 

por presentes que os superiores recebem dos 

inferiores; costume altamente approvado 

pelo governo c destinado decerto a desen­

volver no povo o sen Li1H ento da dignidade 

individual , da inuependencia c uo civismo-. 

A mania da fn\lernidade americana é que 

mais intensamente grassa nas espheras go­

vernamentaes. A esse proposilo, ha quasi 

todas as semanas uma festa de que sabem 

lodos, por causa do calor, da rhelorica c das 

libações, com as camisas mui to suadas, o 

cerehro um pour:o mais desequilibrado e o 

figado mais a1TecLado. Essa superexcitação 

destroe a clareza da visão inlellectual, obli­

tera a consciencia moral. A mentira e a 

verdade, o justo e o injusto são noções que 
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se confundem e se destroem nas inlclligen­

cias e nos corações. Só esse estado morbido 

aggravado pelo meio deletcrio explica certos 

factos. 

Distingue a diclad ura a verdade da men­

tira? Não. Tomemos um exemplo : 

O snr. Ruy Barboza telegraphou para a 

Europa dizendo que o Imperador recebera 

ao pal'lir cinco mil contos que lhe déra a 

dictadura. O snr. D. Pedro II chegou a Lisb0a 

a 7 de de_zembro c a Europa soube que o 

sni'. Ruy Barboza havia mentido em seu pro­

prio nome c no dos seus collegas. Para me­

môha cl' esse episodio vergonhosissimo para 

a dieta dura transcrevemos os seguin les do­

cumentos : 

- Noticia dada pelo Paiz, orgão redigido · 

pelo ministro das rela~tões exteriores Quin-
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tino Bocayuva, numero 1869, de ·1 9 ele no­

vembro ele 1889. 

« CoNFEHENCIA cO)I D. PEono . - Tendo o 

governo ela nepublica Brazileira encarregado 

o tenente de infanteria Jeronymo Teixeira 

· França, de entregar a D. Pedro de Alcantara 

o decreto em que el-a regulada a cloa<;ão de 

5.000 contos concedida para as clespezns de 

viagem e insta llação na Europa elo ex-impe­

rador e sua família, so liGilou aquclle official 

do arsenal da marinha uma lancha , e, acom­

panhado pelo tenente Agostinho Rosauro 

- d'Almeicla , que commanclava uma escolta 

de vinte homens, dil'i giu-se ás quatro horas 

da madrugada de 16 1 para bordo elo cruzador 

Pa1'nahyba onde se achava embarcada a fa­

mília deposta. 

cc Ao entrar á bordo elo Panwhybà, en-

1. lia erro de dala. O facto se deu na madrugada 

de '17. 

20 

• 



350 FASTOS DA DICTADU BA NO Ul\AZlL 

controu elle sentados , em sc mi-cit·culo, o 

snr. D. Pedro de Alcnntnrn e qunsi lodos os 

membros de sua fam ília. ·Achavam-se todos 

pallidos; a consternação, a a11guslia profun­
da manife,.lavarn-se visivelmente em todas 

as ph~rs íonomias. D. Pedro de Alcan larn, se 

bem que muito impressionado, conservava­

·se apparentemente Lranquillo, e sua caheçn, 

parecendo não querer curvar-se ao peso dn 

idade e ela impressão angustiosa que o do­

minava, mantinha-se levantada, ostentando 

alli vez e nobreza ele caracter. Acercando-se 

do grupo que se achava no tomba1lílho, o 

tenente França curvo u-se respeitosamente, 
>I d' . mas sem exaggero, e 1sse o segumte ao snr. 

D. Pedro ele Alcanlara : 

- cc O governo concedeu-me a ltonnl de 

viT Tespeitosamenle depô 1· nas vossas mãos 

o clocumenlo que aqui apTesenlo . 

- << Que govemo ? perguntou D. Pedro, 
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mostrando absoluto esquecimento de tudo 

quanto se passáL'U1
• 

- « O govemo elo Bm:ál, rcpe'liu sim­

plesmente o official. 

- << JlJas esse docume nto o que é? per-

gun tou D. Pedro, hesi tando 1:eceher a folha 

de papel em que fôra lm•rado o pl'imeiro de­

creto elos Estados-Unidos do Brazil c que lhe 
offcrecia de braço estend ido o. tenente en­

carregado d' essa missão espinhosa. 

- « Esle documento, conles lou.Jhe, é o 

decreto que Tegula o futu?'o ela vossa farni­

l ia. 

- « O clec1'elo que regula? .. . replicou D. 

Pedro em duvida . 

- « O (uluTO da vossa família, accres­

ccn tou o porlaclor ele governo, completando 

~~ sua primeira phr ase. 

I. O imperador não sabia com effeilo que governo 
era o goYerno ins!allado. 
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<< Em seguida, vendo que o snr. D. Pedro 

de Alcnntnra hesitava ainda em acei tar o 

papel que lhe ei'a estendido, accrescentou o 

tenente Frnnça com entonação convicla : 

- « Podeis, senhor, aceila1' este docu­

mento; elle é muito honToso paTa a vossa 

pessoa. 

cc Foi en tão que o snr. D. Pedro se decidiu 

a aceitai-o, proferindo a seguinte phrase : 

- c< Está bom, dê cá . 

« Em seguida desejou o tenente França 

boa viagem a toda a família, fez uma corte­

zia e dirigiu-se ao portaló para tomar a lnn­

cha que eslava atracada á bordéste ela Par­

rzahyba. N'essa occasião o principe D. Pedro 

Augusto, agradecido pelo modo por que aca­

bava de ser tratado o seu velho avô, acom­

panhou o tenente França nlé á escada, aper: 

'tou -lhe a mão com effusão ccortezia e disse: 

- « Adeus, passe bem, passe bem . » 
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Eis a narração official e authe11lica redi­

gida no mesmo dia do acontecimento (t 7 de 

novembro) publicada dous dias depois 

('19 de novembro) no jornal do ministro dos 

cslt·angeiros. A família imperial, depois da 

retirada do tenente Teixeira França, ponco 

an tes Jas cinco horas da madrugada, não 

communicou mais com a terra continuando 

prisioneiro o Imperador. A Pamahyba par­

tiu para a Ilha Grande, estacionou na en­

seada do Abrahão, e a família imperial na 

noite seguinte, em frente á bahja do Rio de 

Janeiro, com todas as difficuldades e perigos 

d' um mar agitado, foi passada para bordo 

~o paquete Alagóas . 

A 29 de novembro, o Alagóas chegou a 

S. Vicente c o Imperador, n' esse mesmo dia, 

escreveu ao seu mordomo e procurador a 

seguinte carta que foi publicada no Paize no 

Jon~al do CommeTcio de 28 de dezembro 
20. 
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pelo destinatario visconde de Nogueira da 

Gama: 

·,, Tendo tido conhecimento, no momenlo 

da partida paea a Europn, do decreto pelo 

qual é co ncedida ú fami lia imperial, d' uma 

só vez, a quantia de cinco mil conlos, mando 

C]Ue declare que não receberei, bem como 

minha família, senão as dolnções e mais 

vantagens a que temos direito pelas leis, 

leataclos e compromissos existentes, e, por­

tanto, se tiver recebido aquella quan tia, 

deverá resti luil-a sem perda de lempo . Re· 

commenclo outro sim , que, ci:ggindo-se 

eslricl amenle aos lermos d'esta communi­

cação, dirija offi cio, que faró immediata­

mentc publicar, e do qual me remelterú 

cópia . (A ssignado) D. Pecl? ·o de Alcan­

lw·a. 

« Bordo do Alagôas, ao chegar a S. Vi-
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ccnle tlas llhíls de CalJo Verde, 29 de novcm­

lJro de 1889. » 

A 7 de dezembro chegava o Imperador a 

Lisboa e desfez-se na Europa a calumnia que 

contra o velho soberano havia lançado o 

snr. Ruy Darhozn. 

A clictadura lançou en tão o decreto ele 

banimento da família impeóal, primeiro 

decreto d 'este genero já mais publicado no 

Brazil. O primejro considerando d'csse de­

creto passará á historia como um monu­

mento de ignomínia e de falsidade : 

« O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, 

chefe elo Governo Provisorin, constituído 

pelo ea.·e1·cilo e aTmada c em nome ela 

nação, considerando : 

« Que o snr. D. Pedro de Alcantara depois 

de aceita1' e agmdecer aqui o subsidio de 
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5:000 contos para afuda ele custo do seu 

estabelecimento na Eu1·opa, ao receber das 

mãos do geneml que lh'o ap1·esentou o decre­

to onde se consigna esta medida, muda agora 

de deliberação recusando receber esta libe­

raliJ ade. )) 

O cynismo d'cs.ta falsidade com que a 

historia ha de perpetuamente infamai' os 

nomes dos signatarios de tal decreto é tão 

extraordinario e n~voltantc que haverá quem 

entre erb duvida sobre a integridade mental 

c moral dos membros d'um governo cruc 

não hesita em forjar e em assignar docu­

mento tão eles honroso. 

Vimos .pela exposição oflicial publicada 

logo depois do acontecimento : 

1. • qu\) o decreto foi en teegue ao Impera­

dor pelo tenente França; 

2.• Que o Imperador não tomou conheei-
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mento do decreto senão ao parlir c estando 

[1riSIOilell'O; 

5. 0 Que apenas se vio livre de constran­

gimento e tere meio de communicar com o 

Rio de Janeiro, de S. Vicente, escreveu . 

recusando. 

E upesar d'isso, a dicladura forja esta men 

tira indecorosa, digno preamhuto d'um de­

C!'elo de banimento. 

Quando e onde o Imperador lhe agra ­

deceu esse decreto? Quem é esse genera l 

anonymo? 

A cliclatura nunca poclcl'ú dizer o nome 

d' esse general. A ca lumnia desfaz-se por si 

mesma. Assim tenho a historia piedade dos 

pobres irresponsavcis que tyranni sam a sua 

patria. 

Fallanclo dos exercitas c do militarismo 

napoleoriicos diz Lillré : O que hrolava sob 
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os seus passos não era a civilisação; era a 

oppt'essão militai', o aniquilamento de toda 

a liberdade, a insolcncia rapace do vencedor 

c o l'esenlimcnto ineconciliavel do vencido. 

Lillré não conheceu o militarismo do snr. 

Benjamim Conslant 0 consortes. O militaris­

mo de Napoleão foi a glol'ia de cem hala­

lh:-~s, a handcil'a tricolol' Jlucluando em lo­

das as capilaes da Eul'opa . Esse milital'ismo 

destruiu, porém, a liberdade e fez-se instru­

mento ela injustiça Lyrannica, e por isso a 

historia vê hoje an lcs os males que elle fez 

do que a gloria que conquistou. 

O militarismo de 15 ele noYcmbt·o enrolou 

os estandartes que flucluamm nos campos 

gloriosos do Paraguay c collocou-se á som­

bra do Escorpião posilivisla que campeia 

na horrorosa e desfructavel bandeíra que a 

insufficiencia csthclica e a condemnavel 

ignorancia da dictadura impuzerarri ao paiz. 
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Esse militarismo não tem por si gloria al­

guma, c o seu digno chefe é o snr. Benjamim 

Constan t, das hatalhns sempre nu sentc. 

O militnrismo de 15 ele novembro passou 

clr.prrssu da trai ção para o ri cl icu lo. No dia 

25 de maio, :mniversario da indcpenclcncia 

ela l\epubli ca Argent ina, o genemlissimo 

Deodoro CJ'COU genemes de brigada l"odos os 

seus minist1·ns . O chefe ele policia do Rio de 

Janeiro foi feito coronel, c foi de certo o ge­

neralíssimo movido a este neto hilariante 
tl.e mngnnnimi clade diclalol'inl pelos con­

scJILOs do snr . Benjamim Cons tan t, desejoso 

ele LEr companheiros elo ridículo. 

E isto ~ q o e será a historia para a poste­

ridade! ! O burlesco decreto fazendo gene­

raes a u~s advogados c jornalistas, lembra 

os mais comicos episodios ela historia elo 

Ilayti. O primeiro sentimento de indignação 

que este aclo desperta é logo substituído pela 
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mais sincúa hilaridade. A imprensa euro­

pei·a divertiu-se largamente á cusla dos 

novos generaes, e os soldados ficaram fazen­

do triste idéa das coisas mililares do Brazil 

já bem desacrecli tadns desde que o mundo 

soube que no 13razil, como no Perú, tarnbem 

havia pronunciamieJ?,tos '. t:l 
Já não é possível verherar netos d'essa 

ordem que todos os dias se succedem no 

Brazil. Aquillo jH não é militarismo nem di­

ctadura, nem Repuhlica. O nome d'aquillo 

é CürnaYal. 

Todos os co tTeios elo Brazil trazem-nos 

grande numero ele cartas vindas de todos os 

pontos do paiz felicitando-nos pela nossa op­

posição á clictadun.t militar que afflige aquella 

·J. O r~"'nps e o Joumal des Debats os mais serios 
e import~n tes. dos jornaes republicanos manifes­
Láram o seu espanto ao noticiar o faclo. 
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·nação. Muilas d'essas cartas apontam-nos 

· fac los ela maior gravidade · e pedem-nos que 

denunciemos estes factos que a imprensa . 

brazileira não pócle noticiar nem commen­

tar. Agradecemos ns palavras henevolas que 

recebemos ele cidadãos de todas as classes 
sociaes, mas julgamos que a REvisTA DE Pon­

n iGAL não deve occupar-se senão de factos 

que são inteiramente do domínio publico e 

sobre cuja veracidade não pos~ a haver a 

menor· duvida. A leitura do Diario Official 

basta-nos· para isso. 

. O Braz"il eslá sob o domínio da espada do 

generalíssimo Deodoro, « espada presti­
mosa » disse o snr. Benjamim Conslant, «que 
é a estrella que guia o Brazil no caminho da 

liberdí!de 1• » Ha porém quem tenha na de-

1. Discurso pronunciado na Escola Militar a 25 de 
maio ao entregar aos alumnos uma bandeira borda­
da pelas filhas do snr. ministro. Prestimosa Espada! 

21 
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vida estima esse fulgurante uiensilio que, 

sendo gladio glorioso nas batalhas, é n::~ paz 

uma gazua para forçar as portas do pouer c 

as fechaduras do thesouro, nacionalr, em pro­

veito dos amigos e collcgas. A_ espada dos · 
generaes é para as nações o que são certos 

vem;nos na medicina. São coisas de uso ex­

terno . Só é nobre a espada desembainhada 

contra os. inimigos .rla patria; já não merece 

esse tilulo quando é empregada contra a 

população desarmada, contra as leis, em 

salisfação de vinganças .pessoaes e em pro­

véilo proprio. Essa esparJa ~.póde dominar, 

JuJgavamos que no ll1·azil só eram pl'eslimosas as. 
m1wçtmqs. Parece que agora h'a.lá Lambem ·a espada_ 
pl'eslimosa e bem chamada, porque com ella arran­
jam.:.se bons ordenados, promoções para si mesmo e 
pa~a o& parentes, empregÕs para tóaos os sobri­
nhos, ele. etc. 

'LemlJrou-se alguem jámais de fallar na pl'eslimo­
sa espada de Napoleão? Esta gloria estava reservada 
à o sm·. Deodoro • . ·. 
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·póde escravisar um povo, não fará porém do 

-erro verdade, nem da inj u_stiça o.direi to. · 

. As vozes da censciencia nacional,· hoj.c 

-emTl!udecida·s no llrazil, hão de um dia cla­

mer bem alto . E os mamelucos da dictadura 

que, não ou-ando desmentir os factos que 
apontamos e não podendo dizer que affirma­

mos falsidades, dizem que somos um ano­

nymo., e~ses ajudarão a gri lar contra a di­

ctadura decahida com mais convicção do 

que a que hoje simulam ter. 

O que escrevemos ha de ser lido no fu luro . 

Esta REviSTA fi gurará sempre nas bibliolhecas 

da liltcratura portugucza, equando o llrazil 
tiver voltado á vida normal das nações li­

vres. quem folhear estas paginas ha de c~li­

mar o escriptor que se revo ltou conlra a 

dictadura ela inconsciencia jacobina c solda­

desca. 

Ninguem duvidará cnlão de que, quem 
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escreve estas linhas , só atacou os domina ­

dores do Brazil porque, como homem civi­

lisado e do seu seculo -aborreceu a tra i­

ção, amou a liberdade e detestou a tyran· 

nia. 

F REDERICO DE S. 

11 de Junho de 1890. 
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